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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

i n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f a s , C i e n c i a s y U f e r a í u r a 

E D I C I 0 1 T d e l a H A Í T A H A 

• u a r t v c l t e i S u e e l e a » , ptaa. r ao U Fncr» , ptM. O trisa. HstranjMa ptM. Otr tn . 
ItsuACCIÓM, AoUINlSIIACIÚIf y U'AtXUU j i AmNClOS T SttCmrCIONM* 

Cscudiuors BltachB, 3 bit, b x j o : i | P l z n Real , 7, ¿ajos. Telé loso 690k 

SANTO DEL DIA. — Santoi Vicente y Armando y «antas Sublus y Cri i le t i , 

H e r p e s 
sa r i t a , pec l " 
s . S a a z so 
bla F l o r e s 

E l T n r i n o a n t o S . S a s z c:iltna los picoi e» y l imp ia de m a n » 
ch s y e rupciones ¡a piel , v cuando el H o r n o ataen la g a r » 

- - • l P u r l f l o a a t « 
ncesa , 1; R a m ? 
ensuceso , 2 , 1 . 

C a r a l a s o u f e r m o d a d e i n o n r a z t ó n l c a s y Ce o s B o p l m l o n t o . 
E s prohado y m u y notorio 

por qu ien padezca estos m a l s , 
e l ga s t a r se cuat ro r&ls 
por c o m p r a r D o n C u a n T a n o r i o . 

Se h a r á un tipo de U e p í , 
r i s a fins a r e v e n t a r 
y cor r iendo te que a n a r 
a l re t re te a hace r pi-pi . 

L ó l o V , , l ó l o . — P r e c i o : U n » pese t a e n l e í k i o s c o s . — íélo V . 

D r . S a r c i a . — V í a s U r i n a r i a s " f f j & S ' g ? T a -

D O N J U A K T T B a r O R I O — o a í . i 0 . ' 

O R P H E U S , 9 , Q u i n t a n a , 9 ( j u n i o F e r n a n d o ) . ! 

D r . C A M P 3 Z & i Z S ^ r - E J f l f i m r t f o * - ' 

D R . R O M E R O 
V í a s o r i n a r l a s y enfermedades muje r . C o n s u l t a 
12 a 2 y 7 a 9; festivos, l i a 12. X n o U , 17, p r a l 

g R A M O F O N E S y D 8 S C O S ^ ^ ^ g s 0 ' 

p G R A N C A P É D E A P O L O . 
r n r no poderlo regentar su dueAo se vende e» te es tab lec imisn to en b n e s a s ^ 

^ B a l d o n e s . R a z ó n : C a l l e de l G i n j o L 3, h A B V J S V A B 0 3 S B B A , Todos loa 
^ a s de seis a ocho ta rde . 



T i f r * A T . T . T ! r * n v í a s u r i n a r i a s - i m a t r i x 
• I 11 I r l \ i T W Ooudo A s a l t o , 1 8 . - F e s t i v o s lü a 1 y 7 a 8. 

| ^ | ^ a ápfc A A A Enfermef la f leo de l a p i o l y de lo« ó r g a n o » 
I K I • I * ^ O ^ 1 1 R e n l t a l e s . C o n b u l t a do 11 y m e d i a * 1 y 

L ^ I B * ^ / r % % J > r \ % J > r l i á e G A 7 . C a U o X a l l e r B . n . 0 2 9 . e « t r e « n e l o . 

T E A T R O S 

T o a f f n ' P r í n o i n n l Compañía drninátlca de C A R R I E N C O B B Ñ A . — Director! 
i « t t l l u J T X l l l u i p m Federico Olii'er.-Hoy, dominio, brlIlanUsImo éxito; esmerado 

conlunto.—Tarde, s las 4.—Noche, • las 9.-Tre« V cuatro representacionca: 

tiermosa comedia en tres actos, presentoda con nuevo decurado y vestuario. - Mañana, día de 
Moda: P«Ut café.—En preparación: Don Juan Tenorio: L a bslla roarsolleaa (5 ottos, Berton); 
L o s muñecos (-Les Marlonnettes>, 4 actos, Cierre Woff). 

ar a n f o n f i ^ A t l a l T í r * n n Hoy, terminn o| plazo para el abono a 50 funciones de 
X B W H U U B I .LalCOO noclie. — Mailana se abre un nuevo abono a U 1.» serlo 

'• correlativa de 37 funciones. 

T K A T R E 
C A T A L A 
La comedía en S 
actos, de Trls-

l i n Bcmard, 
traducción de J . 

I . Cadenas, P E T I T C A F E 

Compaflfa Larra-Olmínez-Abadln, — Ho», 
domingo, a las 3 y l i a y noche, I las 0y 112. 

Grandioso éxito. 
Presentación lujo-
síslms.—Conlunto 
admirable.—Exito 
de la Compañía, 

Mailana. lunes, Patl t oafé.—NOTA: En la contaduría del teatro continúa abierto el abono i 
martes de Moda y a Juevis, tarde. 

T t k t L i r ' n T i x r n l f domingo, tarde, a las 5 y cuarto.—Programa mons t ruo .—(3 
x ca,i ,A v x x v u a a netos) L a venérala.—2.° Segunda representación (5 actos), 

E L C O M I S A R I O I M P E R I A L 
8.° La sin rival 

Noche, • las 0 y cuarto.—I." E l prlnolpe oaato.—2.* Te, cera representación (5 actos), 

E L C O M I S A R I O I M P E R I A L 
de Pablo Parellada.—S.» La mejor canzonetista 

Pronto: Qran acontecimiento. 

Gran compaflía cómico dramática de 

Primera actriz: LOLA VELAZQUEZ. —Hoy, domingo, dos grandes (unciones.—Tarde, t las f 113: 
D O I T A L V A R O o L A F U S H 2 S A D E L S I N O 
Noche, a las ú y media, función de gala extraordinaria, organizada por la Asocloclói Gene^l de 
Estudlontes, en honor a los representantes de la i-'edaración Nacional Escolar. - PROGRAMA. 

L a v i d a e s s u e ñ o v L a c e n a d e l o s c a r d e n a l e s 
La Banda Municipal amenizaré loa Intermedios, — Mañana, lunes, estreno de la sAtlra en un actot 
de don Adolfo Marslllach, C l redentor del pueblo.—Se despacha eacontaduria. 

fíPQN T P I T l T D P P Q O n M U m _ Slndlcat d'autors drnmdticlis cntnlans. 
U r C H R l C . l \ l t % C . C a r M I l V U L - KXIT 5nROLLOS de la cimedla en 4 
actes. den J.Pous y Psgés, Benyoraavla vot mnrll.—Avuy.dlumiingn, dos qunrta do 4 tarda 
lea y la cada día més «píaudidn comedia S c M V O H A A V I A V O L M A R I T 
iin.1 comenvara a dos luarts do 5 tarda y 10 nit.—I)ecorat non de l'eniiuent mestre Vilumara. 
Demá, Un oop de teles y Sov, j o r a avia vol marl t -Tots els dles, Souyora avia vol marlt 



- J . D O R A D O ^ a ? 0 ^ ^ ? V • • 5 C ^ m % " , í V I L L A G O M E Z 
N'ocJie, a u s 9 e i punto.—Ri lucjuete cómico tetfallnaáe oo l «eto r ru tofor t j tercera » 

¡1 enana rcpraaar.taeioneB de la n ieva comedia en 5 actoa 

' e r r a n el l o a o ^ ^ ^ Q -
Luioia preaenlaclón.—Dos decoraciones nneras.-Todo el acrvicio de restaurant del aajutv 
do acto, a corto de la acreditada casn •Mina >n Doréo.—Mahana. lunea. tercera fiuielÓB del 
ihon > a |.e.-ie!¡cl < del «Asilo orna-, «Salvad ir 4» l->s p'rvui •$•• «S- ;ai im de San Joaé» y 
•Panma de loa n(nna«¡ quinta do Pattt oai», - S e deapaeha en contaduría. 

T e a t r o N n P V r t Hoy. dotniajro.tarde, a lns»yiBedla . -Entr«da .0 '55: n p T I T P O P P a i » x ^ u e v u bl pranoiosoévlto, la obra del di» en Sactos c C U I C l l r C « l a s 8, enfrudii, 0'55: E l éxlfo vei ddd. Ih ¡1P'?11« pnWP precioso nilmero hilnffaro del m lea-prev.josn e.itnedla «audevlllo en tro» acto» l . U14 i is tro Lleó, oantado por Amparo Oul« 
''Pn--Noche, n las 9 v media, enlrada. 0 5,1: !.• E l entreméa do risa B i niño Uoróa. — 8.» La 

da r ' a a P E T 1 T C A F E S1Il"l.'!t;,.a.',mira?!e .',,'_'.?.9jimp"li?L?-re.1'*n,ac!ÍÍ,n expléndlda. 
Se deipacha en conladiiría. Pro.,(o: Alm.v ¿d tada vivos?. — Toda* laa noche: ?e t l t oafáj 

T e a t r o L i r í O O - G r a n ( T l l i f i n l - í-vimpama Rodriauer de la Veía. - Hoy. riA v j i a n v j u m u L doml.iao maflana, a la* I I en punto, »ee« 'on vcimouth; K l veolno de eafrtnte, SUtema del dootor Oondrón, E l ••orota del ablawa. 
i Tarde, a laa 5 en purtn, proürama monatruo.—2 dramas, 10 aetoa: 

D e s h o n o r y X i a p o r t e r a d e l a f á b r i c a 
:l"r'>a.«4aa n: S'ranoíort. — Kuldos i í xlto da toda la compaBla eo laa obras de Oran OnlRol. 
O H A L A N D E H O N R A S « l ^ v c V ^ S 

s i s t e m a d e l d o c t o r G r o u d r ó n '^l^0 
en ?J que el ccilor RoíUlaueide la Vcfla cncnrnn deuna manera rcaí el protuüonlsto'de la obra. 

^ o ^ n o ^ e d e . - - E 3 1 i é E C R E T O D E L A B I S M O 

•asnaamei n 
! t ^ ^ e C I R C t J L O D H S A 1 T 3 - A.vu8?l 2d7e ^ L " ^ ^ ? ^ ^ 

de la temporada d'hlveri).—Oran cpmp.nnyla cómlca-dramíyca. — Primer actor y director; 
Joseph FnMll —Prlm.-raa actrius: Carme Parrello y Josephina Roca. — Le mUtioh y Onr* 
« S ? o . - B n t r a d a y b u t a c a (Tlffilire !DC!ÓS) 8 0 c é n t i m a 
Avuy, fina a le* S de la tarde, dospatx da locailtatt en el kiosco •BIdorado-, xanfrd • la 
Ronda Unlversilat—Hi hn tramvia desde la piassa de Catalu.iya lina prop del Teatre. 

Hoy. dominio. Í7. - Tarde, a las S y cuarto. No
che, a laa 6 y tres cuartos. — E l fantdiUco y po
pular drama en 7 actoa T E A T R O A P O L O 

D O N J U A N T E N O R I O 
y la leyenda draraitlca en 7 actos 

E L N U E V O T E N O R I O 
Todo d decorado eNprofeao.-Deaampeilo sin lnual.—Brillante y nuevo apoteoal*.—Maflena, lunea, 
• arde f nuche; Oca Juan Teaorlo y E l nuevo Tonorlo. 
T o n t r r t fíAmiisn CorapaMa PARREÑO.-Hov, dimlnjio, tarde, a las 5 y media; noche, 
* « a i r O 1 / O m l O O B |,l8 9. 1.. Slníonia.-a.* líl drama en 7 actoa, Don Juan Tenorl?. 
{.fotasonHta, Parreflo. - E l drama en 7 actoa. E l noovo Tenorio. - Prolnfloniala, Delhom. 
« 'caentaclnd e*pl«ndida. — Entrada, iOcj limjs.— I oda la «emana loa dos Tenorios.—El vleio y 

nuevo.—En ensayo: B l «api». 

T E A T a O S O R I A N O arnn comP""'» <"» PEPE BERQES y ENRIQUE CASA-
el. . 0 \ í a X £ X a % P IUANA.—Hoy. dominio, a las 3 y media en pnato.-Espe« 
a«i . s céntimos: Bt oouds da lezambui-xo, por Artells.—A las fl, extra, 45 céntlmot,: L a novia 
nm . ?^1'5t"' opereta en tres actoa, el 4xit.. del dla.-Noche, a laa 9 y media,-Entrada, « céntl-

I - * B l hambre.naoUnal, revista de extraordinario éalto.—a.* 

• ?a' lunes. a ias4 y media: t a viuda aterre, precias eoo«ulintcoe.-Se deapadm en cocía dona 
' * > s i ceauo de toesUdads*. PUza te CauioO*, í 



c I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N E S 

S O r : » a f f i 3 L J 3 C O X J I L . ^ L í S , S J O 
de verilndcro cstrcaa y de las m ircat mi? Hcr^dltadai. 
Hoy, sesiones cimpletns a Ihs j y fi tarde y 0 iKiche. 

• O r t U u del rio En rw , - E l bermauo del ratero», •Fezáüoz tleae l a sol i tar ia ' , « toe lom
bardos', «El sna rd l áa de l a Oarroclia-. 

L a m a s e o í a d e l m i n e r o - L o ! o í t e - R a y o d e s o l 
• S I boxeador Kol ly •, «La coaala doblo», «Cebollino un oasa oou l a Jorobada», «Las ojo* 

vendados», «£1 fflotón», 
L a p r o m e s a d e 5 . E . - R e u i s í a P a t l i é , 186 - R e c u e r d o ü l ü l e n í e 

JJiooUoz y l a bija del vecino», «Cebollino oaasado dr la vidi» y otras. — Lunes, 8 firandlo-
Mtt sos estreuos, 8, entre ellos: 

d a d a m a de c a s a Maxim s H l r e p d e l a c e r o de, 0(>oy ^ S á m e n t e . 
T . O P t Í W T S E Ü R A ' K T . T r J S de la cusa Pnthá, de 4,000 metros, no se pr.oyec-
« £KC.a> '9«E2XX.ca .£<J^XrfU iBr¿ entera en una sesión mas que en este teatro 
y dentro muy pocos días. — Barceloneses, no os deléis ensañar, que el lunes no proyectarán mus 

.i que la mitad. • 

T E A T R O C O ^ D A s L 

G H A M O I K r B B O H E M I A 

y C I N E I B I S F A H I C . 
Hoy, donlnso, escogidos programas con películas de gran éxito. 

B O H E S M I A . y O O I S T D A - I j 

L o s r a t o n e s d e l X Z a t y - C a p r i c h o f s d e l r e y S o l e i l 
«Selusüano y la carta anónima», «El último meniento», «Los pantalonea do Bldoni». 

C A S A M I E N T O B A J O L A R E V O L U C I O N P O R T U G U E S A 
«El odio de una rival», «Filsa Rlarnm», «Coyidas en la iaena», «Tally come ranas», 

«Barcolo te hace el nene», 

C A R R E R A D E L A F E L I C I D A D ( ú l t i m o d í a ) 
n punto, grandiosas secciones vermouth.—Programa gigmito.-Lunes, 28, Interesante 

película octruida de la gran obra del inmortal Víctor Hugo, 

L O S M I S E R A B L E S 
• 4 . 0 0 0 m e t r o s . 

U N D R A M A E N E L F E R R O C A R R I L D E L E S T E 
700 metros, 1 ú k a de esta empresa). 

E l m o l i n e r o d e B e g o ñ a - E ! o j o d e l m u e r t o 
9 otros estrenos. 

I M P O R T A N T E P A R A E L P Ú B L I C O 

üfúvcvtcrán primera v ^cv-udM eooca (3.000 metrohi. y la torcera v cuarta el lunes venulexo 4 OM 

Alas 



Hoy, doningo.—Tard*! do 4 a 6 9 de 6 a 8.—Noche, a laa 9 y media.—Grandes aeelones 
variclé* y cine, alcanzando mides» ¿xlto los celebrados y nplaudidísimos LUS ROMEU. 

Ultimos días de la eminente estrella 

4 D E L A S A R G E N T I N A S > 

Precio» de costumbre. 

D ' i r t r n v n f l . 'l01' ' domlns i , grandioso y escnsldo procrnmn: «Snlustlano v la carta anónima-, 
v j u x c a i u a i tL0S ciiprlelios del rey Luis XIv», 'Maniobras de la cscuadrn Irancesa-.—Ultim.» 
* 1 día de la colosal y científico petlcnlBi sobre masnetismo, ,, . 

t i Z O S I S d . O O O m e t r o s ) 

L A C A R R E R A D E L A F E L I C I D A D 
.Venta y alquiler de pelIciilsí.jQR mf l üft't 

_ : r j g O L I O R A I W A 
' • - ' 0, RAMBLA ESTUDIOS (al lado de Bl Siglo). 

Hoy, domingo, de I I a I . sesión matinal. — 4 nrandlosan atracciones, 4 y el más espléndido 
progrsma de películas de Barcelona.- Tarde, a las 5 y media.—NochCi • las 0 tn punto, 

d o n m a m e l f e o 

L O S 5 M O N G H D O R S 
L E S P B A U X R O X J a B S 

c r i r \ 

M.'.'í. 
P ü X d M I R ^ L L O P E Z 

S . S O O m e t r o » d m l a o r i x i o a a s y n v i a v a a p o l l o u l a a . 

S A L A E M E R G E 
D E E S T U D I O S - 4 -4 - R A n m i A 

E l melor y más variado prugrama de películas de gran novedad cientlllcas y panordml* 
c»s, dramáticas v cómicas, alta comedia y documentarlas. 

Todos los días Interosantes estrenos. 
Si queréis piisnr un rato divertid y de buen Humor, visitad las 

G T A S A V I L L . O S A 8 
O r a i i d o a r e i t r t x o a i o i a o o . — E l a p o o t A c u l o o r l j y l r i Q j . 

E L P A L A C I O D E L A R I S A 

P a l a c i o d a l a I l u s i ó n Cortes. 599. lunto monumento aael l . -Cinematógrafo m A * u » i U U compañía de zarzuela.-Continuamente, estreno de Inl 
Sesión primer» fosantes pelIculaa.-Funclón pnrn hoy, tardo, 

•cío v 3 cuadros). Koanoa do vlent< ( | acto 
¡junda, de 0 s 8 y medie: E l r«l t«ri- toa ( I ac 
ii1,113^»).—Función para boy. noche, sesión conilnua: 
• • • a a* la huerta lt octo y ^ cuadros) 

Lunes, 8S, rslrcr.o .:c In Interesante y notable película, titulada; 

Inte-
da B y media a 0: Loa n a p e a ( I , 3 cuadros)—Fondón para hoy, tarde.—Sesión se-

V I griittariloo (1 acto y 3 cuadros), 1A als j r rU da U hnmta ( I acto y 
Doloratas <| acto y 8 cuadros), J ^ * l o -

J t t C : e £ 3 X * . A . B 
del célebre Víctor Hugo 



C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f R«ml>l« del Cer.lro. 56 y 58. - Hoy, domini», 
programa monstruo de estrenos verdad.—El non 

r O S _ C A P R I C H O S d e l R E y S O t E Í L '*1*r*Ztail)). 
S A L U S T I A N O Y L A C A R T A A N Ó N I M A 

L A C A R R E R A D E L A F E L I C I D A D ú l t i m o día de 

E H ^ r ^ r o ^ u s ^ '•()008en;1Sn.1>. 
I.a más hermosn cinta tomada ilcl ratursl en tiempo de tempestad-Nlnníobras de la escuadra 

francesa». — Maflana, estreno de la cinta Idldtnétrlca, 4,000 metros, 

l , " y 2.* (poco, y el lunea prdximoi S.* y í.» 

C a p r i c h o s 
d c l ^ o i R Q s a J j u 

f o n e s d e K a H f S f l X ® S a n á ^ ' Q r o b a d a Som., 
na,estreno de In I.» y 2.* época en 4 pnrlc-^, | ( \ t ¿ A A I Q C p n ñ l p C 

de la monumental uellcnla de '!,<I00 metros « * * • — J 

K u r s a a l i 

K a f l 

Hoy, domingo, tarde y noche, 
sjlect i _ rograma; 

•Lh carta I n . -
muí ilmn», s-vj-* 
• l.lberBc(dn_de Luck-
son» 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
Olaro 0(t4 99 f Hoy, domingo, de I I a 1 de ln ¡nañaiiii,sesidn vennoiilh. y tar* > Dan DoMn C I 
nICid niltf, tío V — de dnuio las r». con todas lar, grandiosas películas — J oaii roiiiu, O» 
L o s c a p r i c h o s d e l R o i - 5 o I e í I p » S , r S f ¿ k K a l o n e s d e K a l l p ^ T a i í 0 ^ 
Un mairíinoBlo Dalo la revolución ponurjuesa V l p ^ Carrora i'a0 felicíflad , SSL'&IÜ: 
Sslustinno y la carta anónima»! •l.os panlaloni!» de lildonl». •Araílns de Rosalía», «El gambiiclno 
y la india» y nlrus. Mtiilana. mañana, In pirnmldul cinto de l'ntliú Fr¿rc8. — Nunca, Ininís se verá 
ntra de tanta importancia, 4,000 metros divldidus en 4 epociis y cada •'•poen en 2 parles. — l.unos. 
martes y miércoles, entreno i.« v • y / \ o 1 ' / T T < ? l í , D fl T>T C C (de V í o t o r 
«poca o sean 4 partes do 2,000 metros L i V / D m 1 O C < n / \ £> L s C i O Ü U G T O ) . 
L a 6.' y 4.* época o sea Imsta el final se proyectura el lunes, 4 de Noviembre. 

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
C O R . T E 3 S ( C J - r a n v í a . ) , O - * * . 

Hoy, domim'u, grondo-- sesiones, nlternando las pelicnlus do gran éxito 
E f t . f $ E V D E L A C E R O • • « > » v ' W ' i i 

E L S E P T I M O M A U D A M I E N T O 600uTnuo,• 
L A C A R R E R A D E L A F E L I C I D A D pathe. «oo metros. 

Y OTRAS. ' ' • 
M a ñ a n a : L O S M I S E H ¿ L B H i E S 4 , 0 0 0 m e t r o s . 

NOTA: De acuerdo todas las Empresa-; <:ini-niatogr4ilcas, X j O S M I S H J E e . A . -
33I-iJB3f^, dnda su larga duración, se proyeclarin co dos veces, calrendndoac mañana l l 
1. , 2,*, 3.* y 4.* parte y las cuatro restnnlcí el lunes próximo. 

I D E A L C I N E 
Alas I I , O K - A . W V H í B L M O X J T H 

F.n todas laa .-.ri.iouoN del din, ae proVíctorá n ir lillimo din la scnsHclOnal película de cxilo 
sin ic . I.OUO mclrns V olías de gran intcréií. 

edla a 8 larde, lunción de Hei.eliccnci.i. 



O I N E 

Hoy, domina^, a la» M. grandiosa y e^traordlnírla eeslAn vermouth con tres cintas de gran 
metraje y estreno do las 

A c t u a l i d a d e s G - a u m o n t n ú m . 4 3 
A - v o n t u r a u a d © d o n F i o o r « t © 

Colosal éxito de las películas do l.lOu metros. Cines, y Vltagraph, 

^ ' f > MH I W f l T R I M O N I O B f l 3 0 t H R E Ü O L l í e í O M P O R T U G U E S A 
• E l odio de un rival», «Los pantalones de Bldoni» y otras.—Tarde, escogidas sesiones coa 

D O N J U A N T E N O R I O 
Noche, aumento de programa, - Mañana, colosal programa, gran bucc*», numerosos 

" » • B O J i , • estranos, entre ellos; 

L A S D A M A S D E C A S A M A X I M E N P A R I S 
v ^ - i I V I I - i . 1 I , ' 3 r V A - 000 metros (dnlca). 

El Cf do Moda I 
en Barcelona -

Hoy, domingo, gran sección vermouth de 11 s I . — Gran programa. — E l S T K . H ü T O S I 
A c t u a l i d a d e s 

d o n P i c o r e í e 
—— Ultimo día de 

1,100 metros, Vlta-
graph.—Ultimo día de 

G a u m o n í , n ú m . 4 3 - L a s a v e n & u r f t s d e 

E L 
1,800 mets,, 
Clnes.-Ultl-
rao día do 

M a t r i m o n i o b a j o l a r e v o l u -
650 metros. — «Los pantalones de B)donl> 
• E l odio de una rival , y otras. 

t a r d e : Desde las 5, srandes sócelo-
nes. — Programa alternado. 

_ N n r k < » ' Gr'in yarlación y a , u x » . » r i -

L a n i h i l i s l a 
Maflana, lunes, 3 colossle» estrenos. 2; 

050 metros, 
exclusiva. L a d a m a d e c a s a M á x l m ' s ^ c I a Í k • 

M | r . a -~ Klcjantoy hermoso clne.-Precioso programa.-Hoy, 
( d s l l D X l O ^ . ' G S . l ' L l Ü l S . 'lonimao, de 11 a 1, gran matinal. - Tarde, de 4 a 
• W M A W d M h w e t W M i h M J b d i M R y media, por sesiones, - Las películas de éxito. 
•Saluatinno y la corla-, «Los caprichos del rey Sol», "La caircra de I» felicidad., .Bebé y la car» 
pa-. •Pequeflas causas.. <BI quinto m«"damie.ito>, «Maestra de párvulos., «Castillo de Chambord". 
•«nche, de 0 y media a 18 y media, sesión completa, proyectándose «Matrimonio baio lo revolu. 
«on portuguesn«. — Mañana, Moda, estreno de la uiasinífica película «Loa inlseral>les., 4,000 me-
'ros. —NOTA: Debido a su larga duración, la película da «Loa miserables., se proyectará an dos 
«¡L06!' divididas a i cuatro épocas—Mailana be exhibirán las dos prlraeras,~EI próximo 4 de No
viembre, las dos últimas. 

Hoy, domingo, oatinal de 11 a >. - Programa extraordinario, obsequio a los ninas.— Tarde y 
pr^rfnlS?10 C a p r i c h o s , d e l r o í R o s a l í u . L o s r a í o -

n e s d e K a f l . ^ r W a f c . , S u n á r e r o b a d a , ^ ' " ^ [ . c ^ o n . . 
NOTA. — Maflana, estreno d« la I , * y a . ' í poea en 4 partea de la monumantal pellaila de 
4.000 metros. K - O S » E S ^ » a L - I S Í S 



D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P L A Z A D E T O ^ O S A N T I G U A - D o m i n g o . 2 7 O c t u b r e . " 

2 t o r o s a n d a l u c e s . - M a t a d o r : M A R T I N I T O 

2 n o ü i l l o s d e M a r l e l . - m a t a d o r e s : D E L G A D I T O v P A L M E R I T O 
S O M B B A , 1*25 pe se t a s . = 8 0 1 . , 7 5 c é n t i m o s . = A L A S 3 7 C U A R T O . 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - D o m i n g o , 2 7 O c t u b r e . 
G R A N N O V I I . L . O D A E C O N Ó M I C A ' 

E N T R A D A . D-p : S O L , , ^ . O C E N T I M I O S . 

4 N O V I L L O S D E M U E R T E , 4 a ? ^ e r í ^ ! i » , , ¿ . f f r ] Í S , . 0 " • , 

F L O R E S I I y R A m i R O L O P E Z E ? I C O M P E T E N C I A A l a s 3 y m e d i a . 

F r o n t ó n f l n n r i a T 'ranle. a Ia»4 y coarto. - Doa grandes partidos. - 1.» Rolos: U « A W U I U U u y N'avarr^tc. Azules: Petit Pasiejo y Llzarraja. - Detalles 
cartelra. 

reo» 
por 

O r a n f l a f ó f ! a < - n l n T « Rambla Santa MOnlca, 8. - S o o l o c l a . c l O A . B O u a . ' . u v m x u « ^ A t A l d U P A L i O S . - Todos los dlat tarde y noche. Standes bal-
j es.—{servicio esmerado por almpilticas camareras. — Aaencla teatrr.l PALACIOS. 

G - A . E ^ E 3 X > E ! S i E S V U L . ! - ! A (Paralelo]. 
" " • S E B V T : L a V a l l i s o l e t a n a - é x i t o : L i n d a L o l ó 
V a l e r i t o , D ú o F u s a l v e s , A y m a t . M u r c i á n i c a 
y otras. — S e r * v i o l o e a m o r a c i o — 3 0 o e . i i ' x a . i ' o r a . a 

M U S I C - H A L L - S o c i e d a d M E N O i Z A B A L : M i z á D a l , 11 
Grandes conciertos todos loa días tarde y noche. — Obras sicalípticas desempjnodis por la 
C c f n o l l a ñ J U l E R B í >-ia 34 . Kslreno de E H B e i i a m s t r l s t o . . - D í a 25. Debut 
C M l C l l d n U n l ! delaparein t.o» Sovlllnnlto», los cuíHcs oiocutai; p^rprimera 
Vez en Barcelona bailables tocados n guitarra fot la monísima Scvlllnnlto y 20 artiatas mis. 
Servicio esmerado por 50 hermosas camareraa. —(irundes bailas de soci^lad en los Interme
dios tocados por el quinteto oue dlrlic el reputado maeslro Don MARIANO iBOKRA. 

O R A N 
C A F E C O N C I E R T O E L R E C R E O Teléfono 2,910. 

Marqués del Duero. 85. Todoa loa días sirandea conciertos, tarde y noche.— LasMasalnla, Las EspnilnllUs. 
i E i o j ' - . 3 c l f ^ ' - " v i t s . H o y , 3 d o k J i i t . s . 

M A R . I - E S T R . f f i t j I j A . _ L A . U S Mi TES .A. L i . D A . 
I j A . E S T R - E L a L i A . JDTE O A . K . T A . O Í C N A . 

" O T S U E R T E L O C ^ - Eslrella. 2, praí. - r*™*****. 
Grandes conciertos a diarlo tarde y noche,'-'vito de nolvez, Ideal, Continente.-Ballea en los 
Intermedios.—Servicio por elesantes camareras.—Restaurant a Is carts. 

I D E P O R T E S 
• <Â%M.r ¡m* (TU» 

s a t u r n o r ^ ^ e c i w E 
prr(s V atrncclimc». - Abier;o tortas los lueves, larde, y dominaos, maflana y trrde. 

ov. tra*! rostn' il dcdlchdo a lo'i estudia tes nsandilelstas.-A las H, fantástica lliiminaciOn en 
C entro ii« 
Hov. tra*! 

el Infio de lus lírirtes. 
B n l r a d a d e p a a e o . l O c ó n t i m o r ; . 

Comisión Deportiva de la cumbre dtl Tibidabo s?iS?«i 
Hoy. laróe, ^ran cu. clerlo por una ronombradH banda de prolesoroa. — Columpios. — Carrousol 1 
f oJiclUiielaa.-Oiatracuones varias, etc., etc. 



v a p o r e s m o j í t t s b j k . r . a t - o a t a i j u í t a . - M O N - x a a N - s r 

Gr«n Ptst» da Pjtlnar. — Profesores para e l 
aprrndtral» de dfchn aport, — Orquesta todo» 
lo» dio».—Eícoslalsim» concurrencia. 

" C J J F t . - 3 R j f í k . ^ K C 

De 10 mañana a 7 tarde. 
ATRACCIONES - CONCIERTO - PUTí(!MEL-LIS 

A I w 4: 6.' ascehsldn del aeronauta SALENCH. — Próxlrasmento concureo canino. 

Entrada, 25 céntimos. 

C O N C I E R T O S 

áliaa flo la Música Catalana - E."^';?' , l i f ío 'u í fJw^í i '1-
CONCCRT RICART (violoncelista), MTAS (pianista).. 

Obre» da BACH, GAULIARI>. PAURS, S T R A U S S • -
— — Localllat»; Casa Doteslo, J y 5, Portel del Aniel, tnaaauem do mdslca. — — 

OHMaaggtanawaas—l»nilffl.'g.a'n̂ vP"-iwn*w»̂ -v. t̂tm* ;icf.iix«wraMMii\«u«̂ iHUen 

A r t O > A Í i i « . 1 7 a 1 1 GUARRO HERMANOS- - Rambli CatMulla, 7. -- Teléfono 1,47 " , o «v**** Ai;dicíoiiee extr-av.rdlnsrlas per los maravillosos Inurumant ia de fama 
asa» y botones 
-• "MELODAN'T 

ANGELUS), 
e 4 todos los 

OS E . F , WALaKEK ¡S CiC, 'Cfran t 'rlx'. Btuíelas, 1910. - Ntiovos rollo» de 88 y 65 nota». 

fiSlinrli-al P a l i A i a t~onclerto Santos todo» lo» di»». — Cubiertos desda pa»eta»91S0 JTOriMUH? Loo vleme-í, bouillahalsse.—Sábado, mend oorrlente yvegotarlaao 

J M _ U S I C - H A L L S 

Ultimas ropresentaelmes 
del splaudldo vaudevillc 

, DE 
P R Í P 0 E 5 

w Z l . R e p r o d u c c i ó n 

7 ílnlñn 7 I 0 ^ » ' " ' • ' d e s , a lasS. / , WHIUH» * • Todas laa noclie», a las 9 O - r a n t r - o u p e e l * v a r i e t e a . 

Ornnilloso éxito de todn la GRAN TROUPE DE VARIETés. 
de la que lormnn parte —— —_ 

C 5 a R A S P I S L a l ^ O S 
extraordinario mitaero 'e l>allc» Internacionales. 

J U L I A E S P A f t A = J U L I A E S M E B A I , D I T A 
notabilísima canzonstlata. bella cupletista andaluza. 
ODA Hi^LlETH - MARIA JESUS - HERMANAS FABRE 
Hermana» LIBERTAD - La» PEULITAS - Laa CORDOBESITAS 

y otras mucha» artistas espartólas y cxtraniera». 
do la chlsloro 
aMracunada 



f t l 

A S A L T O , 
- i a -

T 8 I . K F O S O 
— 1.4«1 — G R A N E D E N C O N C E R T 

FX MAS LUJOSO DE LOS CONCIERTOS, 
que todos los días es frecuentada por la elegancia barcelonesa. 

D'ALBERNAV - ARLys || i n F ñ T ^ T O T T ñ 
DAVRROSE - JINARITO 1 ,C , . | , : r , 

NACARINA CONDE i wwvví^5I!lti^ 
LH5 GUERRITfiS-HlYlERieilKITH I ZUZfífíE D ^ R T O I S 

y o t r a s . — — >J Danzas ni desnudo artístico. 
^ C j U t A N D I O S O S X J O O á S D E i 

I T R I O E S T R E L L A S 
o o z x exx o r i c r i i i B . ! lDa . i l© o l i a l o v a p é . í 

G r a n r e o t a n r a n t de p r i m a r otCon, — E n t r a d a l i b r e — B a t a n a s g r a t i s . 
Después del concierto déla noche: Ai-aria, elegancia, chic, perfumes e.i el RICO FOYER. 

inOSI8-HeLL - L A B U B I S r ^ L S O M B R A - GINJOL, 3 . 

H b T T A R D E ^ y T o c T E r r ^ 
Í GWE^AsINr S las célebres hermanas ^ 

C O N C I E R T O | VIGNE 
Upubsos geo&faies a tida la troupe. | ^ artistas de fama mundial. 

E n b r e v e g r a n d e s y s o r p r e n d e n t e s d e b u t s . 

C O N C I E R T O ( . A Q B A N P E N A s a n p ~ a b l o . 
E l l o o o - j . i p r a c i l l o o t , o d o l l a ü i t o l i o o 1 o a . r o « l o n A a . 

Hoy. domingo, de 11 a I , exirxordinarla SESION VERMOUTH, tomando parte todas las 
aillstaa y la genial Hplc cómica 

> que representara uno de sus más aplaudidos juflaetea. 
- - - A LAS T R E S DE LA TARDE y A LAS NUF.VE DE LA NOCHE. - — — 

GRANDES CONCIERTOS POR TODA LA TROUPE FR\NCO-ESPAÑOUA 
Ruidoso éxito de la Inimitable y simpática tiple cómica . j j , . 

Ü L a a i L C i A . O ! E I " V S K 
ron sus nrisinole» y exclusivos i.i-nctes cdmlco-lfrlco-bailablcs. 

tt^^&ralS L I H S ÍHOBESO \< K « EVE DE MILO 
En hreve fe p milril e l rscc ia l.i aplauJiila pr-rndia da Oou J.¡ i.-i Tenorio, titulada: Itflpo-
slble l-ham rtoJ*do. por la seflofita CACH.\Vir.l<A y el señor RíKNANli t / . 

rvr> ^ ^.^«r r w v » - w ^ r v- w v ^ ^ v ^ a v v r r w w " r - ^ w w ~ " " 
Servicio de . alé de !.• por ?3 clogantCB ficíl.'rilan. SS. -iTntrada tlbre.-Kestanrant a la carta. 
. Q O N ' T l l - T U . A . M r a K r T K N t T E r V 0 3 D E 3 U T 3 — 

http://lDa.il%c2%a9


O O I j I S E J O JD'SH I j A . B C a - K » A 1 T D H ! 3 A . T K . A . O O I O N B J S 

Hoy, domlnso, firan seccldn matinal, a las H . - Tomando parte notablea atracciones. 
' . Tarde, a las 4, a las 6 y noche, a las 10. • • 

Ultimas representaciones de la célebre y sin tívol otraccion; 
L O S J A P O N E S E S 

L O S J A P O N E S E S y n u c 
L O S J A P O N E S E S 

L O S J A P O N E S E S 

m w " H S ^ s 
L O S J A P O N E S E S 

L O S J A P O N E S E S 

T o d o s l o s d T í a s : G R A N D E S C O N C I E R T O S p o r 

2 5 - A R T I S T A S H E R M O S A S £ E L E G A N T E S - 2 5 
U a r t o a p r ó x i m o : D E B U T üo B E L L A L I L I A N E -

- - Q R A N . -
m K U S I C - H A I . X . 

Marquis del Daero, 106, frente ni Teatro Condal. 
S a l O J . a d o M o c t a . . - — — E J m . j p o i ' l u . m . d o l a faelleza. 

Ruidosos éxitos a toda la troupe Franco Bspaflola.—Extraordinario auccía 
a las escogidísimas artistas 

C s f r e l l a d e V a l e n c i a - L a T u r q u e s l f a - B e l l a O l e l l o 
Fenomenal succés al sugestivo duetto cómico 

(•trada Ubre. Bnt«o»« gratis. — — Boetanrant • l a oarta. 

P A L A I S D E S F L E U S F 8 S -
Dalla Blanoa, I r l a . Barealonesa, P i r l a . Blanca Flor , BTarnJlta, P i l a r Oabollo, 

DScnzanares.—Ovaciones delirantes a la bella canzonetista 

o j e - a : t t a i x r a # 
<d.e M o d ó , . S l o n a p r © c i e l o v i t a . • 

O b s e r v a t o r i o Metooro ló f f l co do l a ü n l v o r a l d a d . ~ 2 6 de Octubre. 
HORAS 

"« ohscr-
raolo/i 

" maii, 
4 tai-. 

BAROM. A 0o 
r y U 
nivel del mar. 

7li4,4ü 
7ü5'05 

rem,«ro.'n.|DlRECCION 
ra if la I del 

toml> ra, I «lento. 
IS'O 

E a V " 
horas. 

TEMPERATURAS. 
Hiirlmc* | Mínima, 

Soi; 
Somb. 

S . S . O . 

HUMEO 
relallya, 

67 

ESTADO 
del 

cielo-
Despejado. 

dase 
NUBE 3, 

Canlliad. 
S. 
C 0'i 

24'i) Somb 
ao-slRetl 

iomi 
. V'O Tfl 

lUiómetros. 

* ° ™ J L V I OBSERVACIONM 

4'23 1 0'0 I . 

B l ie el Sol a las 6'1Q,-Sc pone» las t 'SS.-Salcla luna a las 5'25 ta rdc-Se pono a las T60 maJL'' 
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27 flo Oc tubre de 1912. * 

E l Imper io de B i z a n c i o de jó pa ra s i empre e l tipo de l a s nac iones decaden-
l e s , que se l i m i t a n a copiar e l ejemplo i nmor t a l de estultez su i c ida , cuando se 
e n t r e t e n í a n a d i scu t i r los defensores de Cons tan t inopla s i l a luz del T a b o r e r a 
c r e a d a o i nc reada , m ien t r a s los tu rcos ib: in es t rechando e l asedio, que a c a b ó 
por l a toma de a q u e l l a c a p i t a l y l a i n v a s i ó n y o c u p a c i ó n de los t e r r i to r ios que 
hoy r e i v i n d i c a n l a s a r m a s combinadas de l a s p e q u e ñ a s n a c i ó n o s b a l k á n i c a s . 

A l g o p a r e c í Jo v i ene s i . c e J i cndo en E s p a ñ a desde que se i n s t a u r ó en e l l a e l 
r é c i m e n cuns t i tuc iona l , acrec ido y a a r a v a d o en e l decurso de los a ñ o s , has t a 
l l e i r a r a l a s i t u a c i ó n presente , en que lo grotesco y r id icu lo compite con lo t r á » 
R ico , pues a n u n d ; i , p a r a un plazo m á s o menos lejano, la muer te de l a nac'.0* 
n a l i d a d . T a m b i é n los e s p a ñ o l e s nos d iv id imos y d e s g a r r a m o s por p e q u e ñ a s 
c a u s a s , l a s m á s veces i n d i a n a s de nuestros apas ionamientos , m ien t r a s Id n a 
c i ó n se desmorona , los campos quedan des ier tos , e l extrart jero nos i n v a d e con 
p r o p ó s i t o s f inanc ieros y l a l i b r a n a c i o n a l se v a gastando d í a por d í a e n ' l ú c h a s 
e s t é r i l e s que agos tan nues t r a v i d a de consuno con l a i n m o r a l i d a d . B i e n v i s i 
ble es l a escena. 

C a e n los Gob ie rnos uno t ras otro en medio de l m á s pro lundo d e s c r é d i t o 
por e l bien ^ue han dejado de rea l i za r tanto o m á s que por e l m a l que h a y a n 
r ea l i zado , y suben otros nuevos , rodeados de l a a u r e o l a de l a e spe ranza , fun
d a d a en p romesas que han hecho b r i l l a r ante l a s m i r a d a s de l a o p i n i ó n p ú b l i 
c a , ans iosa de v i v i r y r e d i m i r s e de s u m í s e r o es tancamiento . E l desencanto no 
t a r d a en l l ega r fatalmente; con su acompafiamiento de injust ic ias , desp i l fa r ros 
atentados a la l iber tad , despreoio del bien p ú b l i c o ; pero, eso s í , no fa l tan en 
es ta nueva B i z a n c i o las g randes peleas por qu i s i cosas y sandeces que absor* 
ben l a s e n e r g í a s que debieran emplearse en s a l v a r l a n a c i ó n . 

Descendi tTido a lo concreto, nos encont ramos con e l Gob ie rno de C a n a l e 
j a s , que en los t res a ñ o s de P o d e r no ha rea l i zado n inguna d é l a s p romesas que 
fo rmaban su des lumbrador p rog rama en los campos de l a o p o s i c i ó n . ¿ E n q u é 
h a ocupado el t iempo d u r a r i í e sus etapas pa r lamenta r ias? U n a s veces e n v i n 
d ica r se de l a conducta i i u l i s c r t l a segu ida en los in te r regnos p a r l a m e n t a r i o s , 
cuando es taban c e r r a d a s las Cor te s , y aho ra ent regando a l a s disputas de los 
pa r t idos un proyecto insensato pa ra c o r r e g i r abandonos culpables q ' ie lo Im» 
h ie ran hecho innecesar io , todo p a r a l l ega r a l a c o n c l u s i ó n de que ni se p lan 
tea l a ley de A s o c i a c i o n e s , ni l a co lo í i i z ac ión in ter ior , n i l a r e f o r m a escolar , n i 
l a p o l í t i c a h i d r á n l i c a , ni nada de lo que u rge p a r a s a l v a r a l a n a c i ó n de su des
hon ra e inminen te r u i n a . ' 
I C o n un poco de entereza y sentido j u r í d i c o no hub ie ra sobrevenido e l con
flicto f e r r o v M t i o y , d& .surgir , se h a b r í a resuel to i n t a u l á n e a m e n t e . E j e r c i e n d o 
sobre l a s C o m p a ñ í a s ¡n p r e s i ó n que se ha hecho sent i r contra los obreros , hu 
b i e r a n é s t a s hecho en su J í n las concesiones que l ian otorgado d e s p u é s y a q u í 
no h a b r í a pasado hada. P e r o no se t ra taba de eso, sino de d e s v i a r y entre tener 
' j a a t e n c i ó n en chochc.o 's y vaL;ueü.K!cs m e t a l í s i c a s , como s i l a hue lga es l i c i t a 
|o i l í c i ta , sabiendo que, l i c k i o i l í c i t a , s e r á un hecho cuando los obreros qu i e r an , 
¡y en t into e s t á a rd iendo T r o y a , y los b á r b a r o s e s t á n a nues t ras puer tas , en 
f o r m a de p o t é n t e s naciones, que a g u a r d a n e l fin de nues t ras locuras p a r a s e 
g u i r r e p a r t i é n d o s e nucs i ros despojos. 
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L o s Gob ie rnos e s p a ñ o l e s e s t á n ciegos y , p a r a m a y o r desg rac ia , c iego , s o r » 

do y p a r a l í t i c o e l p a í s . ^ ' 

Lias cuadrillas turnantes. 
Para (¡u.; un régimen constllucional, sea monáriiulco o republicano, pueda dar días 

de gloría y bienestar a una nación, es preciso que cuente con hombres y d e s p u é s 
que t-stos se hallen agrupudos en lo que se llama partidos. 

E n E s p a ñ a ya turnan t n el Poder dos cuadrillas polít icas, dos comuniones que a 
turno manejan la fortuna pública y cuidan de '.¡obernar; pero ni el panldo conservador 
es un partido, ni tampoco el liberal. E n l ispaña hay algunos conservadores, existiendo 
a millones los liberales; pero no hay partido conservador, ni mucho menos l iberal . Los 
conservadores, más que tales.lson r e ¿ n s i v o 3 , y loa que figuran en le comunión ro l í t i ca 
que lleva este nombre, lejos de representar a las clases conservadoras, junto con los de 
la tienda de enfrente, representan la violencia, el retroceso y una parte de las oligar
quías que es tán dejando exangüe a la nación. Algunas veces, como en l a cues t ión fe
rroviaria, el jefe da algunas notas agudas; prro la experiencia nos ha demostrado que 
no pasan de ser unas frases académicas . También tenían que hacer los conservadores 
••la revolución desde arriba> y provocaron la de abajo, de un modo y forma que en 
poco estuvo como no arrastra al trono. 

Con lo que ocurre ahora enol Parlamento con motivo 'e las cuestiones de ferroca
rr i les se ha demostrado un í voz maa quo tampoco existe partido l iberal . Desde los p r i 
meros momeatos del litigio ferroviario el pa s trazo al (lobierno la linca de conduc-
a a seguir. L a s simpatías con que la opinión puí'lic i acogió las reclamaciones d é l o s 
empleados y obreros de ferrocarriles y el apoyo que les prf s tó dieron claramente a 
entender a l partido tuinunt • que el país quería que el Gobierno Interviniera en el l i t i 
gio; no lo hizo, se c ruzó de brazos y cuando decidió intervenir lo hizo de un modo qua 
soliviantó a toda la opinión imparcial. Y por contera viene con unos proyectos que en
t rañan la negacidn de uno do los derechos del Inmbre, el de libertad, pues no otrq 
cosa representa el dereclio a la huelga. 

Todo esto ocurre porque no hay partido liberal. Porque de exist ir , así en lo polít ico 
como en lo económico, y como ahora, que se hal>la de la huelga de ferrocarriles, en lo 
social, el partido liberal se convertir a en voz popular de la nación y resolvería todos 
los asuntos de acuerdo con los deseos del pueblo, i l señor Cunalsjas, «¡ue algunas ve 
ces se ha sentido un Asquith o un Lloid George y que en más de una ocasión ha dicho 
que e l partido que capitanea era un partido liberal a la Inglesa,se habrJ convencido del 
error en qne se halla. B l hombre que en una cuest ión social que, como la que e s t á so' 
bre e l tapete parlamentario, la tienen resuelta en todos los países del mundo satisfac
toriamente y sin negar derecho a los trabajadores, jaaiás podrá decir que gobierna con 
un partido 11 j e r a l . hn donde, como en ¡ s p a n a , es tán constantemente cerradas a l a l i 
bertad, así en lo po Itíco como en lo social y religioso las puertas de la actuación y e»o* 
uclón pol í t l . as , jamás podrá decirse que gobierna un partido liberal. 

Urlstciexida. raun icip>a,l. 
• Por lo visto, l a Comisión municipal de i lacienda necesita recaudar fondos, por cuantü 
ha dado las ó rdenes más terminantes para proceder a l cobro de los recibos del arbitrio 
sobre l a conservación y limpieza del alcantarillaJo de Grac ia , cuest ión batallona de 
la que nos hemos ocupado infinidad de veces y no por cierto de acut-rdo con lo que en 
• I Ayuntamiento se pensaba, porque por encima de todas las conveniencias hay la jus
ticia. 

L a citada Comisión, como se r ecorda rá , hace unas semanas que acordó desestimar 
definitiva las instancias de los propieturlos do la ex villa de Gracia por las cuales 

pedían que se les eximiera del pago de dicho arbitrio por haber contribuido a la cons
trucción de las cloacas y en virtud de un acuerdo con el Ayuntamiento de la ex vil la . 

L n Comisión de Hacienda, al eulregar dichos recibos al cobro, lo ha hecho por en
tender que los deniandantes confundían la construcción con la conservación y limpieza, 
r e ro es el caso que el Ayuntamiento de Gracia les re levó de todo pago y de ahi las 
cuestiones que se han originado entre el Ayuntamiento y los susodichos propietarios, 
tue la Comisión de Hacienda ha resuelto en el sentido que dicho queda. 

L a misma Comisión, tenienJo en cuenta la real orden do 1 de Diciembre de li»l l 
resolviendo el pleito relacionado coa el pago del arbitrio de akamari l iaao del interior 



de l a ciudad, lia ordenado que el Ayuntamiento se Incaute de las cantidades deposi to» 
.ias por los propietarios a l entablar e l lltlsto, por ser firme el fallo de la «uper ior idad 
y I aliarse agotada la vía administrativa. 

Pero parece ser que no son únicatnenle loa que quedan dichos las planes de ta Co« 
mislún de Hacienda para recaudar dinero; se Intentará nuevamente el cobro de la aper
tura de establecimientos, el más impopular de todos los arbitrios. 

Nunca hemos laborado para oue el Ayuntamiento no obtenga recaudaciones, co r» 
que s i no recauda no podrá atender los servicios. Y con tal Imparcialidad hemos tra
tado estos asuntos, siempre de cara al in te rés general, que nadie como nobotros ha 
fustigado la tendencia de las clases adineradas n no pagar impuestos municipales. No 
obstante esto, no podemos estar conformes con el arbitrio «obre apertura de estable
cimientos públ icos , entre otras razones porque se reputan como estableclinientos pú» 
i lieos los que no son tales, como las tiendas para la venta de cualquier a r t ícu lo , los 
despachos, almacenes, obradores, talleres, fábr icas , etc., etc. 

L a Asamblea escolar 
A las diez y media de ayer mañana se const i tuyó l a sección segunde, bajo l a presi

dencia del delegado señor Bcr t rand. 
E s t e dld lectura de las conclusiones que quedaron aprobadas en esta sección a l ter

minar la primera Asamblea, y como nodle objetara lo múa mínimo se aprobaron sin rec
tificación alguna. m twt ' iva p-,1 

D e s p u é s de algunas disquisiciones acerca de la oportunidad y eficacia de las huelgas 
escolares, el ser.orAgullar explanó sn tema ->Ventajas m e reponaria la des ¡parición 
J e la llamada enseñanza otlcial y establecinrento de una sola clnsa de estudio*'. 

t i s eñor Uocrllch se muestro partidario de lo enseñanza oficial y de lo supresión de 
los exámenes en el caso de que lo enseñanza llegue a ser como expone el ponente. Pide 
el aumento del profesorado. 

E l s eñor Aduilar Insiste en oue no hacen falta lo? exámenes , y asi se aprueba. 
E l señor S á n c h e z Sanz, da Madrid, defiende con ahinco que se cambie el aombre 

de veterinaria y veterinario, por considerarlo un mote Impropio, por el verdadero y 
exacto que propuso en la segunda Asamblea nacional veterinaria «1 Ilustre rector de l a 
Universidad Central , seflor Conde y Luque, de medicina zoológica y médico zootecnis
ta, o por e l aue pide una parte do la clase de ingenier ía: pecuario o ingeniero pecuario. 
^ E l señor Burgaleta, de Madrid, la apoya. 
>' n asambleís ta otjeta que el nombre no hace la cosa. 

£1 señor Bertrand explana ai tema «Examen de Licenciatura e ingreso en UniversI* 
dades.—Supremo tribunal de e ámenes u 

E s partidario el ponente ce que la jubilación de los profesores alcance también a los 
cargos superiores. Propone que los ca tedrá t i cos sufran, antes de hacerse cargo de la 
cá tedra , un examen de or tograf ía . 

E l seflor A .u . l a r coincide en esta ne 'csidad urgente para l a enseñanza . 
E l s eñor Burgaleta se opone a que forme parte del tribunal de exámenes toda perso

na ajena a! pro esoradov 
Como es tá amenazado de que asf ocurra l a Escuela de Ingenieros de la corte. 
E l seflor Aysa explana su tema, . Necesidad de que se establezca en los Institutos 

prác t icas de l islología c Higiene e Historia Natural . 
Que la asignatura de Hi ¡torio de la Literatura se amplíe en e l sentido de conceder 

mayor extensión a las Literaturas regionales, en especial a la de aquella reglón en q u é 
e s t é enclavado el Instituto. 

Que se supriman los ejercicios de grado de bachiller. > 
A I extenderse e.i consideraciones sobre el segundo extremo, el presidente se ve 

obligado a llamarle al orden. 
E l señor Bertrand cree que a los estudiantes no debe Importarles la literatura. 
E l s eñor Casas opinó lo con t ra r ío , y , basándose en que se estudian literaturas e x 

tranjeras y es obligatorio estudiar e l castellano, debe hacerse con l a de todas las r e 
glones, hoy que la reglón ha adquirido un relieve. 

E l s eñor Mlrunda, de Valencia, en tonó un himno a la región y propuso que en cada 
l "Diversidad se estudie con preferencia l a literatura de su reglón correspondiente. 

E l s eñor López se mostró partidario de la unificación de la enseñanza y del esta
blecimiento de gabinetes de prác t icas pora todas las carreras en que su eferclcfo sea 
prác t ico . 



I B 
E l soBor Cás te i r to r t . de la Escueta de Nflutlca, pidió que m flete una Eacuela ña 

p r í c t i c a s para la carrera de marinos mercantes. 
As i se acordó todo. 
Y sin más asuntos de que tratar, se levantó la sesión a la una y media para reanu

darla por la tarde, a las cuatro. ' 

S e s i ó n de l a t a r d e . 
A las cuatro de la tarde ae constituye la Asamblea bajo la presidencia del seilor 

Sánchez Sana, de Madrid. 
E l s eñor Goerllch pregunta quién es el r e p r e s á n t a n t 3 de la Universidad de Barce

lona en esta Asamblea. 
Con tés t a l e el señor Rigo, de Barcelona. 
E n el sentido de que desde e l momento que de la organización de la Asamblea se 

i'a encargado la Asociación general de estudiantes, só lo su presidente puede ser e l 
representante de Barcelona. 

E l aeilor Bertrand hace ver lo que lia h e d i ó la Asociación por la Asamblea, siendo 
lu organizadora y la que ha llevado todo el peso de la misma, y, por lo tanto, crea 
nadie mejor que el señor Rigo, presidente de la citada Asociación, puede representar 
cata Universidad. 

Rectifica el seilor Rigo, apoyando su delegación en esta Asamblea. 
E l s eñor Pascasio Juá rez recomienda que den al señor Rigo un voto de gracias por 

•os trabajos de organización de la Asamblea. \ 
E l s eñor Goerllch, abundnndo con el voto de gracias ai Feñor Rigo, pero para e l 

mayor éxi to de la Asamblea pide que laFedernc ión general escolar que ae nombre por 
todos los esludlantes sea responsable verdadera del distrito universitario. 

E l s e ñ o r Peí ayo aboga por la concordia entre los estudiantes. 
E l s eñor Agullar propone que ae vote presidente al señor Rigo. 
E l señor Rius quiere hablar en ca ta lán y algunos piden que hable en castellano. 
Es te señor dice que ea representante de la Asociación de estudiantes catulanes. 

Cree que de lo que se trata es de un asunto de-familia que sólo lo deben resolver los 
estudiantes de Barcelona y que los de la Escuela de Arquitectura han cometido una 
imprudencia en tratar el asunto en Barcelona. 

d i señor luarez vuelve a rogar que se nplac? la discusión de este punto. 
E l seilor Goerllch insiste en que hay que votar primero un representante de todo» 

los estudiantes del distrito universitario. 
Se arma un lio espantoso que no se entienden. 
E l s eñor Rigo amenaza con retirarse s i se le regatea l a presidencia por derecho. 
Seguidamente todos los representantes de todas las Universidades adheridas, de 

"no a uno, declaran que convocados por l a Asociación Escolar , só lo r econocerán a l 
^eñer Rigo como presidente. 

D e s p u é s de varias aclaraciones queda unúnimemente volado dicho señor . 
S i s c a s i ó n d e l r e g l a m e n t o . 

,, E l seilor Pruneda explica el reglamento que presenta para la F e d e r a c i ó n Nacional 
Escolar, como continuación de su ponencia. 

Se pasa a su lectura, capítulo por capí tulo, y a su inmediata discusión. E n esta t a 
rea ae terminó la ses ión de ayer tarde. 

Los estudiantes madrileños llegados a* er a Barcelona para asistir a la Asamblea 
escolar visi tarán al Centro Madr i l eño hoy, a las once de la mañana. L a Junta direc-' 
'iva del Centro ruega a todos sus socios concurran ul local social para hacer los ho
nores de la Casa de Madrid a los paisanos que se encuentran en nuestra ciivdad. 

• * i 
E n el Centro Aragonés se c e l e b r a r á esta noche un baile extraordinario en obse-

luio de los concurrentes a la Asamblea escolar. 

I M I e r ' c a . c i o s . 

Por fin se l a re 
E l traalp.ao de los d i r e c t o r a s . 

. e sue l ío el trailado de los directores de mercados. Si sjún ve.! os, i c s o 
nan cu ni lldo loa deseos de algunos de aquellos funcionarios que pretendían quedaras 
Con determinadaa plazas y de esta 'orma la movil i /adJn lia sido completa, 

espués de la comunicación cié la Comisión de Hacienda ai alcalde la remoción era; 
Inevitable. Estos últimos días los más interesaioa en que no se les cambiase de mercari 



0o rerrovfan c!e]o y t ierra busconeo Influencies y hodendo reuniones fiesta en lea cd2 
l é s pero no ¡¡an evitado -iue se cumpliese el acuerdo. 
• £ t s e ñ o r Sostres, comprendiendo <jue ca r a uno de aquellos funcionarios munidpeles 
cuenta con patrocinadores, no queriendo causar molestia a ninguno de los grupos pcli-
ticos que Integran el Consistorio, es tudió detcnids y desapssionadatnen e la fórmula üe 
llevar a cabo aquel acuerdo de l i : Comi?iún de Hacienda y al efecto enlcnuió que lo n-ás 
Hrerlado era destinar a cada director n aquel merca o que le señalara un acuerdo con
sistorial o que estuvi ra detctiiiinado en el concurso por el cual obtuviera la plaza. 

E n su consecuencia l e aquí la plantilla de los direciorcs con e..presi ' i i de los mer
cados a que se les de&tlna: 

San J o s é , Rius Borne, Usarf: San Antonio, C nran unf: Santa Catalina, r ina res ; 
C o n c e p d ó n . Cen ijoch; barceloneta, I ont Revolución, Tr i l l as : L ib r r l ad , Mers; i <Mn, 
Verdugo; Clo t , Llanos; Ponen i r , > l ivella; Pan < ervasio, Lncrolssele; Horta, (Quinta
na; í a g r e r a , > uelá; ó a n Andrós, Bosch; Hcsta ranclis, Fardas; Sana. V i l e s ; Abacer ía 
Cent ra l , Pr imóla , y pt acado y vola tera , I stevo, 

¿ C u á n t o tiempo du ra r á este cambios: erque ahora ha de tener presente la Comisión 
de mc lenda que hay mercados donde el director puede enterarse de todo el funciona
miento de su mtrcai'o en media hora dn estar en lo dirección y en cambio hay o í ro s 
mercados que neces i ta rá el nuevo director lo menos un ailo para enterarse de su com
plicado mecanismo. 

Del Gobierno civil, 
I , a r n n t n a l i d a d , 

No sabemos, porque no se I a presentado toJ&via cuest i 'n o confí telo qpe lo ponga 
ea claro, s i el señor S á n c h e z A n l J o e s o n o u n gobernador a l a altura de Barcelona. 
Nuestro deseo es seguir duranio mucho tiempo ea e^ta i^noroticia. Pero lo t̂ p t r l 'd i s tas 
que bace.ros infor r ación en e l Gobierno civil da la provincia l.emos poá ido o servar aue el señor S¿nchez Anido posee una ctialidau algo rara en estos tiempos de eleeiriel» 

ad. neurastenia y telegrafié sin hilos. 
Nuestra autoridad gubernativa ofreció r ci i nos ceda día a las ocho de la noche. 

L o mismo nos había ofrecido su antecesor, Pór te la ; I uel hora nos i abfar. señala 10 los 
anteriores representantes del Po:'er central en 1 are lona. Pero unos diss nos recibían 
a las ocho, otros a las ocho y medís , otros n las nueve, iilguras veces no nos r<.cibieron 
a ninguna hora. Entonces este : tr lide r . portero duba largos paseos por aquella vasta 
antesala, pasmándose unas veces an e las grandes nerices d t l no menos gran e C a r 
los 111, var i ta veces retratado en los fresco? que ¡.doman la sola, y otras veces admiran» 
doaos de que dicho rey tratara, co i o se ve en dichas pinturas, con el sultán de/barrue
cos, con el de urqiiia y otros de no menor fuste, como amo y señor , cuando ahera ¡ay! 
ni coa o Vasallos poae ; os tratárteos con nadie. Í atriuufa el.reportero este cambio en 
nuestros destinos a la falla de puntualidad de nuestros gobernantes, a su consiante 
aplazar los negocios para un mañona probie tnátk o, pudiendo muelos de ellos haberse 
resuelto pronto y bien en un hoy seguro. 

E l señ r S á n c h e z Ani Jo m. o t r e d ó , como hemos dicho, recibirnos a las; ocho. V a 
las ocho en punto, virtiendo un temo n e ü r o . luciendo una perla en la COVbáta y una 
sencilla cadena de oro en el chaleco, nos recibe sonriente, an aDIe, en sti óílclal des
pacho. Nuestros paseos por la antesala lian terminado. También lian termina o nues
tros comen arios a la historia de España . L a puntualidad del gobernador quita al cro
nista el tiempo necesario para hacerlos. 

< L a puntualidad—ha dicho an filósofo—es la m i . exquisita forma de l a ga l an t e r í a . ' 
Loemos por ello al señor Sánchez Anido. Un hombre de negocios americano—Carne-

Si e - h a dicho que sólo los 1 ombres tisbajadores saben ser puntuales. Loemos tom-
tén por ello al nuevo gobernador. 

Só lo deseamos aho a - y entonces nuestras loas s e r á n di t l rámbícas—que esta ga
lanter ía y este trabajo que la punt'alidad indica sean en beneficio de Barcelona. 

D e s p u é s de haber sido multados se ha comprobado que realizaron las obras orde
nadas los s e ñ o r e s siguientes: 

Don J o s é de Vlalls en su casa de l a calle de E l i s a l ets, 18; don Florencio C^Ivo , Bor-
b a r á , 16; don Francisco Comalado, Providencio, y / ; don Víctor Castel l >, Carre tas , 59; 
dofln Antonia Telx idó , Carre tas , 58; don o s é Rodr íguez , ( uardia, 7; don Ramón S o -
U r , San Clemente, 9: don Enrique Ba lanzó . E ' te, 1 .; '1on Cecil io G a r c í a . San G i l , 4; 
don Felipe Isbernt, Santa Madrona, 26, y Marques del Duero, 40; don Miguel Dome» 
nech, Ce ra , 26: don Jaime Nor.e'I, Paloma, 12: do;i Imn T o r n é , Cardenal Casa i l á i , lü 
y 1; don Juan Cajas , Poniente, 11, y don Magín CasasnoVts, ban Pablo. 
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J a u t a de eapeottaraloB. 

Ayer debía reunirse la Junta de espectáculos en el Gobierno c iv i l . 
Según raanilestó el gobernadora los periodistas, no pudo reunirse dicha Junta por 

falta de \w.n< T.I, ausdando aplazada para el lunes próximo. 
1.a J r n t a fie S a n H a t t . 

L a Junta provincial da Sanidad saludó ayer y ofreció sus respetos al Gobernador 
civi l , quien manifestó su firme deseo de que se prosiga la campana y labor sanitaria 
que c n tan buenos resultados se e,-,tá realizando en Barcelona, para lo cual de-ea la 
cooperaciún de la Junta y oirece todo su esfuerzo y buen deseo. L a Juma, por ó rgano 
de su vicepresidente, seuor Macaya, agradeció las frases laudatorhs, pro metiendo su 
concurso. 

I3-:tatutcfl p rpaen ta^o- . 
E n el Gobier.;o civil se ha puesto l a nota de presentación a ¡os estatutos de las s i 

guientes Sociedades: 
Nuevo Montepío de la huida de Núes ra Seilora de Egipto, Montepío Náutico Espa 

ñol, Atenfu deis antichs alumnes del coieaio de San J o s é , Cooperativa L a Lealtad, 
L a Reforma y L a Mutua Vi^jatanade Pa i rónos . 

D e s p a c h o o r d l b a r l o . 
E l gobernador ha despachado los asuntos siguientes: 
Aprobando las cuentas municipales de Montmeló y Tona de 1911. 
Dic támenes de censura con repuros a las cuestas municipales de Arenys de Munt, 

Bagá , Foljiuroliis, L a Bael l s , Mollet, O r í s , San Baudilio de L l u s a n é s , San Agust ín de 
Llusanfs y Vall^ort.uina de 1911. 

Autorizando los presupuestos municipales ordinarios para l i l i , " de Ayguafreda, 
Brocá , Castellar del R i u , l-ontriibí. Granara, L a Bael ls , Llusá, Mollet, Montme ló , 
Olvun, Ür ls tó , Orrius, Pal le já , Saldes, Sun Cipriano de Vallal ta , San Fe l i u de Codi-
nas, San Julián de Sardanyola, San Mart ín de Torrel las , Santa Mar ía de C o r e ó , Sora 
y Tordera. 

Devolviendo para subsanar defectos los presupuestos municipales ordinarios de 
Agullarde Segarra, Begas, Calders, Castel lví de Rosanés , L a Qarriga, San Fe l iu de 
Saser ra , San Juan de F á b r e g a s y Vilovl para el propio afio. 

L o s e s t a d i a n t c a . 
Ayer , a medio día, cumplimentó al gobernador una Comisión de estudiantes de la 

que formaban parte individuos de tod i s las Universidades de Esparta, venidos a esta 
capital con objeto de tomar parte en las sesiones de la Asamblea escolar. 

E l gobernador, atendiendo la queja producida por E l Di i .uvro , impuso anteayer 
100 pesetas de multa y ayer'25íi, conminándola con cerrarla definitivamente, a la ó o -
cledad recreativa y escandalosa que funciona en la calle de San Pablo, 115. 

Ecos municipales. 
L a f i r m a m a u o b a d a : 

Visitamos al alcalde a las siete de l a noche. L a visita es, como debe ser, de confian
za, i siamos en nuestra casa, en la C a s a Comunal, y el alcalde, aunque de real orden, 
es tambián de casa y como Ue a s a nos trata. 

S in ceremonia algi na, sin hace - antesala, se entra en el gran despacho oficial, en 
cuya suntuosa mesa dejamos bastones y sombreros, y enseguida pea tramos en e l po* 
queño y conforlable despacho particular. A medida que vamos entrando, el s e ñ o : S o s - ' 
tres nos va tendiendo la mano. Despu s de unas ligeras palabras de saludo nos acomo
damos en las amplias butacas y co i ienza la charla cotidiana. ¡ 

E s la hora de la lirma. Sobre la mesa del «Icalde hay un montón de papeles, i n em-' 
pleado, de pie ante la mesa secante en xano, va retirando los documentos firmados y 
secando la rúhrica complicada de nuestra primera autoridad municipal. E l cuadro es 
interesante. Estamos reunidos los representantes de la Prensa, los ecos de la opinión 
Pública de Barcelona, y el primer representante de la ciudad. Es tá allí , pues, todo Bar* 
eclona. Y , además , e s t án allí, en forma de documentos-inatancias, Informes, comimi". 
cnciones. etc.—, los deseos de toda Barcelona; su verdadero espí r i tu , en suma. 

Y mieniras hablamos allí de tal o cual asunto de in te rés para la ciudad, el alcalde,; 
maquinalinante, rápidamente , va atendiendo aquellos deseos de sus ciudadanos y val 
estampando en cada uno de aquellos papeles unas letras enrevesadts y una rúbrica; 
complicada, mecánica que termina casi siempre con un grueso borrón, un montículo de 
tinta, que luego el secante del empleado convierte eo numcha. . 



- Lector: lodo es almbóllco en esta reunián que toscamente te describimos. Es ta 
mancha que hay en la firrra del alcalde, producida por la manara peculiar que tiene de 
firmar, por la rapidei , por la alfiuna d f s t r acdún con que lo hace, ¿no es acaso el sím
bolo de la mancha con que ios intereses y las pasiones de nuestros adininlstradorea 
oscurecen a veces las mejores, las más nobles, las más deseadas resoluciones munici
pales? 

E l día que no haya mancha ni borrdn alíiuno en las resoluciones del Municipio, 
aquel día Barcelona habrá cambiado. O no se r á Barcelona, o no quedarán en ella le* 
rrouxistas de n nguna clase, que son, a fe de ciudadanos, la mancha de la ciudad. 

L a l i m p i e z a p ú b l i c a . 
E n la Alcaldía se han firmado las bases de un contrato entre el alcalde y diez basu* 

reros, uno por cada distrito de l a ciudad, los cuáles se cuidarán de la buena orí¡anlza« 
ción de los ;ervlcli)s de recogida domiciliaria y r e sponderán t!e lo que en su distrito 
ocurra con una fian a de tiüO peseta* que caya uno ha deposiiado. 

E s t e cont'ato sólo redirá el t empo que tarde la Sociedad concesionaria del servicio 
en Inaucurarlo. 

Seáini hemos oído, es un ciempiés, una nueva complicación para que el servicio se 
haga como es debido. msim 

Procuraremos insertar laa bases ín teñramente . 
F i r m a de e s o r l t n r a a . 

E n el despacho del alcalde han sido firmadas dos escrituras: una de adjudicación a i 
Fomento de Obras y Construcciones del suministro de adoquines, pavimentos y bordi
llos para la construcción de a m i s y p: sos adoquinado de varias calles de ' r e c i a por 
49,2^0 pesetas, y otra de enajenación a los herederos de cion Francisco Malasarrlga de 
una parcela d« terreno que ha de ger unida a la cas:: número •> • de la calle Ancha, por 
tu auma de 46i 'Ció pesetas. 

L a C o m i s i ó n e s p e c i a l de Eusaoc fae . 
Ante la Comisión especial de Ensanche se han formulado las siguientes mociones: 
De l señor OUer; Que $e Instalen dos faroles en la calle de Aragón, entre las de V I -

ladumat y Calabr ia . 
Del se i lorRipoi l ; Que se instale un quiosco, para que dé conciertos la banda, en la 

plaza de Ca ta luña . 
Del señor MIr : Que se adoquine la calle de Ruiz de P a d r ó n . 
Del señor Qreu: Que ae formalice el proyecto y presupuesto para la cons t rucc ión 

de adoquinado y aceras en la calle internacional y que con material usado se coloquen 
bordillos en la plazuela formada por el cruce de las calles de Mallorca, Montaña y 
Eofa ru l l . 

De M a y o r d o m í a , 
Relación de los objetos hallados y depositados en esta sección: 
Var ias llaves y llavlnes, un fuelle para bicicleta, un pendiente al parecer chapado en 

oro, varios trozos de paño negro, un pañuelo conteniendo doce cubiertos de metal, 
doce cucharitas de íüern, un tenedor para trinchante, una cuchara grande de ídem, cu* 
chillos, etc.. etc.; un sello de metal con una inscripción para timbrar, una medalla ai 
parecer de plata con la Virgen de Montserrat, iniciales y una fecha de nacimiento; una 
cédula personal a favor de don Emilio Escobar, un plano, una máquina para taladrar 
compuesta de ocho piezas. 

E l f e r r o c a r r i l d e l B a j o L l o b r e g a t , 
S e reunieron nuevamente la Comisión de Fomenta y la delegación da Ensanche 

para tratar del asunto del lerrocarri l del Uajo Llobregat. 
Se ha dado cuenta de la visite que hizo la ponencia a la riera donde se realizaron 

las obrea y a consecuencia de esla ¡r!s:.ección se sentaron en principio unas bates con 
¡as cuales se lia^uis a ui.a solución q.ie sin perjudicar los Intareses de la Empresa, deje 
a salvo los de la ciudad. 

L a O o m i s i ó n de A s l l o r . 
S e reunió la Comisión de Asilos, acordando conceder el suministro de doscientas 

cincuenta mantas de lana a los señores l.arret y Sans por ser la proposición más ven* 
tajosa. 

También aco rdó que informe el ir.gen'ero industrial sobre la nota de precios para 
la ad iulsición de un montacargas con destino al Asi lo del Parque. 

Flnslmente, acordó nombrar a los señores Pujol y Esteve para que hagan l a adapta
ción del personal en el futuro prssu; uesto. 
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L a t f á W f t flé a g r i a r ; 

Anocíie, en el expreso, «alierftn pnra MfldrH loaflenor's Mir , L ln l i l , Gómez del Ca í» 
tillo y ('lenas con oi-ici • de • ersc con los s e ñ o r e s Ahadal y Se>iÓ para aclarar algunos 
conceptos respecto a la t ra ída de las aguas. 

También vis i tar in al ministro y al señor Ccnolejas para hablar del mismo asunto. 

S u c e s o s . 
B o b o . 

Anteanoche, aprovechando la ausencia de los dueños del piso secundo de la casa 
sita en el paseo de San .luán, 1U9, entraron unos ladrones forzando la puerta con una 
palanqueta y apoderándose de IñO pesetas que encontraron en una cómoda y varias al» 
hajaa valoradas en l.OCO pesetas. Los autores guardan riguroso incógnito. 

L a o o r o m a l p a r a d o , 
E \ ca r re tón destinado a la rocogida de perros pasaba a . er mañana por el pasaje del 

Pont de la i-'orra, cuando se p re sen tó frente al lucero Antonio Rull un hermoso perro 
sin bozal, l ' l lacero fué inmediatamente a darle caza, y una vez conseguido su objeto 
Int^nM m*t?r ni Pfln pn pl mi-rnlAn. K.l norm. i;OCO disDuestO B dllc sp Ia ffnmrrooa 

A t r o p e l l o . 
E n le calle da Pedro IV uo carro alropelló a l"aiiión Roaell, produciéndole heridas 

gravea en la cabeza. i;ué au .iliado en el Dispensa io del Parque. 

O - a c o t i u s u 
Por la Delegación de Hacienda be han seiiclado j-ara maflana los siguientes pagos: 

tejó 
6 

Estanislao Planas,' 
Narciso 

Armando, 

Antonio Jordi , 3ó0; o s é Robles, l.üüo'.-i:; Carlos Arbús , l,:)0ü; Estanislat 
l,5i:o, losé Alvnrez, UfOO; Huíalo Hcrmauos, Ktí'15; Sixto Albert, ?!i'72; 
Aycuavlel , .0 ' . ; - ; C o l l H - m í a n o s , I .OWIO; José Pazos, ^ 'SO; 1-rancisco i 
30'CC; paüo en oro, José Pazos, 14a 

=. Es tú usted acliacoso ó debilitado? Tome S E B O B I O L y cnrnrá en pocos días • 

E l Centro Aragonés ce lebra rá hoy las sljuientea fiestas: 
Por la tarde, y con motivo do la tómbola. próAima a su clausuia, se ce l eb ra rá na 

Srnn concierto a ca r io de la baiuJa ^\artlnense, entrando en sorteo, además de nuevos 
regalos, los ('.onudos por el Ayunlaniiento de esta capital. 

Por la noche, a las diez, en obsequio a los Cbiudiantes llegados de Zaragoza y a los; 
demás conturrentes a la Asamblea escolar, t endrá lugar un extraordinario baile a car» , 
fio de la uiisma banda en el espacioso sa lón- tea t ro «le dicha Socio lad. 

" Atenfamsnte invitados por c! artista industrial e '^nista ,,ntoiiio Ruiz, tuvimos el fius 
to de visitar sus talleres de la calle de S e , ' ¡ U e d a , ' l o n d e se ex ihla un a r t í s t i co y r ico 
niohlliarlc p ira una familia de Buenos A i n s. ainto a ••stos algunos muebles estilo 
Luis V lacados color n arfil y con prl non sos relieves dorados imituilón oro vie o. | 

• tras obra i de nove a J art st íca vimos en aquellos talleres que acreditan una Vez 
f á s el adelanto Industrial de c i t a ciudad en el delicado arto de ebanis te r ía . 

E l Circulo Uepul llcaao RcfoimHta de l a v a z a del Teatro ha designado represen» 
tantes pan. la Ji 'nta municipal del partido a don 1 aiscbio t-oronnuas, don Eduardo .MIcó 
V<lon J o s é Koca y Roca. 

Licor del Polo. D e n t í f r i c o vegeta l , a i n i ^ n l i c o <K' l . w orden. P r e f i é r e s e en, 
42aftos por sus incomparables v i r tudes , apradable perfume y precio e c o n ó m i c o . : 

L a Comisión encargada de confec lonar el censo de la U . F . N . R . de esta capital 
"«f i jado el seguado uo ningo de Novieaibre para la e l e c i ó n , con arreglo al nuevo cen« 
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so. de lo» I n d M d u o í qufc hatifón de r ep re sen t á r al partido en l a Junta municipal de Bar.. 
CelOIia. ' '•4 o i j í ia ni i t D-\'J.toax'. 

— H I P O T E C A S : L o s t r e in t a y t res raillones de pesetas que hemos p re s t a , 
do en poco m á s de c inco a ñ o s prueban de u n a m a n e r a evidente que nues t ro 
s i s tema es e l m á s c i e n t í f i c o , e l m á » camodo y e l m á s conveniente . E L H O G A R 
E S P A Ñ O L , C O O P E R A T I V A D E C R l ' - D I T O H I P O T E C A R I O . R o n d a S a n 
Ped ro , n ú m e r o 6, B a r c e l o n a . 

Dice l a Prensa nea que al marcharse a Roma el nuncio del Papa és te no des ignará 
nuevo nuncio en Madrid hasta que Eepaña nombre embajado.- cerca del Vaticano. 

Que r.o se nombre nunca embajador y de tal suerte el Tesoro a f o r r a r á lo que no» 
cuesta mantener el nuncio. 

L a Agrupación E l s Novells de Sarit Medí I 'arcelonins lia organizado, a b e n e f í c b de 
la Sección de Beneficencia del Centro Aragónás de esta capital, un festival que sa ce
leb ra rá en el local de la Bohemia Modernista, Casanova, ó y 5, el jueves próximo, a 
las diez y media en pui io de la noche, lomando parte en dicha fiesta el popular cómico 
Pepe M a r q u é s , l a famosa Rondalla Aragonesa dirigida por el notable profesor don Joa
quín /amacols, secundándoles los mejores artistas de los principales conciertos y a l* 
¡¿unos del Cine Uoré , y los populares y notabil ísimos artistas Consuelo ••.aillo, Ange
lina Vi l la r , Amparo Guillén, Pura Monioro, J o s é Santpere y Pepln Fe rnández . 

Dicha entidad nos ha remitido cinco bonos de pan, que hemos repartido entre fami-
jes necesitadas. _________ 

_ X T f \ " V Grand iosa E x p o s i . iún de A b r i g o s s e ñ o r a en los A ' m n c c n e s 
J a U V / da E S I j B - A - I r L - A - T O a precios desconocidos en E s p a ñ a . 

E n la Casa de Socorro del paseo de Colón fué curada ayer tarde, a las s e i s y media, 
nna Joven de ¡24 aílos llamada Mercedes Escudero, que presentaba gravemente fractura
da la tibia izquierda a causa de haber sufrido una caída a bordo del vapor España, an
clado en e l muelle de la Muralla, 

Después de auxiliada p a s ó al Hospital de la Santa Cruz . 

"" E n los terrenos del Campo Galvany han empezado los ensayos del grupo escolar 
de trepadores-exploradores (hoy scouls) con asistencia de varios niños. 

Los ejercicios realizados fueron sencillos números de gimnasia respirat j r i a y mus
cular, alternados con el estudio de plantas silvestres que los escolaros cogieron del 
campo, terminando con práctica:; h lg l ín icas de aseo y limpieza, así como breves notas 
de educación moral-cívica, que fueron justamente celebradas por varios pedagogo» 
asistentes al acto. 
ÍH*sw- • " " ^ 

s= Venta josos precios en J o y e r í a , P l a t e r í a , R e l o j e r í a , F o t o g r a f í a , p t j e t o s 
p a r a regalos , etc. Nadie puede compet i r con l a casa M a r t í . S a n P a b l o , 28. 

Se ha personado en esta Redacción don Augusto Plerre, representante del cons
tructor de la chimenea de la Central de la Compartía Ene rg í a Eléctr ica de Ca ta luña 
que so construye en San Adriún de Besos, manifes tándonos que es inexacto que la c i 
tada dhmenea pueda derrumbarse. 

Queda complacido nuestro visitante. 

c L u t e i e n o i a o y reantonea . 
E n el Ateneo Obrero Martinense se celebrará esta tarde, a las tres y media, ud concier 

to coral bajo la dirección del maestro don Fernando Elsa . 
Ultimados todos los detalles de instalación del Consultorio Médico gratuito del 

Montepío de la Asociación de la Dependencia Mercantil, es ta rá abierto los martes, jueves 
y sábados, no festivos, de diez a once de la noche. 

,*a Varios jóvenes de los que sostienen las escuelas gratuitas nocturnos que para obre
ros en la populosa barriada de L a s Corts de Sarriá se hallan establecidas, proyectan cele* 
brar nna ¡unción en el teatro de Novedades a beneficio de las mismas. 

„•. I .a Comisión organizadora del Centre fundador de la Asociación Nacional de ar t i» ' 
tas noveles celebrará el miércoles próximo una reunión páblica en la calle de San Simpu
do, número 6, 2. ' 
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MATARÓ, - f . a Cámara de la frodu'ícffin de esta ciudad y su comarca h» elerado uau 

,*iposiciún al ministro de Hacienda reterenteala proyectada reforma de la contribución 
industrial y comercial en cuanto se relaciona con la industria de tejidos de punto. PIdeso 
que te proceda a modificar tos epígrafes 61, 6" y 64 de la contribución industrial ao e l 
sentido de rebajar en lol mismos el 20 por 1IAI dn las cuotas señaladas en concepto de con' 
tribuciio industrial de los telares mecánicos circulares movidos a vapor, (ras o agna, da 
Jos rectilíneos de fronturai movidos mee tnicninentu y de los rcotvlínoo* de atrujns cruia* 
"•s movidos tambidn mecAnicamente. Asimlimo so pide que sean declarados c ien to» de 
Pagar cuota alguna, por razón de la coutribucióa industrial, tanto los telares destinados es* 
Pecialmente a tejer puños j tiras para los cuellos de las camisetas como las prensas que 
dentro de sus fábricas respectivas tienen instaladas los fabricantes do géneros de punto 
Para el alisado y planchado .1 • sus articulas, siempre que dlcios telares y prensas no sean 
Para el fabricante una industria particular, sino un accesorio o complemunto de los tela
re» que confeccionan el tejido en wcnerul. En la última sesión celebrada por e»te Ayunta ' 
miento acordóse apoyar la referida exposición pidiendo al diputado por este distrito, «e-
fior Padrós. que se interese y haga las gestiones necesarias para el éxito de las coaclasio' 
' *» que se formulan en dicho documento. 

A las cnatro don Arturo GalIarJ , socio honorario de la Unión Gremial de Barcelona, 
"ará una conlerencia en la Unión • Iremial Mataronense, rt.íB«rrollando «I tema •'Orientado' 
ne» gremialrsn. Con este neto empezark una serie de conlerencia» en las ciudades da la pro' 
viiicu» y dem i» de nuestra región u cargo do varias personalidades de los « r e m o s ul objeto 
de divulgar el programa greuiial y constituir Corporaciones en donde no las baya. L a »e ' 
Sundu y tercera coaierencia, que se-uramente tendrán lugar dentro del próximo me» en 
Tarragona, correrán a . ar o de los señores pintó y Llambias. 

M A L G R A T . — H a presentado In dimisión i M cargo de concejal da este Ayuntamiento, 
fundándola en motivos do salud, don Ignacio Vlhidevall y Gibert. 

V I L L A N U E V A Y GELTRÚ.—Durante U aoclic del jueves los aficionadas a los leñóme' ' 
oo» celestes tuvieron ocasión de contemplar uu admirable espectáculo. Eu la limpidez de un 
cielo purísimo destacábase la Luna rodeada de ou hermoso nimbo orlado con ios colorea 
del Ins . Por presentarse muy pocas veces el citado fenómeno y por sa saberana belleza fue 
ron mucho» los que lo contemplaron, comentándolo, en las Ramblas y demás sitios de la po-
blaoMn, 

TARRAGONA.—En la í ltima sesión celeVradn por el Ayuntamiento de esta ciudad »• 
acordó emplasar el monumento a don Eduardo Snavedra en la plazoleta (rente a l a puerta 
del Rosario y destinar 8 000 pesetas a la urbani» ición y embellecimiento de dicho lugar. E l 
monumento se er igirá por suscripción. 

Entro los vinicultores reina gran disgusto por haberse dicho que el Sindicato Agri* 
cola de Alió vendió su vino a unos alemanes con la condici.m de que luese rebajado coa 
agua. Esto ha dado motivo a una reunión del Consejo regional, confesándose que- hablan 
añadido 80 bocoyes de ngua. Se afirma, sin embargo, que fueron muchos más. De elfo se da-
rá cuenta a la Unión de Vinateros de Catnliifia. 

V A L L S —En la carretera qua va de esta ciudad a la de Reus volcó un carruaje en la cu 
neta, sufriendo graves lesionei el conductor Dionisio Llanas Marca, que Iba dormido, f u é 
curado de primera intención en una casa do campo y luego conducido a su domicilia ai es
peranzas de vida. 

Ha presentado la dimisión de su cargo el alcalde de esta ciudad, don Alberto E a -
rrés Guasch. . J , 

, ' . Desdo hov hasta el próximo martes se celebrarán ciudad grandes fiestas or
ganizada* por la Cámara ae e oroercio. Cámara Agrícola, Unión Gremial y con autoriza* 
ción y beneplácito del Ayiuitainiento. 

..Hoy tendrá lugar la inauguración de la (cria de ganado caballar, mular y de cerda. Lo» 
ejemplares de gauado mular y caballar qua havnn sido inscr.los previamente en In Cámara 
de Comercio—oficinas de la Comisión—para optar n los premios fijados se colocarán de 
once y media a doce y media en el paseo d r CnpacWBOS para ser exammado» por el lura-
do. En el sitio destinado a mercado de cerdo» tendrá lugar el concurso de dicho ganado 
organizado por la Cátedra ambulante de Aír icu l tura de la Diputación provincial. Precisa 
también la oportuna inscripción A las diez dusarrollará el inspector provincial de liii»i,ne 
Pecuaria, don Salvador Martí, su anunciada conterencia, sobro alimentación y enlermeda-
«•e» del ganado de cerda, en el teatro Principal. 
. A Ir» siete de la noche Be disparará uua grandiosa traca cnlooacta a lo largo de la plata 

«e la Libertad, calie de Baldrc l i , plaza de Prim y calle de ¡san Roque. A la» nueve y mediu 
habrá pancal le y concierto por la banda L a L i r a Vállense eu la plaza de Castelar. 

Mofinna se inaugurará la (eria de ganado lanar y bovino. Los rebaños para ser inspec 
donados por el Jurado se colocarán en el paseo de la Estación, oñ el arrabal de Misericor-
54a T paraje» contiguos. A las once dará uua conferencia vinícola en el teatro Apolo e l 
director del Laboratorio enológico doctor don Eraocisco Bnllester. A las cuatro de la tarde 
ae dispararán fuegos japoneses en la plaza del cuartel. A la» cinco dará un concierto l a 
banda Liro Vállense an la misma piara. A las nueve y media de la noche se á isparará un 
toniio ramillete de (uagos artiücialo» an la plaza de Castelar. 
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Bt día 29, a Im dos 7 media, n ofactuará ti reparto i« premios « l o s ganadero». A l a i 

Irül y w.'Ha, or^anltadas por la SocieduaClab V'ftiocipediata, ü celebrarán en el pusaj» do 
la EstacláB interesantes carteras cicllstut y a pie A liis (>ne?c- y media de l a noche m dia-
pararA nn bonito ramillete de mugos artificiales. Todo» los áin» habrA grande* scaionet c i -
oematoifrAñcas en los teatros Principal y Apolo, asi como bailas j otros actos racreatiros 
en las Sociedades y Centros de l a ciudad, 

V B N D R E L l . . — E n la bodega cooperativa del Sindicato Aerícola se ha celebrado an acto 
íntimo para celebrar la terminación de la Temlimia. Ascienile a unas 4.5(i0 cargas de r i ñ o 
la cosecha de los asociados. Asistieron los socios del Sindicato y el señor Mustres, director 
de la Enoldgica da Vilafrnnca del Panadés, y don José Mari» Barnailas. itrimlaron el pres í 
dante del Sindicato y los seAores Uarnadas, Palau, Campllonch, Kibus, etc., raanifestando 
todos los oradores su adhesión a la UmOa de V'ilicylt r-3 de Cataluña como s.ilTaguardia 

. de los intereses de esta clase de inatítuciones locales. 
REUS—Val iosos elementos est in haciendo activas gestiones para fundar nna colonia 

veraniega en los pintorescos montes de Ih Argentera. A dicho fin, conatmirAn en aquellos 
bosques varios chalets dotados de cuantas comodí.lades exiga el más roñnado confort,,. 

LÉRIDA.—Las aceitunas de la comarca agrícola d-í las Garridas se hallan todas com
pletamente agusanadas y ya están casi maduras en su mayor parte. A pesor do olio, sé cree 
que los precios que alcanzará dicho iruto serán eleradisimo^. 
' ,% E n la fábrica de In Azucarera del Segrc rei.ia granJe ucliviJad. Trabajan actnalmen» 
te onos 400 hombres. Los remolacheros están contentos porque la cosecha es abundante y 
se paga regularmente. 

TÁRREGA.—La compnBIa de outomóviles que presta servicio desde esta localidad a Ge-
r r i lo ha suspendido porque el mal estado de la carretera le obliga a dar la vuelta por el 
Empalmo con el consiguiente perjuicio. Oiccse que hará lo propio otra Compañía de auto1 
móviles. 

E S T E R R I D E ENEO.—Trabájase con mucha actividad en las obra» de construccidn de 
ana central sléctrica qne absstocerA el alambrado a varios pueblos del valle de Arán «de ' 
m i s de esta vi l la . Las obras se verifican bajo l a dirección del ingeniero M. Moarrillé, con 
material de maquinaria que de Francia entra en nuestra nación por Vielle y iionaigua. 
Créese que podrá verificaras l a inauguración oficial a primeros da a3o, 

BLANES.—Suscri ta por los concejales señores Fer rcr Ribas y Peris fué presentada en 
ana de las últ imas sesiones una proposición encaminada a que el Ayuntamiento acordase 
colocar también la bandera catalana en su edificio 00 todas las festividades 7 demás actos 
en que se coloca la española 7 a qne el alcalde ordenase a los serenos el canto de la hora 7 
• l estado del tiempo efl cataUn. Ambos extremos de l a proposición fueron aprobados. Entre 
varios vecino* de Blancs se trata do regalar al Ayuntamiento l a bandera catalana por sus
cripción popular. 

SANTA COLOMA D E PARNÉS.—De los datos recibidos de esta comarca 7 la da Amer, 
donde se recolectan grandes cantidades de avellana, resulta que l a cosecha de este alio sera 
buena, 

1 " i . .. . . . 1 ! —rTfigffr. 

H S s o e o t á o u L l o s . 

L O S Ú I i T l i t t O S E S T R E N O S . 
Vivían nuestros abuelos una vida metúdica, ordanada, económic i . Madrid. Ba rce 

lona, Sevi l la , Zaragoza, hoy urbes populosas, donde todos 1 xhan , donde nadie s e c o 
noce, eran entonces ciudades reducidas, cuyos moradores ae conocían , se trataban y 
hacían vida patriarcal. E n Barcelona, amurallada todavía , tos fabricantes, almacenis
tas, tenderos y cuantos d i s t ín juense hoy con el no ubre de patronos trataban, .consi
deraban y teñ an por iguales a sus dependientes o mancebos y, por el contrario, 
ten íanse en menos que los doctores, letrados, licenciados o bachilleres en cualquiera 
Facultad. Vest ían é s to s la se .era levita y el alto sombrtro de copa; vest ían aqué l los 
la democrát ica cliaqucta y hor.go mesocrá t ico . Confo rmábanse todos con su posición 
social y contentos estaban con l a económica que su trabajo o bus antepasados les ha* 
bían deparado. V no sólo estaban contentos, sino que procuraban conservarlo, para lo 
cual eran parcos en sus necesidades, austeros en sus costumbres y nada dispendiosos 
en loa placeres, que eran pocos, honestos y casi siempre familiares. 

V en estos placeres con tábase el teatro. E l cual, para a g r á lar al público, era también 
ecuánime, grandemente cuidado y procurüba ser, a la ve¿ que amenizader da l a vida, 
educador de la j muchedumbres, purifican Jo, uiri hiendo y ennobleciendo las costum
bres por medio de lo depurado de su a n e y del buet sentido que loa autores emplea
ban en sus farsas, V nuestros abuelos go/a an en los colUeos, dormían d e s p u é s sose
gados y . l evan tában te al día siguiente con e l alba para proseguir gozosos el trabajo el 
día antes comenzado. 
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¡Bten al rtWn «e rtfe hoy! Pocos son los que viven con orden, los que economírao i 

ios que no gastan más en lo saperiluo que en lo necesario, los que, como se dice vulgar* 
mente, no estiran los pies más allá de lo que alcanzan las s á b a n a s . L a Humanidad, como 
dice Curios V. .¡gner, no combate, no su re boy por el pan, ni por la educación, ni por 
e l perfeccionamiento necesario del espír i tu; sutre por l a seda, por e l deporte, por e l 
vicio, pot el autoaiúvll, por el coche, por el groom, par el ascensor, por la numerosa 
servidumbre, por el costoso veraneo..., por lo que la atosiga, la desangra, la aniquila 
y la mala finalmente. 

De ahí oue el teatro, fiel reflejo de las costumbres, respondiendo a las generales 
ne^sidadcs, no sea hoy cosa do arte acabada, pensada y ar t í s t i camente aeria ino en 
raras y cornadas excepdones. E l teatro, como nosotros, e s t á hoy descoyuntado. E l 
pablico necesita ahora reí r , s a como fuere; apartar el insomnio, acallar e l gusano roe
dor de l a condéne l a . Vivimos en plena orgia del espíri tu. 

Y / V / i / C V / f - l l e n a este COiiíetido. t i ac j ren-a ratos, no tanto por lo bien pensado 
de la escena o del chiste, sino por lo que a ello r.os i-restaraos. E l argumento es Inve
rosímil , como lu mayoría de los argumentos que Informan las obras de Tr is tan B e r * 
nard. Se trata sencillamente ¿ e un camarero de cafetín qne hereda ochocientos mil 
francos; pero como el amo se e n t e r ó antes que él de la herencia, le hizo firmar un con
trato según el uual o serv i rá veinte años en el cufetín con un salario un poco subido o 
Indemnizará al dueño con doscieulo i mil francos. E l camarero no se resigna, una vez 
que ha htredado, u entregar esta suma, y de ahí que siga en e l ca fé , dundo lugar con 
ello a lances d i un efecto cómico bastante btibiJo. Pero en el último acto, cuando y a 
encuentra el infeliz camarero l a solución para dejar .-1 servicio se da cuenta de que es
ta profundamente enamorado de la hiia del dueño, y coaio í s t a se entera taa.bicn en e l 
in s:no instantu de qne aun al joven dept ndienie, se conliesan su amor en una escena 
flrotesen por lo n a l prepirada, que en algunos teatros l legó a se r siseada. 

Pues bien: nuestro público se r ió bastante. Es t renóse lu obra en cuatro teatros a l a 
Vez: Principal, Komea, Eldorado y Nuevo, y a todos a .ud ió , naa eroso, nuestro p iblico. 
Y vió, ríe 
creación; 
to Albert- , 
Santpere, que lo huo en e l Nuevo. \ erdad es que el afortunado traductor y arre, lador 
de i.lconde de Lu.xe nburgo y de Soldadilos de plomo, mi amigo Cadenas, era el tra
ductor e introductor de la obra, cuyas quinientas representucio. es en Pa r í s tamo se han 
tro pateado. Pero en P a r í s y en Barcelona fué la neurosis quien la aplaudió , r i é n d o s e 
tontair.ente. 

l s cual neurosis, a pesar de lo fuerte que es y extendida como es tá , no logró hacer 
pasar anoche a E l comisario imperial, de nuestro admirado amigo Pablo Parellada, 
Me¡ilón<!on/iilez m el mundo de las letras. Había en el teatro quien preguntaba s i 
Melilón (Jonzülc* tenía autorización especial para escribir una obra de la misma ga
nader ía que La alegre Polonia, debida y justamente patead *. 1 

Y es que Melilón González se ha adelantado a los acontecimientos. E s t a obra se 
rei rá cuando estemos mós depauperados de nervios, cosa que, probablemente, ocu r r i r á 
a mediados del siglo próximo. Y eso que el público no se indignó; antes ayudó al éxi to 
Imitando el croar de las ranas desde el primer acto de una manera tan espontánea y 
tsn perfecta que const i tuyó su Intromisión el chiste de la noche, el verdadero clon de 
l a obra, que te rminó, por voluntad de Dios, en un acariciador pateo. 

Bien dijo Unamuno que sólo se engrandecerá y pro ; resará España cuando nos le
vantemos con el So l > nos acostemos con las gallinas, ü sea cuando no perdamos la 
noche viendo >" oyendo tonter ías . 

C a r l o s J o r d a n a . 
bi jf* a iÁi-'a-

F R O N T Ó N C O N D A L . — L a Sociedad de Sport Vasco de Barcelona c e l e b r a r á hoy, 
al Igual que en los onteriores días festivos, dos partidos puWicos combinados entre 
sus mejores elementos. , . , 

Estos partidos pueden presenciarlos gi atuitamente cuantos se Interesen por el a t lé-
tlco deporte de l a pelota a cesta, s i con anterioridad se procuran invitaciones que re
parte le misma y cada uno de sus socios. . /o \ , v i ..• 

E n e l primer partido lucharán los señores UIDeru&.>y \ irgili , con faja roje, contra 
los s e ñ o r e s Sunyer y Blnnch, con azul. , , j x j 

E n el segundo los s e ñ o r e s üomila y Cañá is t endrán de contrarios a ls pareja for
mada por los s e ñ o r e s P i n y Berguí ló , rojos y azules respectivamente. Estos partidos 
se ce leb ra rán o las once y a las doce de hoy. 



C r ó n i c a i í t f e r n q d o n a ! . 

Por «I mapa que publicamos adjunto nues
tros lectores podrin t e j u l r con gran facilidad 
Ies operaciones que se estila desarrollando en 
la península de los Balkanes y que probablemen
te entrardn ahora en una fase decisiva. 

L o s e jé rc i tos lurcos es tán distribuidos eu 
cuctro regiones da las fronteras. L a parte más 
consiUireble de las iropas otomanas se halld 
distribuida en la reglón de T r a c i a , al Es te del 
r ío Marltza (a la dereciia del mapa), desde An« 
drlndpolls (Adrianople) hasta Con-l t i - t i i oplu. 
L a s fuerzas congregadas alrededor de este úl
timo ponto ton unos 200,000 hombres; pero día* 
riamentt llegan de d - Anatolla unos lü.OOO 
soldado* destinados a reforzar este niicleo prin* 
cipel de los musulmanes. E l cuerpo da e jérc i to 
búlgaro destinado al sitio de Andrinópolls com
prende unos ¡60,000 ho .ibres y unas 200 pieza» 
de cn l l l e r i a . 

I L a s otras (res re -i t . -• donde los turcos lian 
Concentrado sus tropas son l lakub, en la parte 
central de Macedonia; Sctitarl . j-'nto a l a fron
tera de Wontenegro, y Salónica , al Sur de la 
península, en el mar Egeo. Entre l . s l ub y K u -
ir.Enovo debe oi-erarse la unión de los e jé rc i tos 
servio y b.dgiiro, cuyo objetivo es la toma de 
dichas dos Importantes c i dades. E n Scutar i los 
turcos debe rán oponerse al avance de los mon* 
tenegrlno^, r;iie son ya dueílos de Gusinje y T u -
z i . L a s tropas de Salónica que se extienden en 
avanzada hasta ServIJe es tán en contacto con 
las griegas, las cuales les ! an hec! o y a retirar 
de Elessona. en la misma frontera. 

E l plan de los aliados es ir los búlgaros a Cons tan í inopla , des^u.r; tomar A n -
drinópol 8; Juntarse bú lgaros y servios en L'slctib, bajar nmboa hasta medio camino 
para Juiitarse con los jjíiagi s procedentes de Salónica y correrse los monteaegrlnos 
hec a el Geste, después de apoderarse de Scutar l , 

\ fclflnnseva realizando proiresivamcnle, aunriue encontrando de día en día una 
res i í t enc ia desesperada por parte de los turcos. Por de pronto ha sido detenido el 
^avance de los montenegrinos, se va retardando la uniún de los servios y bú lgaros enlrp 
iKumanovo y Uskub y en KIrkilissé les últimos han sufrido 7,üUU bajas. Cada dia que 
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1Mle o p e r a c i o n e s d e s d e « « f t t e n e o r o , e n e l Oes te d e l a p e n í n s u l a . 

^ O p o i i s , e n e l E s t e , v l a f r o n t e r a g r i e g a a l s u r . 

, . B a_ |n - runtoa culminantes y aumentan las de-
Pasa los turcos acumulan nuevas tr0Pa9 en 109 ^ cue s, p089 una semana m i s sin pro" 
«ansas de los puntos es t ra tég icos , de t"! man '.nVasoreg podria ca,,lblar el aspec. 
lucirse un hecho de armas decisivo en favor a pueblo3 

w de esta guerra sin cuartel, en flae.esíí'" ;B!;de kossovo. en que el poder musulmán 
odian a mu.-rle hace seis siglos, desae , j .ujte. 
conquistó a los cuatro aliados que hoy se aprestan uesq 

E . D u z - R b t g . 
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C f ó ñ i c a s tíbClsÍGalés 
ASOCIACIÓN MUSICAL DE BARCEI.UNA: Sesión üe música de c í m a n . 

E l pianista T o m é s Euxó , en unión de los ío l i a t as de la Ormiesta Sinfónica de B a r 
celona, senores GiorJano Giordani. Juan Vivea , Santiago Richart y Arturo Goxens, 
dieron en la noche del jueves último una audici jn de música de cámara en loe salones 
del Círculo Ar t í s t ico . 

Dió principio a l a ses ión e l Quinteto en mi bemol de Mozarf, herniosa obra que r e 
bosa frescura y espontaneidad. S u primer tiempo es realmente una joya de la música 
clasica. E l te na, dulce y arrullador, de este fragmento, es dialogado por ios diversos 
instrumentos que componen el quinteto con una facilidad tan limpia como asombrosa 
pues M o z a n amalgama los diversos timbras de los instrumentos con maes t r í a propia 
solamente de un • oaio musical. 

. vi concluir este tiempo se cree, y no sin r a z á n , que se r á el mejor del quinteto; pers 
a l oyente aun le aguardan los L a r g u e i í o y Allegrelto, que sorprenden por sn magnáni
ma inspi rac ión. 

t n la segunda parte el profesor de clarinete sellor Vives e jecu tó , acompañado al 
piano por el profesor Bu.\ó, l a Sonata e i fe menor, o j . Ií!0, de Brahms. E s esta obra 
diticil por d e m á s ; pero tanto el solista Vives como el maestro Buxó supieron salvar 
con gran maes t r ía los innumerables escollos de que e s t á sembroda. 

E s otro rasgo digno de aplauso el dar a conocer esa bellísima partitura. Porque l a 
música de Brahms, aunque no sea del agrado de la generalidad de los profanos, hay 
que incluirla con Insistencia en los programas, pues ella es altamente educativa pura el 
buen gusto ar t í s t ico , listo aparte de qae la mencionada S o m l a encierra un sinfín de 
bellezas. Los que pretenden que Brahms es m isleo insensible ahí tienen otra muestra 
para probarles l ocon t r a r l» . (Cuánta poesía no contienen sus frases! Todas ellas son 
de un ímpetu y versabilidad InéaditOf, 

h l concierto finalizó con e l Ow/ í/f/iJ en mi bemol, ob. 1<1, de Beethoven, composi
ción que fué dicha magistralmentc y que a súpl icas del auditorio se tuvo que repetir el 
Andante cantainle, en cuyo fragmento el solista de trompa seflor Kichart lució una 
vez más su aterciopelado sonido y su pulquérrima dicción. 

Huel-.o decir que los concertistas s e ñ o r e s Buxó, Giordono, Vives , Rlchart y Goxens 
se hicieron acreedores a los muchos aplausos que les t r ibu tó el auditorio. 

E l joven cata lán don Domingo Prat, que ha sabido conqulslorse un lugar preeminen
te en l a República A r d e n t í a s como concertista de guitarra, acaba de obtener un nuevo 
triunfo en un concierto que dió en la capital de la floreciente Repúbl ica . 

He aquí cómo se expresa E l Diario hspañot: 
Asistimos Hnuche ni concierto dado por el eximio gnitarristn señor don Prat en el s.ilJn 

L a Argentina. 
Una numerosa concurrencia, en In cual se contaban distinguidat familias, llenaba total* 

mente la amplia sala j no cesó de tributar en un sólo número del ooncierto sus aplaaios al 
concertista. 

£1 señor Prat ba tenido un gran maestro para su arte. Fué diacipulo de aquel genial i.lo-
bet, el maestro guitarrista español rofts lamoso en este dillcil género musical, y ba sabida 
aprovechar muy bien las lecciones de aquel malogrado y gran músico. 

£1 concierto constaba de dos partes, iin la primera llamó mucho la atención el número 
CiinciOHes eatalanas y en la segunda S r r m a t a r'pafio'a, 

Prat maneja como quiere la guitarra y hace vibrar en au* cuerdas las notas m i s armo 
niosas y llenas de sentimiento, revelándose un gran maestro. 

E n el entreacto y a l terminar la función numerosas personas pasaron a bastidores a lel l-
c i lar lc por el éxito del concierto, que resul tó, en realidad, una liesta may simpática. 

A l a r d . 

D e s d e ñ l e m a n i a . 

KL Futurismo. 
E l Futurismo es nna nueva doctrina y un nuevo entusiasmo. L a bella palabra in

ventada y glosada con tanto fervor y tan arrebatadora elocuencia por nuestro Alo -
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«nar sirve (por nna de aquellas maravillosas coincidencias que ea explican por la acción 
s lTul túnea de un mis-no espíri tu en un momento dado en la Humáni lad) para calificar 
un nuevo movimiento intelectual y ét ico que, originado en los cenáculos de la moderna 
Italia, rebasa ya las fronteras de és ta y empieza a llamar l a atenci j n en la intelectua
lidad alemana. Como se deduce de su mismo nombre, e s t á en la base del nuevo movi
miento el hacer absolutamente caso omiso del pasado y l a guerra a muerte contra 
todo lo actual que ten, a raices en el pasudo y en su aspecto positivo se funda en un 
amor incondicional hacia todo lo que en las enlrailas del presente palpite con .fuerza 
crea-iora y tlenJe a desenvolverse en nuevas formas en el porvenir. 

i i l l-uturiamo es la continuación del movimiento Intelectual iniciado al final def a i -
STo pasado y todos aquellos que entonces iban ai frente de los ült imos ra.iirallsmos 
filosóficos y que llevaban sus ideas hasia la última consecuencia puede decirse que 
fueron sus verdaderos precursores Mctzscl ie ha sido su profeta; Walt Vvhitraann ha 
sido su cantor; Dostoyewsky su redentor. Pero Nietzscheno nos pudo salvar del nue
vo sentimentalismo; Wal t Wliilmcnn no pu-o librarnos del nuevo romanticismo y Doa-
toye.vs;-.y no supo preservarnos de la nueva banalidad. M á s allá de todas estas reac
ciones sentimentales, románt icas y banales a las que hemos estado expuestos, el 
Futurismo lucha y a para llevar a la realidad el cambio de todos los valores morales 
que Nietzsche profet izó, para encarnar en nuevos canios la epopeya de ios tiempos 
modernos que Wal t Whitmann anunció y para desarrollar la profunda concepc ión de 
la vida humana que Dostoyewsky descubr ió en la psicología fatalista de nuestro vivir 
interno. , . v c 

E l Futurismo pretende ser la filosofía del siglo X X . Seüún él, toda la diferencia 
entre nuestro siglo y el pasado e s t á en germen en lo que pensaron y sintieron aquellas 
grandes mentes. E l Futurismo po-ee una concepción mucho más profunda de la evolu
ción de la Historia humana y nn conocimiento más fiel de la eterna naturaleza del hom
bre. Ha aprendido en la experiencia de las últimas reacciones que interrumpieron 
bruscamente el camino comenzado a trazar por aquellos espír i tus videntes. E s t á per
suadido de iiue en toda lucha sólo puede triunfar el espír i tu do consecuencia llevado 
hasta la falta más absoluta de consideración, mientras que con el primer compromiso 
que se acepte empieza infaliblemente la derrota. As í . pues, el Futurismo se declara 
conforme con la más exagerada consecuencia de sus doctrinas y su actualidad es tá en 
que él predica la acción de todas aquellas ideas que todos creen en su fuero Interno, 
pero según las cuales nadie obr.-1. 

L a s consecuencias de las doctrinas futuristas nos llevan a nn campo absolutamente 
opuesto al de aquellas doctrinas que hasta ahora habían sido consideradas como mo
dernas y avanzadas. E s en el liberalismo principalmente donde la doctrina futurista 
hace resaltar un grave y ráp ido envejecimiento. E l enervamiento físico, la banalidad y 
superficialidad intelectual, la cobard ía moral son hechos sociales intimamente ligados 
con el liberalismo y amenazan llevar la ruina a los pueblos cu ¡os. E n lugar de los re la
tivismos de los Ideales liberales, son los absolutismos los que el Futurismo levanta 
como dogmas. Comísate el moralismo porque no es más que miedo del valor. Desen-
mascan la cobardía do toda la doctrina oporlunista y la vaciedad de todi concepción 
utilitarista. A l escepticismo opone el entusiasmo. E l feminismo y el pacifismo son ob
jeto de sus más crueles s á t i r a s . L a guerra, al contrario, es ensalzada por él como la 
'mica higiene de la Humanidad y el patriotismo es sublimado como la fuente de energía 
de las naciones. 

E n nuestra generación tiene lugar una retroacción completa del sentido de la vida, 
V s i sólo se hubiese de juzgar por los lemas y las máximas del Futurisnio, podr ía creer
se que ios postulados de és te no coatienen otra cosa sino el programa más o menos 
explícito del conservatismo. Y , sin embarco, es algo muy distinto. Todo lo que tiene 
é s t e de común con el conservatlsmo es en él nuevo, joven, palpitante, es tá proyectado 
hacia lo. futuro, h l conservador en el fondo no quiere precisamente conservar lo pre
sente, sino retroceder a lo pasado: y el porvenir fólo puede él r e p r e s e ñ K f á í l o Cómo 
apetecible s i reproduce exactamente su modelo pasado tal como ha sido en s.i llempo. 
E n esta fuerza de un sentido innato y heredado es donde se han estiellado todas las 
tentativas de modernización del conservatlsmo. E l futurista, por el contrario, tiene su 
'denl en un futuro que so ha do crear de nuevo y que será más grande que todas las 

^ualdad de los"pueblos y de los hombres, y sabe muy t k n que un pueblo consciente 



es más inerte que diez pueblos sin c a r í c t e r y que un hombre que se vale a sf rabmo es 
más fuerte que cien mil sin personalidad. ^ 

• Leipzig 2Ü-X-912. 

La inteiecfuaSidcidi contemporánea. 
Fernando Augusto Bebel. 

E l socialismo internacional, desde hace treinta aflos, constituye uno de los factores prin
cipales para el deseorolrimiento político, jurídico, económico y social de todos los grandes 
pueblos de Europa. Su importancia es innegable y creciente sn influjo en el dinamismo co-
lectiTO, habiendo contribuido poderosamente a la intcnsifícacióu de las luchas en que están 
nrpeñado» los distintos elementos que constituyen lu sociedad contemporánea. E l socialis
mo ha dado lugar a ana incesante campada de dilusión de ideas y, como es coaainuicnte, 
ha necesitado de un apostolado que tiene singular valor y un gran alcance como agente 
propulsor en la esfera paicolózica y en la acción social. 

E n la propagación de las doctrinas socialistas, como en todos los movimientos de libera
ción, bailamos un uAmero considerable de personalidades insignes que, ni encarnar la doc
trina, han de ser consideradas co;no verdaderos tipos repres Mitativos de lu aspiración 
emancipadora del cuarto estado. Entre esos esiorzados propagandistas y agitadores figu
ran en Francia Benito Malón, fundador de l a Kevue Sociatisle; Gustavo Rouanet, Ku^enio 
l-oarnirre, juun laur.'s. Gustavo Hervé, Vaillant y otros; en Ital ia Felipe Turat i , Artoro 
Labriola, Cerboglio, Cicotti, etc.; en Bélgica Vandorvelde, Fouraemont y algunos más , j 
de Alemania una pléyades do publicistas, profesores y literatos, entre los cuales ocupa en 
la actualidad el primer In^ar Federico Augusta liebel. ¿Quién no conoce a este publicista, 
que es a nn tiempo pensador prolundo y denodado campeón y portavos de la Soxial Uemo-
fcratie? Bebel ha conquistado renombre nniversal tanto par sus campaña» como «ocialista 
militante cuanto por haber sido uno de los defeosorea mjs cntusiast<ts do los dcreclios de 
la muier y de l a legitimidad de los propósitos de la Asociación Internacional Obrera. 

Durante cerca de cinenentn afios ha sido el alma dr toda lu corriente rciviodicadorn del 
rolctariado, no sólo en Alemania, sino en Furopa entera, i l a sido también un muestro de 

os nuevos luchadores y su noble ejemplo ha hecho {fraudes y numerosos prosélitos ea su 
pafs. Cuantos en la actualidad han alcanzado prestigio y nombrudiaen las filas del socialis
mo tudesco tienen a hoaor «1 haber recibido Jas enseñanzas de Bebel. Curios Kauti>ki, a l 
ilustre expositor de lu doctrina unarquistu, y Eduardo üerosteiu, el docto y hábil r tct i l ioa-
dor de la concepción materialista de l a Historia, se honran con el titulo de discípulos pre
dilectos del jefe iodisentido del socialismo alemán. 

Tanto por la respetabilidad que ha adquirido después d» haber realizado nna Isbor i n 
tensa y activísima, como por sn avanzada edad, puede decirse one Bebel es el patriarca del 
socialismo en Alemania y que se sintetizan en él los anhelos del partido en mssa. 

E l anciano propagandista nació en Colonia en 1810 y pasó los primeros afins, bnstn lle
gar a K mocettad, en ürauweiler y mUs tarde en Wetzlar, dedicándolo sus pndreaal 
aprendizaje del oficio de tornero. En 18b4 trasladóse a Leipzig, en donde se estableció. 
Desde muy joven sintió una decidida Mrucciún por las ideas socialulAS y fué un devoto 
entusiasta de Ferranco Lasalle. En 1865 comenzó a darte a conocer por haber sido elegido 
presidente de la Asociación para la instrucción de los obreros, entidad (|uc tuvo au resi-
acacia en Leipzig. Dos años después presidió también otra agrupación obrera que perse
guía asimismo fines rciviadicadores 

Augusto l.-b 1 ha sido uno de los m.is perspicaces agitadores, porque, comprendiendo 
la vitalidad y pujanza que habla de obtener la Sozial Demotcratie, t rabaió con gran empe' 
ño pura su constitución, que tuvo lu„'ar en el Congreso de hllsenach en 186'.'. Seguir r aso a 
paso la actuación de liebel es puco menos que imposible, máximo habiéndose do constrefiir 
a los estrechos límite» de un articulo perio.llstico. De humilde obrero ha llegado Bsbel u 
ser la personalidad más preeminente del Imperio alemAn, becba excepción doi emperador. 
Desde su» primera» campaña» revela el 'eaiier del socialismo europeo una gran capncidad 
intelectual y una energía di- c i rác ter pocas veces superada. Fn el Harlamenlo aduanero 

Í en la Conlederación del Norte v en el Keichstag evidenció en momentos solemne* lu va-
entia, su serenidad y su buen sentMo político, oponiéndose gallardamente a todas las me* 

didas de gobierno que significaran opresión. En 1870 combatió resueltamente l a concesión 
de un crédito destinado a proseguir In guerra con Trancia y dejó asimismo oír su vo/de 
protesta contra la hegemonía de Prusia en Alemania, la anexión de Alsacia-Lorcna y la 
constitución del Imperio al(-m:in. En 1872 fué acusado de alta traición a la patria y, icnto 
con Llebl-necht, conclenauo a Jes aflos de prisión en un castillo y a uneve meses de cárcel 

fior haber iniuriado al emperador. Fn 187.1 lué clesido nuevamente diputaio, volvien lo a 
a política miliiuntr. 

En 1877 repres-i t i ' ea la Cámara del Imperio a l a ciudad de Dresde y en ISsl ostentó l a 
representación de Leipzig en el Parlamento aai.óv. En las elecciones generales que tavie-
Von lugar en dicho uño fué combatido con tul saña por los elementos conservadúres e impe
rialista*, que lograron derroturle; pero en una elección parcial para cubrir una vacante de 
^ circunirripción de iiamburgo alcautOu . victoria ruidosísima, volvienaaclc afi»\» •• 



Retcbtta)]', E n o t » i « l e e e l o n e i liguld repreientando a U misma cladnd, hmta que en 139 
obtuvo dos actus, lu de Jlumburgo y la de Estrasburgo, optando por la ültlma. .Mas carde s« 
*e deiterrti do Lcipt lg , por bubírsele aplicado la ley dictada contra los socialistas, y babo 
Ge trasladar sa residencia a Flanea, pobluciOn próxima a Dresde. A l dcrogurse la draco» 
OlHca ic v, a nnet de 1690,Bebel bUo renuncia d» su car^o de diputado en la Cámara d« Sa-
jonla, y llamado insistsatcmente por el Co nité ejecutivo de la Social Dumokratie. fijó defi
nitivamente sa residencia en Berlín, trabajando asiduamente en la confección de ¡"onm if, 
árgano central del paitido socialista. «U c»y« pcrWdii», a partir de 189?, ejerció la direc
ción en colaboración con Singer. a n a * — . 

Bebel «n todos los Congresos toclaKitas celebrados en Alemania dorante el último 
'eint> nio, ocupó la presidencia, dirigiendo los debates con aran habilidad y obteniendo ruia 
•iosot triunfos al hacer los resúmenes. También se ha distinguido notablemente por sa 
elocuencia an lo* Cuagresoi socialista* internacionales E * tanta la simpatía de que goza 
"ebel an sn pal* y tal la confianza que maraca *u aotuaclún, que rccienlrmente uno de su* 
principalen adepto* la Ioí J una considerable cnulidud, que el maestro invirtió an robaste» 
ccr determinado* organUmosdel pnrtido, 

Gn el aspecto an qua la penonalidad <ia Bebel tiene un mayor relieve «* en el de publi
cista y teoriiante. Entre sus numeroeas obras, la* ta!>t importante* son: I tmr r r citle, 1893 
( Vwí/ros inteMos), de la quo so han hecho diez o doce edlciooc*; 
y i r g , 1876 (Guerra de los camfesfnos 

Der dculsehe ñaue i n -
-Mtif es/nos alemants); Ote Pa'lnmeiilariche rhat igkei l de* 

'Jeutschtn Reichstagt uttd der l.,ind agr, 1876 /"/¿i actividad del Parlamento impe-ial y 
» e ' Landtage); Chrtstciltum imd sozíaliswn* (Cristianismo y sociahtmoj: D i e J r a u in d i r 
' ergangenheit, gegcnnnrt imd eukun/t (1,9 tunjer fu el pasado, en el presente y en el 

/'Orur/iir), qne apareció en Zurich en IIAQ y qu« hn sido tradneidn a todo* lo* idioma*, lo-, 
cuiso * i castellano, habiéndose vendido en todo* lo* palie* da Europa y América un n á -
rnnro Jabulo*o da ejemplares;/)ie moAfjiMmcrf-flrnft. Kul t imteriode im O itn'- tmd Spa» 
f ien ( i a$ etapas de la c ivi i lación ardüigo-mahomelana en Orleme y en España), qaa v W 
W lur en Stuttgart en 1834; Charles Fourier, que se publicó en la misma ciudad en 1888; 
*-'ie Somitagsarhtit ( E l trabajo domical), aparecida an la misma ciudad y arto; Zur Lage 
' * * ArVeiter in demladereien (Acerca dr l a situación de los operarios de las panade-^ 
,{o*) , editada en Stuttgart an 1C9); Die Sozial Uemokratie und das allgemeine Wjhlrecht 
( L a democrac a social y el derecho común e'etiorml), que apareció en Berlín an 1895 y de hl 
Ha* ** dan hacho también varias reimrresionea. 

L a obra litararia y sociológica de Bebel es Importantísima y ha contribuido no poco a la 
aifusión del credo socialista, no sólo en Alemania, sino en todo el continente. En la nctua' 
•'dad la posición que ocnpa Bebel en al sano del partido equidista de los intcgralista* y do 
'os ratormistas. Pueda decirse qne, debido « su gran prestigio y a sn aplomo, la Sozial De-
«noltratic conserva la unidad que tan poderoso ha hecho a este pnrtido, llevándole siempre 
» 'a victoria basta llegar a constituir la fuerza política y aooat qua cuenta con m á s adep" 
'o* y una organización má* va*ta y potente. . j , ,, j j , 

Bebel ha continuado hociendo compatible con la* exigencia* da la realidad la doetnaa 
•ociallsta, rectificando la rigidez da Marx v los doctf innrismos de Lnsalle y Eogel*. Pneda 
«tirmarsc, en suma, que nadie como él ha acertado a ensamblar la* audacias ideológicas da 
lo* utopistas con los deseo* de la* a a i a * proletaria*. , _ 

S. Va lrn - t í Caup . 

- t v . . . . . * DIALOGO 
.""na, J u ién: /qué pretieres qne te compra para el santo? 

* "a boquilla? ¿Un bastóa o una ca ía da puros? 

« ^ ^ r ^ T ^ F e , n o : n g 2 r • **7 s u u Kubbf f ^ q u e 
Re«uIt»do excelente jr positivo de la ropa Interior da lana patoroi di I Dr l a e í t r e n n 

_ T i o 1c» r<?um.'.tlco». P ídase c a t á l o g o . - V i l l a d a P a r é , Fernando, 32. 

i noy tal cosa, ya 
8 u e 7 o 7 l V q u e 7 e ^ ^ ve el peligro muy lejano y, por otra parta, 
' a terrainaclrtn de' t e tado franco espafiol lia producido impre.-Ión lavorable. 

Hé aqnfel resultado do la s e s ión : _ , 7 _,, . „ UA.AO- -onta . 
Interior, fin de mes, bVJo 67, 56,33, 56, 40, 42, 43, 41, 37, 53, 40 y fc4 U , . on t a . 



3 0 
do, prciupno, 84'RO, SVOO, 05 v SG'SO; Amort izar le , 5 por 100; serie A , 102:2C:-
C . Ib l 'bü ; AmoiIiV;<u!e. 4 poi 1Ü0, Sí r iWC, ' íHV.'i. 

Nortes, StVGO, 70,75,65. 5:1, 6Ú. tR. 8 \ US, 80 ,70 y 96'7C; Alicantes, Dl ' íO, 55, 45, 
35, 40. 50, 55, 60. 50, 4U, 35, 4U, 50 y 91'60; Or tascs , ' J5 ' I5, '¿0, 50 '¿S^r..' 

Aco lonoB v a r l a B . - C r c S ü t o C : i ' í í n , la 'uOy ló'i¿)¡ Andaluces, Ü4,50, 55 y 64'50; 
Banco tspaflol de l a i s l a de Cuba. 9J'¿5. '. j - j^gjni _ , B 9 C 0 o B i > 
Cambio 

interior. O E X j I C 3 - A . C I 0 7 > T E 3 . 9j ' iü 
%• 5 
9V 5 
9.'25 
96*00 
9 'tO 

•50 
JO 75 
U.á'lS 
lü ' 5 
& 
; 

1903-904-905. 
1906 . , 1907 • Reforma 190a . , 

Maj o lS99(Ensancha 1 
Abnl 19U7 , 
de Üarriá. • • 

Emnrést i to Dinntacidn Provincial. . 
Cédulas Banco Hipotecarlo de España.—1 al 238 326 
Puerto de Melilla y Chaiannas. —1 ai 8.858 

'üa "Norte de España , ' c r ioru iad Barcelona. . 
'• "1 Norte de lisuafla Lenon a Keus t 1 arrueonatacclcaes adherldasl 

Tituloa Deuda Municipal, 
a > > 
• a » 
B » t> 
« B » 
» B » 
t a » 

ICorte de HspaBa, Villalba .legovia.—1 al sa.OUO, cantidades pequeil 
u 
a 

Bjfofi * especíales Almansa V.» v T / — I al 153,000, > 
' •'.Q » Huesca a Francia » otras lineas.--1 al 153 000. » 
8(i!) 1 Minas San Juan Je las Ahnuesns garantid., Norte. » » 
5'-' 0 Tarragona a Barcelona v Francia a • 

lü i ' .', Madnj Zaraeora Alicante Anza s. A . — I al 1U0,0Ü0 b 
j 1)1)6' » * » serie B .—1 al 151,000 . » » 

b » » serie C — 1 al 150,000 b b 
serie D . - l al 150.000 » 

Keusa Roda, « » 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, » » 

1 a » adheridas. '1 « 
Medina a Zamora y Orense a Vigo, emisión 1B80.—1 a l 55,X'KX, 

> b » b » 18H3.-1 al 50,000.. 
prioridad, serie G^y H.—1 al 24.903 • 

9i 5 
9-, «30 
M'SO 
W7o 
7? r. 
19* o 
.1 '0 1 
vv: o 

10;;'. 
9..'7:. 
%'30 

:03'25 
"ü ' /o 
9,- -.5 
«•SU 

K 2 80 
9rr>o 
«i o 
>0'b0 
81'00 
«j 'i 0 

ICOúC 
li.Uf .-
bU'OO 
• 3 7 i 
0.'-5 

10. 5 
10 '00 
JO ' •, 
1O6I r« 
lll»;00 
V 'UO 
1.7'26 

103' 
o 

9 ' 0 l 
99'50 

10P75 
9 1 % 
9.'7S: 

Madrid, Cácere» Portugal, serie 1.a—1 a l 20,000,. 
» » t » '¿."—l al 8,000. . 
» » » » S.*—1 al 10,000.. 

10.101 fd 18,000, todas las centenas Impares. 
Vusco-Aiiunano,2." hipoteca-—I al 10.000 • . 
Ulot a oeroua.—» a o.uiai . . . . , s , 
Compañía General de Tranvías.—1 ai 22,000 . | 
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrésy extensiones,—1 84,001' 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. - ) al 15.000 cantid. peqs. 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 a l 15.000 . 
Compañía TrasalUntica.—Números al 29,900 . , , . 
Canal de Urnel.—1 al 28,000 cantidades pequeñas . , , 
Sociedad General Aguas Barcelona. —1^1^15,00). , . 

socieoaa nul lera llspanola.—lN'umf ros 1 a | j , ^ ; , ' 't 
Compañía C.eneralTabacos de I'iliDinísg. . . 
General Azucarera de líspana.—i a i ^u.DUO, . . , 
Comnañla Asfaltos Asland.—'al 6.00C.. Dreierente8. . , • 
Puerto de Barcelona J W a . - l al Ib.Cirj . . . 

, 19vi8.—1 al 16,000 
1 . circulación 1909,—10,001 a 16.000. . . 

1910. -16,001 a 22,000. . . . . , 
1911. —22.001 a 28.000 

aocieoad Anúnima " E l Tibidabo..—1 al 3 000. . • 
Lomcaílla KeBante» tíbro-Benos rrei.—1 alfiU.OnL'. . • • 
Sedó (Sociedad en Comandita).- 1 ni 2 .126. - . . . . • 
Sociedad Catalana Alumbrado «or Gas.—> dl6.&00. * . . 
I omento Obras vConstrucciones. no hipotecadas. —1 al 5,000. 1 
compañía coches v A..<omovlleB.—1 al 2,000. . . . . • 
"Siemens Schuckerl„ Industria E l é c t r i c a . - l al 3,000. . , . 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. . . • 
Navegación r Industria.—1 al3,00(1. . . . . . * • 
Sociedad "Carbones de Berga,,.—1 a l 8,000 t 

Madrid .—Inter ior , contado, 8 1 ' : 0; f 11 de mes. 84*45; próximo, 84*60; Amortizablc, 
101 a^; naevo, O-l'U'; Danco de F s - a ñ a , 451; T . bacalera, 28S.~C/f t 
dé mes, 81*55, prú.-.iaio, 84,?0; Francos , 6*25; Libras , 26'81. 

Dinero 
ll2 9 i ' /3 4 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 ifS 

ll2 

1,2 

4 
6 
3 

rJ 5 so un 
4 
4 
4 
s 

2 li4 
a 
4M2 4 

3 
3 

variable 
variable 

3 
a 
5 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
3 
4 
4 
5 -

variable 
3 
4 Il2 
4 1,2 
4 

5 
4 Mí 
4 l l2 
4 ll2 
4 1|2 
4 1|2 
4 112 

4 
5 
a 
4 Ii2 

o 
5 s 
4 
4 1(2 

95«,j7 
95's7 
94'62 
96*3 > 

9i'50 
10-'75 

83'2J 
77*50 
95;. 5 
yi'b7 
94'73 
«;/«:o 
3 '75 

103-37 
10) '87 
' 9-.«37 

W 7 S 
53'30. 
61'75 
77'o2 
4'.»C0 
49'0O 
7S'50 

10 «1)0 
101'55 
9i '75 
96 •25 

103'1& 
93'70 
9, ' 3 
V5*J» 

10 '50 
91'50 
y.'óü 
8 '50 
o 'no 
ül '00 

1 0 25 
I0:i',5 
80'00 
9á'7-. 

:u4'ü6 
les'ÍTi 
105'5Ü 
jos'oa 
lUI.'ÜO 
l01'/-5 
y3'5U 
97'85 

IO: 5¡> 
97 f5 
99'5J 
99'50 

IC . ' lH 
9I'00 
97'25 

re : Interior, t.n 



3̂  
P f c t l a . - E x t c r l o r , 91'45 y Ql'SS; Andaluces, 303 y 302; Nortes, 454; Alicantes. 

42f- • ftiM Renta i j uffSfc fifi^i Rei;ta ruso, 104,10; Consol id í ido inglés , 75*18. 
' B o l s í n de l a noche,—Interior, S4'4(, dinero; Nortes, íJT'OS operaciones; Al ican
te:, • ' u.i i «néí': v i» cuses, '.íS'40 oaool: And.iluces, 64 60 dinero. 

G i r o s . - Francos, 6 'Mí L i b r a s . 2(i,85. 
Cupones.—Interior V Amortizable. I . " Julio y lf> Agosto 1912, 21 por lOOdaflo. 
Oro.—Centenes Alfonso, COCI ror 100; isabelinos, 8'60; O n z a í , 5*60; Cuartos de 

onza, 5'10; Oro pequefio 3'60. 
P l e t a . - Precios corrientes de la fina. Barcelona, de lOT'OO a 107'80; P a r í s , a 102'00; 

Londres, a 29 0l0, 
m L O N J A . 
T r i g o s . — L a semana triguera ha cerrado c on t i mercado un tanto pesado. Como en 

d ías .an te r iores , l;abía ofertas variadas y de todas procedencias. Los precios tampoco 
eran más c i ros que loa dias anteriores, pero no fué posible llegar a otras operaciones 
«lúe las .siguientes: 

. San Chid run , a 43 1i2; Signen a y Salinas, a 46; Roa , Peflaflel, Castuera y Da l -
f i e l , a 45 l | i reales fanega estación de embarque, 

Arribos. De trigo, 87 vagones, 5 de harina, 3 de cebada, 2 de avena, uno de habas 
y otro rio orvejones. 

H a r i n a s . — E j c l r s b l a n c a s r p t r i c r , t e l o 1' U ' ; extra corriente, d e l 5 1 | 4 a l S 1Í2. 
euperfintis, cié 14 l | ' / a 14 . K . h t n e i o ó , de 13.'1 a 14. E x t r a fuerza superior, de ISJ 

•l 12 a 21 ; ex t ra corriente,de 18 I H a 19. N ú m e r o 5 , a 14 l é p e s e l a s los 41 '6ü0ii i los. 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . - T e l e a t r a m a s oüciales de ayer. 

/Disponible. 
/Futuros 

• 
J-iverpnl. 
Ventas, 4,000 bis I 
contra 5,000 en 
•1 aflo anterior. 

Stbre.iOcbre, 
Ocbre.jNbre. 
Nbre.iDbre. 
Dbre.iEuero. 
EneroiFbro. 
FbroiMarxo. 
Marzo] Abri l . 
Abrilifllayo. 
MayoiJunio, 
Junioijulio. 
JulioiAgosto. 

AUjandria. j Futuros. Nbre. 

Nuera York. 

Nuera Orleans. 

Enero. 

Disponible. 
Futuros. 

> 
s 

> 

> 

Disponible. 
I Futuros. 

\ : 
} 1 

Apettura 
HVor. 
Ib-18 

. l b ü 3 

Apertura 
hoy. cierre 

siuenor. 

Nbre. 
/Enero 

TtMejrarna» Cierre. 
t '2á 
O'Ob 
t'05 
5'9S 
6'99 
6'S.3 
S'96 
5-98 

r>'99 
&>99 

Apertura 
hoy. 
ib'^y 

Cierre 
anterior 

9'10 
9'U6 

Aperíura 
boy 
Nom. 
Nuid. 

Cierra 
9 ' n 
yus 

Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Mano. 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 

Octubre, 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 
Julio. 

Cierre 
anterior. 

11'25 
10'5I) 
lOTO 
I0'7ü 
10 77 
lO'W 
II'03 
11'07 
ll'OS 

Cierre 
anterior. 

10 loiló 
U'lO 
10,99 
i r o i 
11'03 
i r2o 
1I'31 
l l ' 4 l 

Apertura 
hoy. 

10'72 
10'87 

Apertura 
hoy. 

S." teleírams 

8.° felejrama. 

Cierra. 
u m 
I0'4U 
10'4.' 
10'63 
10'65 
10'84 
1C'91 
10*94 
lO'go 

Cierre 
10 16il6 

10'94 
lO'SO 
1C'84 
lO'So 
11'04 
U ' l á 
U'25 

Arribo» a los puertos de lo» Estados Unidos, 72.000 bala» «n un día, contra 72,000 balsa 
! 1 aao anterior. 
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toneladas, capitán Costa, con Hl2,ijbi) kilogramos de carbón a Stevenson, Romero y compn
BIa y 2,838 toneladas Idem ídem a la orden.—De Novport, en 10 días, vapor "Izaro, , de 
1,173 toneladas, capi tán Sans, con 2,550 toneladas de carbón a Juan B . Borés.—De l á m a r , 
en 16 dias, vapor "Montserrat I I . , de 1% tuneladas, capitán Mas, con pescado.—De Bilbao 
y escalas, en 28 dias, vapor "Cabo San Sebast ián, , de y5'.' toneladas, capitán Xalvidea, con 
enrgo general y 4 pasajeros.—De Sevilla y escalas, en 9 dias, vapor "Santa An», , de 771 
toceladas, capitán Kuhio, con cargo general y 5 pasajeros.—De Cctte, en 20 horas, vapor 
• V i l l a de Sólicr , , de 190 toneladas, capitán Calafell, coa cargo general y 64 pasajeros.—De 
Valencia, en 16 horas, vapor correo "Barcelón, ric 1,116 toneladas, capitán Llurca , con car
go general y 64 pasajero*.-De Liverpool y escalas, en 16 días, vapor "Flor inda, , de 1,297 
toneladas, capitán Cirarda, con cargo general,—De Fernando Póo y escalas, en'-'1 dias, 
vapor " M . L . Villaverden, de 950 toneladas, capitán Fano, con cargo general y 13 pa*»je-
ros.—De Amsterdam y escalas, en 9 dias, vapor holandés "Neptuittrs, de 970 toneladas, ca
pitán Glooten, con cargo general. 

Pa ra GénoTa, vapor inglés "Neto,, capitán Mald, con efectos.—Para Cette, *apor •Cía 
dad de SdllerK, capitán Millet, con Idem.—Para Bilbao, vapor "Cabo Sacratiif,, capitán 
Jáaregni ,con Idem.—Par.i Palma, vapor correo "Bellver, , , capitán Amer.^uul, con Idem. 
Para Vinaroz, vapor "Nnraancia,,, capitán Molí, con Idem.-Para Alicante, vapor " F r a n -
col i , , capi tán Vila , con ídem.—Para Valencia, vapor "ltarcelóB, capitán Lloren, con ídem. 
Para Mahón, vapor correo "Menurqufn,, capitán Car Joña, con idem.—Para Sevilla, vapor 
"Torre del Oro,,, capitán González, con ídem.—Para Sóller, vapor "Vi l l a deSól ler , , capitán 
Calafell, con Idem.—Para San Esteban, vapor "Guillermo SilnilxB, capitán Fernández, con 
í d e m . - P a r a Marsella, vapor sueco "Carma,,, capitán Ohlsen, con Ídem.—Para Tarragona, 
vapor noruego "Fanny,, , capitán Folie, con idem.—Para Castellón, vapor "lorreblanca. , 
capi tán Canglia, con ídem.—Para Melilla, vapor 'Tordera, , capitán Cabot, con ídem.—Para 
Palma, pailebot "Beatriz,,, capitán Mnssot, con idem. 

VAPORAS C O R R E O S ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S 
Servido rápido semanal combinado entre las compañías 

N A V I Q A Z I O N E G E N E E A L E I T A L I A N A . y L A V E L O C E 

en lo* cuales se garantiza todo el confort moderoo concamiitotes de preferencia y excelente 
trato. — Próximo* salidas de Barcelona: 

N a v i g a z i o n e G e n é r a l o I t a l i a n o . ^ v « i - ~ 
B E O I B A E L E N A 31 Octubre. U M B R I A . . . . . 6 Noviembre 
P B I B O Z P E D M B E R T O . . 14 Noviembre. B A V O I A . . |.» Diciembre 
DUOA D E O L I A B S E Z Z I . 21 Id. I T A L I A , . . «8 id. 

' ' b e b v Í o i o * y O O O T R A A l a e s p a ñ o l a " 

Pora más iafornies dlrlsirse: 
A«us Agentes scáores lanado Villovcccliia y C " . Rcmbla Santa Múnlca, 7. principal. 
Agente M Áúíiana: Baldomero Calcurn, Rambla Santa Mónlca, 6. — Agencia de equipáis*-' 

Nicolás Rlutort, Rambla Santa Mónlca, 14. 

P A R A L 1 V E B P O O I . 
Saldrá el lime», B8 actual, el vapor espailol r t O I i l M B A , capitán Clrarda, admitiendo caras-
Lu despache sucesor de J . Serra ; Font, Pedro Larrañag*. San Pablo, 4, entresuelo. 



Hjínea. de "Valencia.. 
S a l i d a s : T O D O S L O S D I A S l a b o r a b l e s , a l a a 6 de l a t a rde , e x c e p t e loa 

• á b a d o e , loa d o m i n g o s s a l d r á a l a s 12 do l a m a ñ a n a . 
Los vaporea que prettan servicio están dotadoi de lutosas cdmtras de primera y segunda ela> 

se> evcdciosos Incales para el pasaje de tercera. taMn famador, salón de miislcn, cuartos de bnfio. 
elíclricu en todos l<>s Uepartamcutos.—Servlcln de (onda a la carta y por cublcriot.—Cancina. 

•^stHclúii mdlo-telestáficn a l«ri!a distancia p: ra al actvicio pilbllco. 
l-arn mis inlormra, iliriuirae a la consifiiialaria 8 R A . V I U D A D E V I C E N T E S A N Z 

B E L M A . Paseo de Colón, I . 

I x T o V i A l i a r e m á s « s a t o v i o l o n o o a m & « 
J M O a e t J O M t a e í s a , ci\3.& n u s n i t r a L r u i n a . 
Ahora oaposlbla oaraTlapaa lüuuor laa babtdaa aimbrlairailoraa. 

Loa auoln.voa de la boblda puedan oor llbradoa ds «ata violo. 
Una cura inofensiva Humada Polvo Coza, ha aldo Inven-

teda, ta rilcll de tomar, apropiada para ambos sexos y todas 
edades y puede ser «nmlnistrada con alimentos sólidos ó 
beMdss. sin couoclmleiit'i del intemperante. Todas atiuellet 
personas nue tensan nn bebedor en la familia ó entra aus 
ltXTTKeÍ'9,A ralnclonen, no deben dudar en pedir la 
^ o t - p r i r v a Kucs,rn ¿ '• ' ' ' I ta ' le Pnlvu Coza. El Polvo VtMt&í U l i - A Coza puedo ser obtenida en toda* las far
macias yen los depósitos ul pie Indicados. Para adquirir la 
mucsira gratullu, dirilasc directamente i Inglaterra, 

HOZA r o W D E K OO., 70, Wardaoar Sttast. Z.OB-
«raa. 91. OapOta: Puerta del Sol, 5, Madrid. Campos, ti, 
Oia t.'.if «no, l .elle Oe] Col), M. Baroalonn. Conde de Car, 

Real, t j . Comba. Triana, 55. l a » valmaa. Farmacia de 
rlaza Isabel I I . Allcanto, Campomanea, U, o«i«do. Harina, 94. P a l m a d » Mallorca Acrabel 
de Santa Ana, bO, B»ua. 5 in Francisco, S i , Bantandar. Angubttas. SO, Valladoita. 

O R A N E M P R E S A 
F U N E R A R I A , 

to a r r c ü B r A i ^ B a 
Oeetrak Falajro. 44. T.» b.» i,u»ro»lclnM, TaJlero» í CocborM: ValMenealU. u , «.•n.» UAÍ* 

NO MAS V E L L O 
S8 aflos deéxito son la mejor sarontlu 
do que los Polvoa ooaméttaoa ' 
i 'raaah quitaa e i pocos da 

mlnutoj al 
pelo y el vello de cualquier parta 

«leí cuerno, matan lea raicea y m vuelven A repr.>duclrse. n-ied»v»«atorio es muy dtli é las persi> 
eaa del bello sexo que tengaa vello en el roslro y an loa .oiazoa, outs cou él Pi;eJen des.ruirlo aln 
wtltar elciilií.-S'tUpesetnsbote.-BotlcaBorrell. calle del Conde Jol Asalto, 58, esquina a la da San 
Kanión.Se lemiteá cualquier punto por corroo certificado mandando» 00 ptas. enaallos da correo 

por derribo forzoso de la casa. Se liquidan con un 50 y 50 por ciento da descuento. 
. OOHDAI., 32, y Amarcóa. g.t -

AMeiilA CLOROSIS, DEI1Ü0AD 
M l i E l w l l A COLORES PÁLIDOS 
REDRASTENUL FiEBRXS 
mEauACioj..!,. 

D**caDlle<a it lai laiitationM 

B B A V A I S ) I 
bbi Ciscttlníii ih d r al uUt I 

CWIESJW» por fu HEDIOOS & las Porsonas | 
tMMr. pru Imite, 'sj ErimaiitÉita f l i b m A I 

EniRiJjpojnliwpo p r o s s r t S A L U D . V I O O B . F U E R Z A ^ Í 



A b o g a d o 7 P r o c u r a d o r Pinza XTziiv«ral£iflkcX. i , m . - , 9 a 
11 y 4 a 8; lestlvo« 10 • 1. Oonaalta, a ptea. 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s fA&Sk 
mía, no cobra hBRta concluida la enseñanza per* 
feccionada, clanc día s noche. Salvadors. V¿. _U 

P e n s i ó n e s c o í a r l ^ r u ^ i r - o ^ í 
Grandes Jardines. - COLEGIO MODELO. 0 

Cofiro de Grédllos e lodeiDDlzaGioúes 
de toda clase. Se gestiona en esta ciudad v luera 
de ella. Nade de Sustos si no se cobra. Balines, 
niim. 28, 5.*, I . * üespacho: de_B 10 y de 3 a 5.a 
C A C s a m f o n f o c : E , ' p.oco'? »e a69110-
V a s a l l l l l C I I I U S nan los documentos para 
celebrare! matrimonio, por el conocido v ocre-
ditadoSr. Martínez. HOSHrAl..¡l1, ent,0,!.» 0 
IfcB n hím KK • Dnloo que en otiatro leo-
ITO # * I W fc« clonoa partlonlares evi
ta e l rldloolo a loa jóvenes que bailan mal v en' 
seíla bien a loa que nunca han bailado. Condicio' 
nes: Calle Ciegos Boqueria. '¿, entresuelo. b 

E l m e l o r L a x o - P u r g a n í e 
d e p u r a t i v o y a u t l s ó p t i c o 
G a i t r o - l n t e s t l u a l 

e l 

Ouraclóa I 
dol Extrefll- j 

mltnto, Flebras Oáe-
trlcaa, TKne , Crlppo.l 

•erampl6D,ato..ato. Ck la sal»; 
Vaclón de los niilns. prevlecie > ciirs 

la mayor parte de sus dolencias. 
E n Farmacias y DrOBuarinc. 

UlpOiBeaS L e t r a s ' 
desde el 4 1|2 por ciento anual 

l-aclllta dinero 3 los 
propietarios lo nutl-

oua casa Martí, corredor autorlziido: opera
ciones en '¿A liorna. Calle del Vidrio. 10. ciure-
auclo, esquina Escndlllers. De^l lo^ l y do 6 a B.Q 
"nuera desálmelos: Defensa v apoyo eficaz de 
£ inquilinos y porleros. Ronda S. Antonio, I , 3.* 

V E N É R E O - S Í F I L I S I M P O T E N C I A 
KSI'KKMATOUUP.l., P¿RUTDAa fcl.MlNAl.KS, ET4\ roMcIrto pronK 7 en H A 1Ü Ulu <!• ••Un̂ nurflx-, o «t-B 
B I l D U n r i n i l E r ROtammtnr.eslrooIio»,, 
r U n V l H l l U n C j ulcoraa, catarros, ota. 
TralamlenloK modo^nos itlii olor ni dolor. 
Dirigirse Anllguo Consnlloilo Clínico, CAbA Uh 
CUífAClON de los Síes. Díaz y Tvnes. Kanibla 
Canaletis n.' 13, pral., Barcelona. De !• í I v de 
647... 2 pUs. y Especial... 5 pts. De ü .i P noclic... 
I pta. y prcl.*... 2 ptas. Los utreros pobres, de i) 
á I I ra." y7il9noclie, 0^0. Hay Irat.* esp. para 
iorasleros y personas que deseen curarse solas. 

Tamblín por caita. 

P A R T I D A D O B L E 
C A L C Ü U p . R E F O R J A • . E T U a , . t Francos, etc. Enseflauzn ser por perito prdcU 

...nes quiebras* r ^ 
ón de cuentas, etc. Pe;ayo,5a-l.* Hr i 'CQlO ''P j".'"^'?8, " ' |u' ' ' 

D I N E R O S 
en primera liipoleca so-valores, desde el 
por onun/en letra a 

propietarios, y comerciantes desde e! medin pur 
cien o ni mes, s en segunda hipoteca. Indivisos y 
usufructos, fleneros y tods garuiilla que e n ven» 
ija. Rambla de bunih Mónico, número 4, entrl.* 0 

X j i ' H u m a m t é 
1 : 

CASAS: NE\V-YOR-<. - LONDON. - PARIS. -
Ol.NEVE. - BUENOS AlKES. - MONTEVl» 
DaO. 

D E T E C T I V E S 
(Admlnisiraciiin de pnlicia privada) 

PESQUISAS. - INVESTIGACIONES.- SECRE
TOS PARTICULARES . - CONSULTAS A 
DOMICILIO. 

SUCURSALES: 
B a r c e l o n a R ¡ ' m b , n f e ^ T ^ 

M a d r i d Kortaleza, nam. 42, ! • 
Director gerente en Espaila: K . Jnllbort A , 

COMISIONES PARA TODOS LOS PAISES. s0 

f i o r h l i r / I C Trajea, sbriijos seflora y caballero 
J l l ^ v m u i a s desde 80 pías. Kelormaa precioe 
módicos. Aribau-f.ü, prol., a." Sastre modlsiu. fl 

Industria vldrl i-cristal. Bspniloltécnico, comp .-
sltor en ¡-runcia, desplazado; de paso por Ks« 

paila, desearía cnlocnclón o empezar inducirla. 
Dirigirse: Antonio Lupe/., Cuesta 17, Santa 

Lucia. - CARTAGENA. 
r-ñH superior sei vido per elejantes señoritas^ 
VEscudillcrs, 50, mesa de rclrescos. 

esde G ptas. se lucra elo&antes vestid •• para 
seilora, desde 7 abrigos. Cristina. 7. I . * , a. 0 

Caballeros y senaras Detpaclio de toda clase 
de asunt .» parliculnres. Arco d j Santa Ealu-

lia. 8, I , * , i . ' , ei.tre Boqueria y Femando. 
; r l a . jovenclta, b mita, traba a su casa, casnri 
- con cab ° serio. Arc.i Sta. Eulalia, 2. I . * . l . f 

D 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

V E S E R E O - S I F I L I S - I M P O T E N O i a 
Modernos tratamlcntoa del 

D R . G A L L E G O 
P u r g a c i o n e s c a r t t S o p ^ ^ e " 
S í f i l i s l»ie?aaSirn,uU « ? 3 0 € 3 
Mnfpl7"u'"s!cun2C6,lones,tumTre»,dea-« n u i l l / , arrestos, retraso da l a i . . 
I n i p o l e n c l a i;!'lre8I,li,i,e8z"dt,il»ei.viflor íuvc-
I S , C o n d o d e l A s a l t o , 1 3 
I'csllvos. consultas 10 a I y 7 • 8 noche. 

^ / K t P P ' ; Acndomla de c.irte Jovanl panfnTóñ 
OUOll \JO 8|n prueba pirlcclo. Mondizíbal^, 3» 
^ f l l fpn canto,plano, mandolina.franeV<i'pspa^ 

_flo1, •r' Páselas mes. Ursel. 74, l.-.l.» 3 
n í t l f t T ' n sobre lincas dentro y Inora. enT.V 
i v l U ' - r u 2." y 3." hipotecas ven letra n prol 
pietanos, comerciantes, sol re señeros y usufruc-
los. Razún: Puertaferrisa, 10, 1.»; de 4 • 0, 



3 S 

MM VmF 

A C A D E M I A 

• f 
FUNDADA EN PARlS, 4, Rué F(ydMU 

Puorta del Anjjol.l y 3 . -BARCELONA 
(Carca da It Piara da Colcluna) " ' 

E N S E Ñ A N Z A C O M E R C I A L 
U«;ones prlctkjit comH«tai y súIUia,«(adsicon 
todo esmero a esdi alumno tn particular, dt Ro-
forma do Mro, Calioroífo. Cfilculos Morconllloo, 
TonoduKa da Libros por Partida Doble, Gromá-
tica Ca&tallana, Gaoorafra Comarclai, FrencAo, 
Carraspondoncla, Or-tograKo, Banca y Bolsa, Oo-
oumontaclón, Trabajos da Eocrltorlo y Admlnlc-
Iraolón Maroantil. 

10 Ptss. ai mes 
Treshtmsdiirlside á u 
(Muñina, itrde o imcIk) 

15 Pías, al í e s 
Se'jImsUs de clise 

(Tr« por la mañana 
;• irti por It tarda) 

Por cualquiera da dichas cuetac puede al alumno 
cursar todas las asignaturas anunciadas o sólo las 
que mil le convengan. 

Horario: Marín na 
é a 12" 

Tarde 
3 aC 

Moche 
6 a 11 

Para cerreiponder a tai ejtidenclas del comercio 
moderno, y atendiendo aalmlamo a lai orientado* 

, nei da la $poca( quedan ablarUt varloa 
CURSOS ESPECIALES PARA SEÑORITAS 

para la tniefUnza completa de las nlgniluras ante
dicha», en eicritofioi cómodos, pertoctemfnla Int-
taladon y por completo Initf pendientet. 

Todas íjí clases estin debídamante atendidas 
por dlillnjbldoa 

PROFCSORES MERCANTILES TITULARES 
y â partoi Contable!, exclusivos da la Acndemio 
HIspanO'Fpanetmi, 

Col«bfa pertódtcanwnte rste Eilablecímlontoenl-
manas generales de CcnUt>l|tdad Mercantil parala 
conccsldn a iut alumnâ  d?l Título da Tanador da 
Libros y Csrtlflcado d? Estudios Comarolalas. 

Lócalas •spaclosos, claros y altamente higiénicos. 
Departamento ej profeso pan los alumnos de 

mayor edad. 
Colocaciones y consultas mercantiles gratuitas. 
Perfeccionamiento y desarrollo da aitudlot rela

tivos á ta Cerrera Prictlca de Comercio. 

C u r s o s d e i n g l é s 
English Lessons 

COHVtRSICIÚH. IMBÜttlOiiES. COSRESPOÜÜESCÜI 
MéloJo rípldo y asancltlmonta príciloo 

M%ff i t lnntf -¡.ry ' m t V * " » • ' ' ' ' > -~' 
f o ttndlcos y claslflcodorfs del sremfo de ta 
*.'lierr.a9 (Je e « a ciudad (tarim primera, claae 
novena bis), pairan en conoclmlenlo de sus agre' 
mlaiiua que las llttaa del reparto pata la contri' 
buclc'in induatriel para el año lu Ib estarán de 
m;iiilfle«lo en el local social, Frenerla, 1, prlncl' 
pul. durante los días 25. 2G, 28. a9 y .10 del co
rriente, celcbrúrdose la lur.ta de aüravlos el día 
51 a las cuatro dr la tarde. Knrcelcna, Octnbre 
do una.—El^indlco Prlinefo^Cerlos Eípayo^ r l 

f f i iiíiidiccri.0 deTaremio de caléa da O'Zlí CénTl 
AJ nu'S taza delacnpltal, pnrticipa a loa aire-
miados que el reparto úe cuotna que deben satis-
fncer en el prdxlmo alio I01S se halia deaJe eata 
freha expuesto p.n el piso rrinclpal de la casa 
n " 8S da la calle del Hospital, hasta el dia 9 
del próximo mes de Nosleabre en que tendré Iti-. 
pnr el luicio de «srevios, en el projiio locnl, a la 
hora de lúa dléclüela.. Barceloi n 20 Octubre de 
1912. —Ranidii Tarradas. t 2 

L- m srndlco8ycla8lflcndor.es del Bremlo de <o- , 
t¿8ra>^a pouc en cni cimiento de sus njiremia-

dos que el reparto ae halla de roat-lliesto en cusa 
del primor sfí.dlco, Pontanella, n." IR, S.*, desde 
el Sil de Üclubrc al I.0 de Noviembre, ceU-brin
dóse 1« ¡ii»ta de ncrnvloa el slünlrnte din 2, a Isa 
22 horas, en la calle de San hablo, n.» 83,1.°— 
El eir.d^co-preside'ite, 008t I 
T s SlndlcafiirádeiEremiodcfábricns de petacas 
•Jvcarterasponeenconocimieniode los asremla-
d'>8 que el repaito para la conlrllnicidn del año 
1915 sr halla de mnnlliesto en la calle de Ara/ón, 
n ° S3I> bajos, de 8 a l de la modsne y de S a 7 
de la tarde, hasta el día 1,* de Noviembre próxi
mo, a las 21 horas, que tendrá lussr la junta de 
uilravios, para la cual ae convoca en el mUmo 
local, en el propio día y hora. t 

IIM Sindico 1.' del Gremio de «Vendedores de 
Apastas para sopas-, participa a sus agremia» 

dos que confeccionad" e! reparto para el ailo 
lu is ' ina iivtüs esteran expuestas desde el día 
28 do Octubre al 4 do Noviembre, en la calle de 
Claris. 55i prli clpul, celebrándose en dicho día. 
n \n<¡ 4 de la tnrdf, la Junta do Agravios, en el 
proplojocal. Clails. 55, prl,;clpnl. 
TSciaré dinero, sin cobrar interéa, por buen pl«-
Uno. Ra^diw.urbano. 5. 

inda SrtalJovcncllaquetrahaia en casa, saca* 
uarla can Sr. fornial. R. V'lrreyna, eacrlbta. 4. 

Ce ofrece título farmacéutico, para dentro o 
¿fuera de la capital. Qlnebra, 65, 5.°, 8.*, Bar-
eeloneta. , 

duros máquinas de coser; cambia, compra y 
compone. 'Cnsa la más antlflun y la que da 
mía aarantlas. Calle Poiilenle. 9. 0 

é^ l c í t i s c snc'o con 8,(300 pesetas menelad&s 
o o-r í l mismo para neaedo de arandea rendí" 
míenlos. Dlrliilrse: Lista Correos paso 5,045. o 
•.^««AiBina rápidos d propietarios en hipoteca, 
Ff6Sl8fflOS y eu letra ú industriales. -Cardenal 
CoaañaB.lo y ia . 1.", 1." De 11 ú 1 y 4 ú 6. 

P e s a h u c i o s gleR9TñCoíl0'3- ' s -a -M' 
r \e I.OOOn 24.000 pesetas, se prestarán con hl-
üpnteca s módico interés y sin comisión. Ronda 
de San^ntonlo. ^O.JarmacUi; 

Se (íflrén a escribir, con buen carácter 
de letra. Lista de Correos, cíclula 047. : SGDres 

E 3 

íiürrí,s Se necesitan buenas maquinistns r oft 
clali>.TrBbBjo todoelado,Curtes, 65d. 

http://srndlco8ycla8lflcndor.es


8 6 

Halfiui Jeanne «TArc deiea buenits cfflclilas de 
ropa -blanca. Consejo Ciento, 558, I . * . I . * 

M o d i s t a Fnlían aprendizss. Calle Vi-
llnrrucl, 15, 3.', l .f 

Moilist.is de roiin blanca y de sombrero!) Fnl-
Inn medlu oficialas y aprendlzas. Callo del 

Pino, 4, 5.° C a \ U j 

J o v e n 
de 15 míos que sopa aljo de carpin
tero, tianando do momiuito ii pcse-

taa semanales; trabajo lodo ei año. Plazuela 
de San Pablo, nümcrn 1. 
T P — i x . » , - » trabajadoras de median parn má-
* A Í X i A í í quina rectilínea; iraliajo seguido 
y bien pagado. Cádols. 1. S.*, ,-. . 

Faltnn medio oftclalHS y nprendizas sanando: 
blanco Fino. Plaza l.etamendi, 4.* 

Palta oTidnl y aprendiz. Pábrica de barquillos, 
i Nueva San Francisco, 18, tienda; de 10 a l i . 
J7alta;i mujeres que aenn libres para trabajo lú-

i e l . Mozart, 25, tienda, U. acia. 
: ' o l + o n oficiales v medio oficíale* encua-
í A í b a i L l dernndores. Gerona, ̂ 6. 
Vallan aprendices, aprendlzas y una oficiala 
* modista que sepa au obllsaclón. Peletería «Le 
Renard Blanch'. Cortca, HM. 
Faíta medio oliciol tornero y surtidor y otro ho-

, ialatero. Jovelinnoa, 1, lampista 

Sastre. Se necesitan oficiala* S medio oflclelaa. 
KreiKuras, 10, 5.°, I , " 

Aprendices. Necesito 
nando. Ancha, 51. 

para guarnicionero, jtn-

Rastre. Faltan aprendices y aprendlzas. — Calle 
•nlón, 8, 1.» 

S a s t r e 

Aprendices oiliiervlstaa adelantados, faltan. — 
l-rincesa, 26. Presentarse el lunes. 
rendlz y meritorio, se necesitan ganando, — 
uerta de Angel, 18, mercería. 

I'alta un oficial o pala. Borrell, 
número 77,2.°, 1.» 

/" - • . ¡« . f t - mluervistu y medio oficial, faitan. 
l . a j l S i a ruii ,4. a.^, i . . 
•<".-ciiaderna<i«r«a. I'altan oficialas y aprendí-
^-ízas^Calle Claris, 97, baios. 

bons ladriiis, ben pagáis. Pasaig 
de Ciruela, 3u. 

Chica para coser a mano ya máquina, falta, — 
Razón: Quardla, 10, 2.° 

J o y e r s 

Se iieccsltnn u i medio oficial 
nprendicen. Riera liaja, 6 y 8. y dos Cajista 

Hojaialern lampista buen operario, falta con 
rafe Rfercncias. Caries, 065. 

M o ^ Í 5 í a re^nu0u, ic l '188 'Fot t™*7-

Seneccilta unn aprcndlza zapatera. Poulente, 
número 48, principal, 2.* 

T ^ - s I + o-m nprendizas modistas ganando. — 
* Calle Polayo, 28, 3.°, I . * 

Fallan dependiente'? jívane*, para trnlmlo sen
cillo^ PasioJJIpntaclóii, BS y 90, S. Gervasio. rallan medio oflclnlaa v aprendlzas m-idistai. 
Calle Tallcrs, 21 y 25,1.*, 2.* 

Falta bu b lenotírial jornaler j . Paaeo de Gracia, 
numero 2-1, prii:cipnl. •. •• 

C a r p i n r e r o s { g ! ^ ^ ' " 8 6 ^ 1 0 4 - F u ^ 

5' o necesitan nflcialns modistas y sastresas, — 
¡Uabla Cataluña, 103, prioclivil. 8 

Oficialas para trábalo aencjllo.que sepaa cosor. 
Poniente, 55, S.», 2.* 

Soatre. Falta aprendiz, aprendida, elídala y «ie» 
dio oilcíalu. Rodas, 31, 2.', 2.* • 

Modista. Fultan ImenHa ufloialas; Imllll presen
tarse sin sabir su obilgncli'n. Asalto, S4, Ida. 

Modista Faltan aprendlzas jjaimndo y memo 
oficialas udclanudas. Rambla Cataluíla, 57. 

principal. 
Prcleilble pintor.Uni<Jii;i9¡ 
tienda. anrri-ikannlQ1 

Palta'una bñeña oficiala. 
Calle Regii; a l . _ 

Faltan medio oficialas modistas y aprendidas ga-
nando. Parlanionto, 10; principal. 

A p r e n d i z 

P e i n a d o r a 

" P s i l + a T ^ Bprcadlza^ modlst.iíi. Mallorca, 
_ ^ r ! ^ niimero 242, 2.«. a. * 

En la fábrica de nubes y toqulíias. Alta San Pe* 
dro, 16, prlnpal, fallan buenas operarlas. 

Hace falta aprendlza de 12 años, para la venti 
de calzado. San Antonio Abad, 15. 

A p r ^ d i » - R ^ í t f ¿ 0 f c S S 5 

Modista. Faltan medio ofldnlas y aprendlzas, 
ganando enseguida. Tallera,68, «•ain-iucio, I - ' 

Faltan dos pulas, gamindo 14pesetas semanalea 
todo el año. i.al'urga, 14, i . l . . . San Gervasio. 

Se necesita una aprendlza coraetera, ganará eu-
acguida^CalIc Sal vil, 47, tienda. Pueblo Seco.B 

Aprendiz sastre, se necesita ganando cosegai* 
da. Pelayo, 34, 1.', 2." 

Falta oficiala. 
Canuda, 25, prat 

Senecaaitaun chico do 18 a 13 aflns para reca
dos, ganando eusegulda. Brach, 50, tienda, 

CTalla medio oticlnlo y aprendlza pantaloneras. 
*San Pablo, 100, 4.», [,» 

Sastre. Faltan oiicialea. palas adníantadot 9 
medio oficialas. Aribau, 43, 8.*, 2.* , 

GODlSSilDiCS Fal'n ?fT¡l'"i'1'Pr?1cr,b>'r. conoxc* arlfculo. R.: Hospital, 143. 
M n d í c t o e Sc "ecesltan buenas oficialas. 
m U U A o U A i Rumbla de Cataluña, lo, 8.', 8^ 
f T 1 - , 1 4- -» un oficial lampista instalador. 
J <*A Libertad, 15. Orada. g 

F á b r i c a de a r í l c u l o s d e p l c L 
Bernadás y Mir, Plaza Real, 15. Paitan oflclalaa 
y medio ollcialas. 

M o d i s t a ' r ^ s ^ a y i ! " * 

Oran taller de aastrerfa. Faltan un buen oficial, 
elídala, medio oildala y pala. Vergara. 0, I.4 

Ce necesita aproarti/.a mullsia, ganando' pns¿ 
•.guida. Provenza, 179, 8.", 8.*, clinflüii^Arlbau_ 

Modisto. Fultan buenas medio oficialas, no tra-
bajando las fiestas. Sepúlveda, 180, 5.°, 1." 

P A r r e r l n T » f f " " c r e a de marca, falto. -— W U i ^ C U U i - l.lsta Correos, cédula 62,230. 
I U T a ^ í i r i - n Falta i medio oficialas. 
J - V i O a i S t a Baflos Nuevos, 1. l .M.» 
Palta corredor a comisión, seguro ganarse buen 

sueldo, k.; Través 'ta, 127, bodega, Qracla.__ 
m ^ r T í ~ ! 0 de 12 años, faita. Asalto, 28, ^ - ^ ^ • W w farmsclo. —_De 10 a 12. 

Matrimonio joven deintashablcconducta y búa ' , 
nas referencias, desea portería o cuidar >lcf- , 

pnctio. Raiiln: SaivÁ^ W, l , * , 1.* 



flprendlzas 

S e n e c e s i t a n 

Se necesitan de 14 a SO nllos 
para sunriiicídn de sombreros. 

y8iiarán_eiisesujda. K,i Cabañea, núm. 52. _ 5 
S A C f v A Sl-' necesito un Inipn oficinl. Atoo 
^ a s i r e _ , Ajustin, 7,3.°, a . ' 
Jff odlsta. Se necpsitnn oflciolaa y medio oficia-
*'-las para confección sastre. M. Duero, UH, 
Prai.,2,» 

P l e g a d o r a s Tara c a s a e d l í o r í a n 
_ s e n e c e s i í a n . U a l c n c i a , 2 8 7 . 
nifñdlsta. Se necesitan medio oflclaías. Ronda 
g*Uiiiversidad. 17, 2.°. l / _ 

Se necesitan ninaR de Vd a 14 años, para un tra-
baio llyero. Razón: Hospital, 6.'i, cester¡a._ 

oficíalos ebanista;-. 
|1= A'coleajJS, Snns. 1 

T r a b a j o p a r a 5 0 h o m b r e s . 
So necesitan no obreros para fnern de Barce

lona, entre albailili-s, carpinteros, bíirrcnndnres 
y peones. Trabnin aoguro parn 2 anos. Buenas 
condiclonos y el viajen cargo do la empresa, y 
para más detalles dirigirse n 1?. P,, Ronda San 
Pablo, Ujjj0, I . " ; up 12 a l y de 7 a l). 

Sastre, se necesita «ficlal, oficiala, pala y me-
,j1looflclalaLCilgni:s, 15, 5:°. 9.* 

Se necesitan oficiales y me<lio oficíale» modis
tos y aprendices. Trafalgar, 7, 5.', I . * 

Calle del Cail. 6. 
_ _ E L LOUVRE1 

A R t i C O L O S d e V l ñ J E . 
Palian operarios para mundos y maletas. 

A. AliSIL. — Cera, 79, Bndalona. 

Modista. — Paitan oficíalas, medio oficialas y 
•prendizaa fianando. Arlbau, 21, 2.°, 1." 

Faltan oficialas v medio oficialas modistas. — 
_J?onda Universidad, 14 jJ . ' i 
T U F f * ¿ l i a + a Se necesitan buenas oficialas J M L O a l E S i a Claris. 30. 2.» 2 
TSerltorlo do 14 a 16 olios «anondo, buenas re 
^ f e r c t cla». Roger dol-lor, 139, baio»._ ^ o J 

Falla oficiala para manufactura sobres n sea 
. pruc,-; eiicundeniación. Roger rior-lS9-bflios.o 

Sastres: Fnllhn oflolales, oficialas, medio oficia" 
_Ibs y Mpreiidi:!as. Unión. 3J, casa Piarnau. vO 

Aprendices para imprentn y encnadernaclón, 
tallan. Calle de Caape, 141, chaflán Cerdcña. 

MÉRITÓni6 de uñó» 15 años se desea para 
dcsnachii y recados. Es indispensable tenga 

buenas rel'erencins. Ganara a! principio 25 pese 
Jas mensuales. Dirigirse por escrito a E . P, C 
Rambla del Centro, 57. Anuncios. r 1 

un aprendiz encuaderna
dor. Rull, 5. 0 

A p r e n d i z f a i f a . 

S e j i e c e s i í a 

Buenos oflc'aieay aprendices, faltan para !a fa-
^brlcaclóii de anlailos de p/el. Mnll.irca, 275.J 

F a l l a b u e n a m o l d a d o r W Í f ¿ t i 
J/fodista, Faltqn, aprendizas ganando. Consair. 
7^ClentoiSl« 3*,entre Bnlnits y n&Vn'.CatatSfVa; 1 

W ü d i s í a 

^"^cnirro" ¡n<!iutrial, práctico Mi iB.BQCCiónde 
•nnimicas y de buenas referer.ciaa, se necesita 
rara riiriglr imnortante fábrica. Razón: Ancha, 
«"imcro&s.a.0, l.» 514 r 4 

Faltan nfleií'ss. No so. Irnboia lr,n 

oficialassastreas. Pla
za Sania Ana, 27. I 

3 7 

Ceflorlta (oven y hermosa ae deaea para regen, 
*• tar un bar-kiosco en punto céntrico. Ripoll, a7. 
piso l.0, ue 1 a 5 larde b t 

de cartón, falta chica par* coser ca
ías. Atiban, 53. 1 C a j a s 

I n s t a l a d o r e s 
ipie conozenn bien el oficio y quieran ganar buen 
jornal verdad con trabajo continuo los solicita 
la oaa J . P., calle de Muntanen número 49, al
macén, de 7 a 8 noche. • f 

Falta chico de 12 años para recados de modista 
de aonibreros. Bruch, 65, entresuelo, 2.* t I 

TToH-O una oficiala enlutadora o^prendira 
i , OIHÍÍM adelantada. Roger Flor, 159, Bajos, ol 
P a i t a n montadores, fábrica de calzado ar. 
f m i a u Vicente Dominguaz. 2 

Faltar, nprendizas de I I a 12 tilos para hacer 
flecos, ganando enaeguida. Bot! 10,4,* 1 

Ce necesitan medio oficialas y aprendizas de 
Oblanco. Diputación. 319, 1.', 2.*, chaf. Bruchbl 

A p r e n d i z r e l o j e r o 
se desea. Plaza S. Agustiii Viejo, 8, relojcria. 

A p r e n d i d a s 

R p r o n d í c c s m e r e s r í a 

Falta una aprendlza de 14 a ir> años, con suel
do. Princesa, 10, mechero Lux. 

Sastrería Ideal, falta aprendlza o aprendiz ade
lantados: bien pagado». Corles, 598, 3.° 

J'altan aoreiidizas ganando, Jaller^ vestidos y 

gannndo, faltan. Calle de 
Borla, 22^5.^ 5 

se necesitan. 
Bruch, 84. I 

aombreros. Razón: Carmen, 35, colchonería. 
M o d i s t a Se necesitan medio oficialas. 

Universidad. 15, I,», I . * 

Scilorita francesa se desea para un colegio, en 
clase de auxiliar. R.: Arólas, 5, centro anuncios 

C * s t f A Paitan oficialas vnprendlz o apfcn-
b a S i r e dlza. Unión. 28, 1.°, 3,-> 

áA A / f ¡ e t » Pallan medio oficialas y aprendi-
m O U l a l d zas gaimndo. Unión, 28. I.», 2." 

Faltan cnninrera V para todo. San Cristóbal, 20. 
Orada; de 8 a 18 mañana. , . a 

A p r e n d i z ñ ^ . p 3 : ' ^ 0 ^ s ^ _ a a 3 a ; -E 

M- odlsta. Se necesitan medio oficialas y ipren» 
dizasganando. 08^61^71, 5 01 2 / 

Cortador sastre práctlao, se ofrece. Razón: Ro-
sellón, 302, 3.°. >.» 

S~Vnecesitan medio oficialas modistaa, — Calle 
Ancha, 7, ponerla. • 

Faltan olicialss y medio oficialas panfaloneraa. 
Hospital, MC. S . , , a . ' 

Joven de 16 a 18 años para recados. Plaza Rius 
yJ^aulej.J^ " 

" P a l t a u" nllnor,v,Ista. Paseo de San Juan. * «Xwcfc niimero lü. 
Q ^ s para coser o bordar, faltan. - Calle del 

M o d i s t a s faltan oficialas-Líbrete-
na, 21, principal, 2 * 

M o d i s t a ^'iriú",iTicT''*™''™! 
' P ' a ' ' t . ^ - n buenas nHcIslM modista». Calle 
* a * l . a X 4 , Mallorca, üSS, I . " . 1.» 

P a i t a n c o s t u r e r a s 
y maquinista», — Car
men. Ifi. principal.. 



88 
Faltan. 
Pliinchadora de«ea trábalo en caaa, de nBfl«o " 

viejo. Rarán: San Olegario. 4. tienda. l 
ge necesitan^ aprendizas para hacer estaches. 

aprendlzoa de 13 a M afios.— 
bruch. 96. principal. ... . I I 

i A v m , 4, 2.° 

Faltan maquinistas para pañuelos. Calle Allon-
so XII . 5i;. 1.°. San Qervaelo. 2 

'CÍ— 14-4 v< medio oficialas traleras. BorrelP 
« a i X a n nümeroTl. I . " , i . ' 1 

Modista g^u6M^d4,,fc 1 r legadoras» cosedoraa, faltan en Induatrias 
Oráflcaa. Provcnza. 819. • I 

5e necesitan oilcialea sastres para cnaquetaa 
seílora. Plaia Real, 10. caaa Campa. I 

Tfodlata. Se necesitan buenas oficialas. Claris. 
A» 60i entresuelo. 2^ 1 
C n m h P D P n c seflora. tullan boenas oficíales. 
O U m u r o t U S ciarts,57, principal; \ 
nvA>M.M«>/K media oficial, falta. Diputa-

O i n g J O cldn, 545. lampistería. I 

Se necesitan oflclaína y aprendlzaa modistas 
de vestidos. Fontanello, 15, a.e, 2 .^ I 

R n p o m l i r o c cncundernndores, faltan. Calle 
n p r c i m i i o s cortes. 049. 1̂ 
" K / F n A a « Florentina QüralTde Ooráot, ta-

n . Femando, 41. fallan buenas 
oficiólas sombrereras preparadoras. 
í[fJ pmr-lpai' í i hombre prdcllco en el ramo 
%J\i ( j l l l ) . l u a i Cl de expeaicii:;e«. con bue.i ca
rácter de letra y facilidad en calcular. Será pre
ferido quien conorea el articulo papel. Eacrl-
Wr: Apartado 170. 7441 

Seatre.'Faltan oficialas, palas, aprendiz y apren
dida Sanando. Santa Ana, 31. principal. I . 

1o lista: Se necesitan medio rfíclalas y arren-
dlras para las tardes. Amarais, 1.1.°, 1.* I 

BORDADORAS a mano, prácticas en vestidos 
de selnra sibre tul y gasa. 
BORDADORAS a máquina de boblnn central. 
BORDADORAS a máquina Comel?. Se nece-
* an' C A L L E ARAGÓN, 1 • I 

I—mprfiit«:Faltan meritorio y aprendices. Sania 
M6nica,_2^pa8aic^ _ J 

Faltan maquinistas y embaatadoras. Colla Baja 
de San Pedro^ 7571 

Se f a c l a r á rraüajo S f f & ¿ a i 3 S : 
rasa pural.i y disponga de habitación para poner 
taller cnlitna cartón. Escribir a Lista de Co
rreos, Cédula 4.720. 7431 

¡la lia joven de 14 a 16 nflos 
i Cruz, Escudlllcrs, 75. 

Farmacia de la 
i 

M o r í i a O Se enseña a bordar, trabajo directo 
¿VicUiaia Valencia. 549. 1.°. 2 / o 

Persona se ofrece p,* mozo de enfá o csan partí' 
cular, buenas referencias. ParlBwento-lS-p.;'o 

Bomas preparadoras sambreros se necesitan.— 
Casa t.larlans, hermanas. Bruch, 70, 1.", 

No ae trabaja loa dominaos. 08 

Sastre: Faltan aprendices y aprendizas Sana.-do 
buen semanal. Halmes, 0, entr.*, 1.* o3 

l ^ a l ^ a n aprendices o aprendizaa de 10 u 12 
S AlUAXí afloa y oficiala para cobsllos cartón 
ganando enseflulda. Carretas, I , i » , 3.k o2 

Faltan chicos y ¿íilcaa de 14 aBoiTVií "adelante, 
trábalo fícll, btea retribuido. Blasco Oarsv, 

Bilatro 68, torre. De 9 a 1 m. o 

Falta aprendiz y medio oficiala, Peletería, eaiie 
Universidad,nijir,<ro 41. . - 0 i_ . . i i 8 

MerltorliTy aorendlí'Víllía. Malaoa Oír'AlneT 
Puartarcrriaa, nilmeroi*. • -

iñnrtlela f i l t á " medio ollciaíss y ofí5alas, lUÜUISId s a . l o v a ^ l . ^ . i ' . c h a ' l á n Sepdlvs 
Ca

da,o 

QIERRA CINTA eamblnnda con f opf y Hiaela *a -
^racrlly occes-irlos. Puede « W e funelonar. 
Oasto 18 céntimos hora. Se dará barata. An-
Bey, 104. Fuerte^ Pro, •., . . . . V I . 

Se traapaaa una tienda ireñlc del mercado de la 
Barceloneta. Puerlalotrlaa, 22. portería. ^ 1 

Vendo taberna, punto einli lco. por retirarme. 
Tratos directos. R: Tamorit. 146. a.". ^ \ * 

con camareras. Wen 
inatalsdo. local gran* 

lioso, con caM, «alón de baile, escenario y ter ' 
moso jarrfin con laycr.ae veme on buenas conoi" 
clones.Razón: Rambla deI CcnUo.SAanui^Ioi, 1 

para riftoe, muy acreditado, se 
vende por ausentñjse. Mariano 

C a f é c o n c i e r t o 

Tipógrafos 
•frenta d« perfon 
V C03CI 

Lliíora 

Colegio 
Allulló. 65. I.0, a.1. Mueblo NueVO. 
n a n í a : Vendo aramofón, 10 discos, unas vidrie-
w ras de 5*20 por l'SS, varia* perchas para jo-
rraa y sombreros. Aealto. 78. t 
TTendo aramofón con discos Palefor, aóioo día' 
» c:a aolameate. Lancasl^r. 8.a.*. 1.' t 

i minerva, gnlllotínarti-
incos. Ij^lpciacos, 25. t 
!e 85, 50. BO, mi miña de 

coser con alambres, ptiancoa, EalpcifCTB-aS.t 
Fue VontiTdeproñaadoWe marcarpledraa 
lOO y rodillos. Ealpclacns. 25. _ t 

T A A f earro^pira vendeVrRazór: Mayor, 
0 nZ-Sj^Sarriá, panadería. } J * 
Finca do buen pcrverlr. t-iluada cerca ía 3 r a T 

vfa. edificada planta bnia, proWa para induO 
tria, a 25 cts palmo, fachada en dox cñllea. 553 
mt. que son 14.601. Raión:_Uj gel, 81. t 
lfl>nO vénder.'por retirarse del 'neflocio» faber-
t i l UC no $ fonda en el melor punto de Gracia, 
R,: Plaza Libertad, 17. pral., 3.*i Gracia. • t ^ 

F'annaülá baratísima, nrae venderla. R.i Blsra 
Bala, 22. zapatería; 6041 

P a l t a i n ñ o r i ' d e 15 a l'B afios para escrítoi-ro; 
r u U Ü JUULU ganará de entraua ptaa. 50 men-
anales, Dlriülrse pnr evcrllo Indicando referen
cias a inlclalea Z. Z., PpJ«y2,i2Íi:í0-lJíí<?i5i*- ' 

Maqulnlstas y aprendizas para pañuelos de ae> 
da laretón, faltan. Uurín y Bqa, 8. \ * »8 

E hiena para trabajo ligero, se necesitan, sanan
do enseguida. Corla*. 051, S,* . , • I . 

Falta un chico da 18 a 14 año* Con buenos Infor
mes. Rambla ael Centro, 14. ( ^ 

jy^odistu. Faltan aprendizas ganando y una de 

Modista, Se necesitan oÑeialas y media olícla-
laa. Mendizabal, 26, 4.°, 1.a 

adelantada para c •ser. Cesanova. SO. ,. l ' f 
ifl 
f 

Sastre. Faltan falderas V nioccros nnra confec
ción de aiñora. Tallera, 71, pral., 2.* t 

Folta aprendiz que sepe del nrifeulo. Conde del 
Asalto. 36, mercería. 490 _ f modista. Se necesitan medio oficialas v apren-
dlzas. Bda, de Santa Enlalla. •), 9 . \ i . * 1. 

Zapatere8.FaÍtan mortador** v oticlaics a láid» 
Que sepan forrar taconea, Aribau, ISO. t 8 



lulipa Oasa Belg. i V , 1.a 
V e n d e i o s e s t a b l e c i m i e n t o s 

pronto, bien y con reserva. 
V i s i t a r l e a n t e s q u e a n a d i e . 

A n t i g u a c a s a f o r m a l . R o i g , 2 , i . M . f t 

Mercería en Sana, se vende por ansonlarsc (U 
_ dueño. Calle de Sans, 151, al Indo del mere G 
Viciclctn nueva. plAdn libre, freno v herradura 
• a milad de precio. Cisne, 1-1, Qracia. 
plclcleta barata. Kufo Antilnez, 18, tienda. Joñto 
" R i e r a San Miguel, Gracia. 

S9 vende una partida silla», mesos y bancos do 
^molfsqui. Duero, «28. a 
^ i n f l í . fot 50 ds. nc vende tiendo de cameítl-
^"bles a pruébense da razón: C. Wlfredo. G.trta, 
E l T 0 4 Dormitorios, comedores, sille-
T r rias. toda clnsede muebles. Pre
cios sin competencia. Hospital. 104. 

3 9 

M A Q U I L A R I A 
Nuevo y de ocaslrti-. , 

E N R I Q U E F A D R Ó 
O a r r e t a a , l e . - T e l é f o n o 1 3 í 3 1 

reumático, inflamatorio o nervioso. Se obtiene 
•u curación radical tomando el ton renombrado 

D U V A I . 
de Inmenso é»'lto en todo el mundo. Farmacia 
Martínez, Sa.i Rafael. 2, esquino • Robador, 
Barcelona. 12 

JEnvíos a provincias. 
T J J 1 O 4 L Por vender sus muebles á i.re-
,fcJA •fcwTK clos Inverosímiles, revoluciona 
el comercio de muebles. Hospital, 104. 
lUhimos: días! ¡UiHmos d¡?s! 

¡¡A c u a l q u i e r precio!! 
Mobiliario completamente nuevo, construido en 
ina linp ̂ ríante ebanistería (*e la ciudad p^r en
cargo de familia nmcricana r;ue apenas instalada 
•n esta lia tenido que regresor preripitadair.en-
le a su país. Muebles. Cíiadroa, cnrlinaies. lam
paras y nn mngnllícn plano alemán. Uno, 10, 
g£jncipal; de 10 a 1 y de 5 a 8. d 0 

i S s r e n o s n v í g í I s n í c s ! 
No comprometeroe en comprar cromos de 

«elicitación, sin antes conorer los que pre-
•enta la cusa Auber y Pin, impr-'i t ; v lito-
Sraf ;? , callo P e l o y o , 18 . l aiaiemos a 
•isitaros en vuestras demarcHciones. V u e -
* » n 1'75 el cien. — Trabajo esmeradísimo y 
Itarni^ado». 8 
/fy*l'iB de Angora, se venden. Rull, 4. almacén. 
,T*»Eínliaiii)c tfe plano, se vende nuevo, Rull, nu-

"ro 4. almacén. 

1 ñ f* H pura vender, 73 pesetas.Vlllsrroel, 
v A r i V ' / l nüm. 74, entl ". I . " ; <le 1 a 5. 

E 'n un punto céntrico de la villa de Martorell, 
rfalse vende una scredltsda y anticua tienda de 
herrería ycerraierla. Razón el mismo dueña 

Nueva, 11, de dicha villa. 0 
i p i l i 0 4 ^Posición permanente de mué» 

hles modernos de todas clnses. 
Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104. Hospital. 104. 

Se vende por la inliud de su valor una máqui-
ra DOi.l.E de imurimlr. marca francesa, plato 
80 X 125. R.cTirolesea, Pelayo.SI. r0^ 

En uno de los pnelilos i^isrTnl%hnaVetp'Sae 
sólida y nueva conatriicclón, con cuantos como
didades puedan desearse. Además, una huerto 
Brande con naranjoa y Arboles frutales, todo de 
roqadío, con casa viviendo en el centro do la fin
ca, formando pur.'e de lo misma algimas Tlllss-
Inforniordn: Centro de Anuncios. Calle Zurbane.O 

IManes de ocasión, marcas: Ronlsch. Mand. Gua
rro, r.eaardt. Chasssigne, Marlstany. Beraa-

reggl e Izabsl, procedentes de cambio, complets-
menie restaurados y garantidos. Rambla de Ca-
tnlafla, niimero 7. _ d 0 
• C * Í 1 0 4 l.i'HiliN Inflíildnd^de meses, al-
* * * líos, mecedoras de regilla y va
rios muebles precios de fábrica. Hospital, 104. 
f Z v a m n f ñ n prcciosisiino, se vende muy 
U r a m U l O n barato. A8alto. lS, prlnclp»l. 
O i 3 n n cruzado nogal, de ocasión, barato. —: 
{ " I c l I l U Salmerón, 117, bajos. 0 
C m . ti*%r%A/%n 3 tiendns,unn peinadora y otra 
3 e V e H C I C n póstalos: puede vivir una fa
milia. Trato directo. Calle Universidad, 72. 2 
• M I - ««r. r s l o (pianista merAnfco, con mds 
¿ r X x O l i O X c l de joo rollos de música, se 
vende. Razón: Zurbino. S. 0 

L a lejía Mundial 
I.ava sin trabajo ni jabón, evita castos, lavado: 

y lavandera; no <iuem«. Mendizébol, 14. 0 

P A R C H E S Bcrgre r 

MUEBLES 

Piano 

m viiiifrrfAgM^iin'titonjiHKTCCstwW'tsmiinov. 
m •'fí A. íiarnnllza lodos sus muebles. Acepta 
K . I í V t pcaldos para luera. Hospital, 101. 

A P L A Z O S s,:!8was 
LAMPARAb. eta—Calle Sao Pobló, 54. 

cueroab cruzadas, mu» nueims 
se vende borato. Tigre, 53, SL*. S.» 

esquino Rpnd» S. Antonl ) . 0 
ne ocssiiin, extranjero, se vende por 
75 duros. Cnrmen, 50, } . * , \.m b 0 

Gron ¿Kilo. Mesas roilrmol rc-
domlos v crodrados. precios 

liquidación. Hospital, 104. 0 
Se vjndc un billar muy barat.i. 

•fc>** Pino, 4, licndn. 3 

Tocii «'ría y comeMibles barrio por retirarse la 
Vlnda. Plaza rjiamante, 15, Gracia. 11 

E l 104 
G-ansa 

5e vende un tocador moderno de peinadora Cfn 
sillería, Calle Uailén. 10», Uende. | 



¿o 
lailllb l id toen pollo, v. barato. Tallcrs. 2S , l" 
Tlcnil2 oost'zos y peinadora vrndo al precio 
HOHUd qae ofrezca. R. Tallers, 23, J . " o 
ntaeg de p»'>, sana 5 plus, día, vendo a prueba 
(UCud por 73 duro». R. Taller», 35, 1.° 
Dpngfa í " 1 " '"I0 eon plano, vendo todo a 
DCydlU precio mueblee, R. Taller». 25, l.» 
Cnnna 'pelieria, venia ol día 85 litros, ypndo a 
8011111 prueba por t5 da. R. Taller». 95, l.« 
1'laQCllülGra 5 o"^ia|S0,-c°.n ^ ' A ^ : vendo prueba. R. Tallers, 80. I . * 
Cramaf An ce» Placas, muy eipK'ndlco, por au-
• l l l W M »antnr«e, 05 Pta». C: Ciento, 568,l.'b 

Cinfla. Arca de lilerro de ocasídn para valorea, 
refractaria, con dos puertas. Margarlt. 19. b 

Kerborlsiería cintrlcu. barata, por nusantsrse, 
a» sansa. AUredo Calderón, 15, Barcelonetab 

Calle ímmm, II. gtte a s i 
Alhajas y Papeletas 

Brlllantea, Perlaa, Esmeraldas. Oro, Plata, Pla
tino y Dentaduras. Nadie puede paCar mas que 
.6»ta. San Pobló, 1, tda, cerca de la Rambla. 
^ n m n e n "t0- Piala, platino y dentadura». 

_ _LÍ__y Unlón-12-tlonda. próximo BamblaO 
Se cumplan muecc» de tudas nastt, pianos, 

colchones, calas de hierro, darnaac alfom
bras y pisos enter ». Calle Arch», 10, final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Veatas y Compraa. 
DfiCf n t n c Compro saldos, ofertua y muestras. 
CÜOldlüí» Cortes, 576, prln«P«l. fl.1 __b 

NADIE PAGA MñS 
brillante», diamante», perlas, «smeraiiia», oro 
plata, platino y dentadura». Carinen. 5ó, loyeria. 

plata, platino, galonea, puítersa 
preciosa» y dentaduras, Onica case « ie. com,' ra pasando lodo »u valor 

a l ia del Hoapltai. .̂O, Joyería 
frente a la Ulaslada 8, Agu»tln,0 

iñíllftr O** pobre CroMÍeti. de 70 a lOü caba" WU'al líos te compra. Mcntaner, 7, J», »»»treb 

Cssa oart. desea un eab.* con aslsl.*. hab. ba I 
Cdn, DipttUcján. 168. 1.*, I . * , ch. Viilarrocl, i 

Huéspedes la Conlíanza. Bonitas habriacionea 
ptecloa económico»! abonoa a R duros al mes. 

con 4 pliitoe cubierto. Plaza Buensuceso, 5-1.0 1 

Famllle fra icabe cederalt chnmbro avec oua. 
pen»ion. Riera San Juan, 12, pral,, M 8 

Ce desean 2 cabs. u todo ekt»r, trato esmerado, 
'•bonita» hab»., oo ptaa. mes. Barbará, lU-á*-l*a 
C ^ r + "«íán do las meiores casss para 
> j r * h a t s i erfas. Xnclí, 0, Kioaco Ea-
peratito. Os 10 a 12 y de 9 a 7. 3 
P F P J ^ S n M A ea'ar, con deaayu f fe í« I V I» no. 45 pesoti'» me». ÁBO-o i i o x - í a , , & 1 , p i - l n o l a r a . ! . o 

SB desean semanales a Indo catar «solo comer, 
a 8. 9 y 10 ptas. Alia San Pertt", 1, 2.,, 2.» J 

Ce cedo habitación para do» cahalltroa con o 
pafit Calla Mendlzaiinl. 10, 3 -, I . " 3 
f.'l uéspeiea a todo otar, «o pfnsí mea, f sema" 
*ir«le» ¡.i ptfs. Plaju Medinaceii, .', I , " 0 
Csia'ban í edro. 44, 2. '! I 1 Sc dc»oa 1 o 3 ~ca-
••bjUcrcs a todo estir o tolo a c >mer. 

PelaM, 40,5.», a." Bonita hahltaclóa, balcón 4 
. cal leí con o sin, para caballero o do» amiio»^ 

Sra.alquíia habitación a matrimonio o caballa 
ro aolo, con o sin. Ulputaclón, 1S2. 8.". 3.* i 

Tiífatrlmonlo solo desea dos huíspades únlcoa 
vícomo familia. Ho»pital, 104, S.', »,» 
Ce tomarán' ano o das caballeros a toda aaU-
k'tencla o aln ella. Ronda S. Antonio. Si), a *. I . ' 

M atrimonio ceáteilano ofrece habitaciones con 
o ala ailatencla, Aribau. 54, 2.*, 1.* ¿ 

Se de»ea uno o dos csbnllerns con aslatencla. 
Renda San Antonio, 51, 1.». 1.» , 

Uuntaner. B4, principal, 1.* Módica y cómoda 
habit ' obitaclón para cab.* o dos amigos con o »iiiv 

Sellora de referencia admite a sellorlta o caba
llero único huésped, hay saMn despacho. San 

Pablo, 55 bl». I.» 714 v 

Huéapedea a todo estar, ce desean dos. trato 
de familia. Rlpoll, 6 , Í ¿ V _ 

Cciíorita, desea on el Ensanche y en casa de po" 
wca familia, un gabinete y custilto toilette, sin 
mueblea, a todo eatar. Lista de correo», bllleta 
lotería número 7,800. • w_ 

Familia do Lérida desea caballero a todo calar 
o solo a dormir, trato familia. Calle Aragón, 

número 151,1.*, nntre Villarroel y Urgol. v 

Se desea un caballero • todo eatar, trato faml' 
lla,_cerca Rbla.jpalle Angelea, 4^.*, » • e _ 

Cedo habitación con o al i asistencia parama' 
trimonlo o cab.* o Sra. Conde Asaico jS^*;!*» 

estar o aln él.— 
.S^S.» , 8.* ya 

duroa 
4 

Casa particular: Seflora viuda doaea un caía" 
IITO a todo estar, con referencias. Parlamen* 

to, HXaS, 1.* a i | <g5 , . 4 , , 

Casa particular t lcseí uno o dos cabaííero» a 
todo estar. Leona, 0, 3.* 488 d 

Familia castellana ceda IiaKitaclón a caballero 
o matrimonio con 

Hablteclonas S ^ . r ^ / s ^ 
Señora aola desea un caballero aoiñri 

me.i, trató familiar. San Pablo, Si .2.' , 1.* 

™ Santa Mónica, 6, 2." 
o alo asistencia. 

481 
Rumhla 

d 
Cra. vdn. desea 2 úricos huésps , bneaa habita* 
'-'ción, rlrn cocina, Uato fam.* R.: Rbla, S.José, 
número 8S, portería. 470 d 

Casa particular desea 1 caballrro a todo estar, 
trato fnmllla. Tallera. 73, 3,*. ) . • d 

Casa purticulnr admitirá I o 2 caballerna a *'••%•> 
catar: balcón calle. Aribau, 1S. 2.°, 3 , ' i 

Bruch, 83, 3.", 1.a 
Salón para cabollero o matrimonio con o aln 

aslatencla, balcón calle. d 3 

Caen particular ofrece habitación adío dormir. 
EacudilUra, 53.8.*, I.» J 

En la ealíe Aracdn bonita habitación smuetHa! 
da a caballero por 18 ptas. mea. U. Bi llén, 50, 

estanco. b 9 

Se alquila gabinete Independiente. Razdn: Ron
da San Antonio, 3, portería. I 

T3 í»w/ í "» con haMtacló», water, lavaderos de 
* i w i i u a dos y tres puertas, calle Qeronai 

nümoro 1S5, challan a Córcega, 508, V0 
Dlcn 0 n Plsza Regnmlr, S.conaol, ajue Monead"? 
rlOUüi y gas. 7y medio ds.^sr.ó.ia i la tlanda.o 
H f l h i t n r i A n Par* despacho o dormitorio, a . n d D I i a U U I l cede. Cortes. 5Te, pral , S.» • -



BtMt«done» BmaeWadwcoPjCocloj Mf« ni»i.* 
— 6 c*Vallerrt ndlo JoViujr TMlers, 48, 1. . ¿- 8 
Sala «randa y dormitorio a"miioblndo " sin Para 

cabíllcro de carícler o viauntcs. Ptclerlble 
extranieros. R. Balroes, 159, porterU. 8 
Sm. a-Tía deiea habliacl^-'am -cblada cu p;into 

céntrico. Ateo d« Santa Eulalia. 2. l . - 'j , ̂  . • dcaea dormitorio aln rauu 
í!ecede hnbitacPna seflnra o caballero respe'; I J l a t r i n l U l l i U ble», cerca K.mb 
ytable.sólo dorrak. Raió":'..ondaK S, l.° 8 
Se nVcesItán trea cabalíoro» pñra dormir. San 

P«blo. 109. 3.*, a." 

41 
CUADRA ESPACIOSA capaz para sala caba* 

lias y otros tantos carros, que tensa habitado' 
nes. se ilc .eu alquilar, que esté situada por laa 
calles limitadas por las del Maruuéa del Duero. 
Urauvia y Rondas San Pablo y San Antonio. Se 
traspasará al conviene la cuadra actual capaz 
para tres cal allos y carros. Escribir proposldo* 
nes E. P. A. F'.. RbÍJ. del Centro. 57. Anundos.d 

ge alquilan a habitaciones por'7 y 8pe8etas mea 
»in. otra para dos amlsos. Roca, M, 4."2 

Sfi Ríllfi hl,ana habitación; dereclio cocina, bal-" conos Boquería. Quintana, 5, 2.». 1.» a 

mbla*. Escri
bir lisia correos, cédula núm. 214.892. 

onita haliltsción aniucblada, 13 piaa. mea, con 
buenas relerencia». Balada Cárcel, 8, panad.* 

2r«. ofrece habitación que se desea, Lisi 
^rrifog, billete tramía 41,211. 2 
• i ^ l í ^ A ro" habitación, agiia v das por odio 
_ _ a df. ni mes. Salmc-rón, 803, Oracia. a 
ge alquila salo para despacho y dormitorio, h.r i 
vlnsLccíca R.» Cataluila. R. Mallorca-245 lee '2 1 Tjgcal pura alquilar. 8,000 p. cTslo^c .lumnas." , 
f Roaer de Flor. 82, I . " a 

superiores desde 8 & 16 paaatat ai 
mea. Bruch. número 78, entresuelo < 

E l ai extrnVlíse en el término de Badalona un 
perro lov-ierrler color canela, atiende por 

<Pat>. Se gratificará csplórdidamente au de».-' 
Ilición. Plaza San Justo, 4. Barcelona. b | 

P i a n o s Se colocarrtn al día cocineras, camareras, cris 
uas y niheras. Rda. S. Antonio, 88. E l Modelo 

I , 0">»1 <le Urrel.—lista Compailiu arrendará en oiibllcn subasta el canon que le corresponda de 
•> Próxima cosecha de aceituna-, t i acto tendrá lu-jnr en Mollerusa el donilnjo. día 5 del próximo 
j e a de Noviemore y comenzará a laa ocho y media do la maflana. balo Ins condiciones que están 
° ' manifiesto en las oficinas de la Sociedad, Ménd ' ! Núñez, 1. l-°. y en las poblaciones de Molle
rusa, Borlas, Castellserá v Asrpmunt. 

Barcelona 26 de Octubre de 1912. — Por el Canal de Uraol. — El Director, ¿. Pcrrtr, 

1 p á l i c D \ í s l a í ó m c » 
de nuestros corresponsaies 

M c i d r i d , provincias vf ©Kíranlsro. 
Las negociaciones.—De Fomento. 

M a d r i d . 23 Octubre (2 tardo). 
L a única noticia que lia facilitado hoy el iefe del Gobiernb ha sido in teresant í s ima: 

Cl término de los ne.ociaciones ( ranco-españo as. 
Ha dicho aní ol ¡efe del Gobierno: . ' . 
—Habiendo llegado los dos pa íses a un perfocto acuerdo tobre todas y cada una 

de las cuestiones (luecon-iltnven la materia do Ia< nejíociaciones, se procede Inme-
•Üatuinente a la revlsl-in defiuitiya de loe textos, • e modo que en la semana pró.-dma se 
Armará el tratado. Luego, como es natural, vendrá el üesar ro l lo de la política que ha 
«le llevarse a cabo y la ín terpre tac idn de loa exiremos oue abarca el tratado. 

Ayer , d e s p u é s de la conferencia celebrada entre el ministro de Estado y el embaja
dor de Francia , marenó el s flor Canalejas a Pn'acio p-ira comunicar la noticia al r ey . 
Hoy ^ lo ha ratifica lo oficlulmenie, así como u los ministros y a loa presidentes de 
« a Cámaras . 

Es ta tarde se te legraf ía u los capitanes generales, áo l je rnadores y cuantas perso
nas deben conocer la not ciu por ser cater.'oría oficial, , , .. . 

L n a Comisión de la C á i n r a de Comercio de Mad id lia visitado esta mañana ni mi
nistro de I omento para exponerle que en el reglcmerito de to:iaH los C á m a r a s de C o -

.jnercloso había incluido la rebaja de un 2 por 100 de la recaudación de la coniribuckin 
Ifldustrial. 

• -•• Una nuraeroaa Comisión de capataces de minas visitó esta manana a l señor V i l l a -
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nueva para solicitar alguna 
minero. 

refornla en el rédente proyecto de ley sobre el Códláo 

De policia.iiLos socialistas.—Patronos y obreros. 
Madr l f l , 26 Octubre (4 tarde). 

Con motivo de la dimisión del señor Fernández Llano, que aiáue.a pesaí de las fles-
liones oficiales, se harán importantes reformas en la policfa madrileña. Cuentanse 
entre éstas la jubilación de dos comisarios de avanzada edad y ascenso de ocho ins« 
pectores, permutas con algunos de provincias y traslados. 

En la sesión celebrada esta maflana por el Congreso socialista se ha acordado, en
tre otras cosas, emprender una campana contra el juego y pedir que se cierren las ta
bernas loa dominios. , • . ¿ u 

También se acordó la reorganización de los obreroa procurando que sigan la tácti
ca de la Unión General de Trabajadores, 

Igualmente el Congreso se ha ocuparlo de las relaciones con las Juventudes repu« 
blicanas y de otros asuntos de orden interior. 

Relativo a los jóvenes se acordó que al pasar de los 25 años deberán Ingresar en et 
organismo del partido. 
! En la madrugada de ayer se reunieron en la Casa del Pueblo los representantes de 
la Federación de camareros para tratar de la huelga planteada en los cafés Rhln y 
Norte de San Sebastián. 

Las directivas de los Centros obreroa de San Sebastián acordaron, con fecha 51, 
que una Comisión del Comité Nacional, acompailada del diputado Pablo Ifilesias, visite 
ni señor Canalejas y le muestre el contrato firmado por el Gobierno y las represen
taciones obrera y patronal, bases que han roto los patronos. 

i El Comité Nacional ha acordado reconocer que la huelga es reglamentaria, dando 
conocimiento a las secciones para que éstas la apoyen moral y materialmente por el 
número de federados, según los estatutos. 

La Fundación Aáulrre.—Amenaza de obsfrusclón-
Dftntro de breve plazo aparecerá en la Gaceta una real orden del ministerio de 

Instrucción pública sobre reorganización del Patronato délas Escuelas de la Funda* 
ci6n Aguirre. 

A primera hora de la tardo se reunió en el Congreso la minoría de conjunción re» 
publicano-socialista, acordando notificar al Gobierno que si no dedara en el proyecto 
licita la huelga de ferroviarios combatirán los repnbicanos todos los proyectos que 
presente, üeuando a una total obstrucción, para lo cual ya el señor Nousjuea se pre
para a redactiir centenares de enmiendas al proyecto ferroviario en el sentido de mo
dificarlo para que la huelga sea licita. 

Los saicliiclieros.—ta Quardia cloil. 
HladrlíU 26 Octubre (6 tardaM 

Desatendiendo las indicaciones del alcalde, el gremio de salchicheros de Madrtd he 
acordado no matar ganado hasta tanto que el Municipio no satisfaga las cantidades qu 
sa le adeudan. Así se lo ha hecho presente al alcalde el concejal señor Plaza. 

El alcalde ha dispuesto oue se cite a los salchicheros no asociados para buscar so* 
lución al conflicto. Al propio tiempo ha conferenciado con el ministro de la Goberna
ción. En la conferencia se habió de si existía confabuiación en el acuerdo, en cuyo caso 
podría intervenir el fiscal. 

El alcalde probablemente convocará una sesión extraordinaria. 
En la Dirección de la guardia civil se hallan expuestos los pliegos de condiciones 

para las obras que por concurso han de hacerse para edificar en Madrid un colegio 
para los hijos de oficiales y tropa del instituto. Las obras son de verdadera importan* 
cía. ascendiendo a más de 500,000 pesetas, finalizando el plazo para presentar propo
siciones el 27 de Noviembre próximo. 

Se ha dispuesto que los correctivos impuestos a los individuos de tropa de la guar" 
día civil comprendidos entre ocho y quince días de arresto se cumplan en la sala d« 
irmaa de los pues toe, 
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S El N A D O 

Madrid, 26 Octubre (G tarda). 
Se abre la sesl n a las cuatro menos cuarto, presidiendo el señor I.rtp^z Múfoz y 

"ocupando el banco del Gobierno los ministros de Mer.na, Hacienda y Gracia y Justicia, 
•i E l secretario conde de Btrnard lee oí acta, que es aprobada. 
• Sin rué os ni preguntas se entra en el orden del día. 

Se pone a discusión el dictamen de la Comisión concediendo una pensión a los liijos 
de dor, Francisco Pi y Arsuaga, nietos del ex presidente del Poder Ejecutivo don I rau-
CiscoPí y Man all. t 

El seflor Polo y Peyrolón habla en contra de estas pensiones, en sentido general, 
«1n aludir a esta pensión ni a ninguna personalidad, pero entendiendo que taha pensio» 
«es son un privilegio y que se vulnera la ley, opinando que debe ponerse un dique para 
contener este abuso. 

El seíior Sánchez Albornor., pr̂ t idente de la Comisión, manifiesta que esta estudia
rá la cuestión, como desea el seúor Polo y Peyrolón, y hará cuanto pueda para cumplir 
au deber. 

El señor Moral opina que lodo cuanto se vote en el Congreso debe ser objeto de 
deliberación en el Senado, sin que se pueda colubir a esta Cámara. 

El rresidentr v el sef.or Polo y Peyrolón dicen que no se trata de cohibir, sino de 
•hacer una advertencia en sentido venera! relacionada con la concesión de esta clase 
de pens;ones. 

El Senado pasa a reunirse en sesión secreta para la aprobación de las cuentas del 
trimestre. 

A las 4'35 ae reanuda la sesión. 
Un secretario da cuenta de haber dictaminado la Comisión de presupuestos el de 

Marina. 
Se lee el orden del día para el lunes y so levanta la sesión. 

Enmiendas e intervención^—Aplazamiento; 
La minoría r.publicana ha redactado multitud de enmiendas al proyecto de ley re-

Solando la» relaciones entre las Empresas ferroviarias V sus agentes. 
Antes de empezar la obstrucción don Melquíades Alvarez intervendrá en el debate 

para conseguir del Gobierno una aclaración sobre la licitud o ilicitud de la huelga. 
Lts Comisión del Senado que ha de dictaminar sobro el proyecto de Mancomunida

des ha aplazado su constitución hasta el lunes próximo por haber asistido es'a tarde 
Ja mayoría de los senadores que la componen al entierro de la esposa de don Bernabé 
Cavila. 

C O N G R E S O 
Madrid, 26 Octubre (9 noche). 

Se abre la sesión a las fres y cuarto, bajo la presidencia del conde de Romanones. 
En el banco azul los señores Canalejas y Barroso. 
Poca concurrencia en escaños y tribunas. 
Se aprueba el acia de la sebión anterior. 
Se lee una comunicación dando cuenta de la muerta del señor bombardero. 
Después de sentidas frases necrolójicas del presidente se acuerda que conste en 

Beta el sentimiento de la Cámara por el fallecimiento de dicho diputado. 
v Ruegos y preguntas. . . ¿ J • , 

p.l señor Iglesias Ambrosio dice que hay muchos que subsidianemente están su-
íri do condena por la ley de jurisdicciones por delitos que co uetieron diputados, a 
qu... nes no se ha procasado por denegarse el correspondiente suplicatorio. Pide al je
te del Gobierno una dl-pcsiclóu que aclare la situación de estos individuos. 

El señor Canalejas ofrece hacerlo. Dice que, efectivamente, lo que [acaba de ma
nifestar el señor Igleíias es una anomalía y, do acuerdo con el ministro de la Guerra, 
"¡ctará una orden aclaratoria en el sentidp que se pide. 

El señor Iglesias Ambrosio da las gracias. 
. E l señor Oiner de los Ríos dirige un ruego al ministro de Gracia y Justicia rela

cionado con los presos del Hiieso v de la cárcel de Barcelona. 
El sef'or Barroso ofrece transmitir el ruego a f=ii compañero. 
R) seftor Qim-r dp los R os se oc.;pp luego d- loa alumnos de las Pscuelas de Inge

nieros Industrialesy da la Asanibica acolar que se celebra en Barcelona. 
^ nijyiialw (toroncñto Vjns^n1^fttf aguarda con interés el resullndo de esia 
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Asamblea y que desearía ou? de ella salga algo práctico para rocojarlq el aobierno. 
, Recti ican ambas varias vecrs. .eehEínspj 
' El seflor Ventosa deduce que el ministro de Fomento «lulere establecer un eq-nvo* 

co, pues niega fundamento a las quejes do los ingenieros industriales por no estimar
las necesarias en la realidad, y, por otra p-irte, ofrece re oKer el asunto. De acjai 
que surja la incei tldumbre y no se sepa en qué va a consistir la solución del Go
bierno. Nos fcaSl i el ministro—?f;ade--de la especidización de funciones y da indisci
plina, y el ca-o es que se pasan los meses y no resueh-e nada y esto no puedo ser. Si 
el Gobierno estima que hay que hacer alguna relorma, nágala enseguida, y si cree que 
debe permanecer el statu quo, dígalo con franqueza. Asi sabrán los alumnos a qué 
atenerse y podrán abandonar una carrera que no les sirve para nada. Ruega al minis
tro que dé una respuesta categórica. 

El ministro de Fomento le contesta. Manifiesta que él nunca ha dicho que las re
damaciones í-ue formulen los ingenieros industriales estén desprovistas de fundamen
to; tampoco nleja que e<ista un problema en este asunto, puesto que hay reclamacio
nes r.umerosa?. Dice que el Gobierno ha de resolverlo y pronto, por más que no 
recuerda que en anos anteriorea, ni en el Parlamento ni en la Prensa, se hayan hecho 
reclamaciones por los ingenieros industriales. 

El señor Giner de los Ríos: Pues tiene poca memoria S, S., puesto que no dejába
mos dormir al señor Calbetón ni al señor Oasseti'" BinMl:'i e ol isl a i 9̂  srametolb 'd 

El ministro de Fomento termina manifestando que se va con demasiado apremio en 
las reclamaciones. •-•j-tsiaiii'ft i'J olivn;) la na udriíe» 

Fl señor Ventola, al rectificar, celebra que el ministro haya reconoddo ia existen
cia del problema, y justifica los apremios actuales porque la paciencia se ha agotado 
al ver que no se atienden durante años las reclemrcionts. Dice que celebrará que den
tro de un par de meses no tenga que volver n preguntar por el estado del asunto. 
' El señor Rodirs pregunta por el estado de Ins negociar Iones y fecha en quehadeser 
son ellffo al Parí miento el tratado - ue se concierta con 1 rancia, liacuerda lo que ocu
rrió con el trata.lo de París. Cumpliendo con el artículo 101 del reglamento dJ Congre
so, la COM unicación del Gobierno estuvo tre^ dítis eobre la mesa y nadie la discutió. 
Ahora el tratado con ! rancia l a de eer objeto de tna ley especial y conviene saber ai 
¿sta se va a discutir antes o después de la publicación del L i»o Koj j .Cree que puedo 
hacerse antes porque esa publicación exige tratos entre ambos países que han de dila
tar muebo el asunto. Lo que debería hacerse es que el Gobierno tadlitara a la Comi
sión que se nombre los datos que necesite pera dlctemini.r. n̂ô asb eb 1 

E l ministro de Estado ratifica que las negociaciones franco-españolas terminaron 
en la tarde de ayer. Añade cue esta mañana ha comenzado los trabajos para la redac
ción definitiva y en cuento sé tramiten algnnas fórmulas protocolarias se procederá a 
la firma y enseguida se someterá al conocimiento de! Parlamento. Opina que no hay 
necesidad de esperar el Libro HQJO para discutir el tratado, aumuie sobre esto toda
vía no ha deliberado el Consejo de ministros. Está conforme con el aoî or Rodés en 
que esto dilatan' i mucho el asunto y no ve Inconveniente en que el Gobierno facilite 
los datos necesarios a la Comisión dictarainadnra. 

El señor Rodea rectifica y dice que deja una pregunta que se proponía hacer para 
cuando se sepa la definitiva determinación del Gobierno. Pregunta si se han impresoi 
como solicitó el señor Maura, loa tratados de I!)02, 1SXI4 y 1905. 

El presidente: Ya se ha hecho esto y mañana estarí'n estos documentos a dlsposi 
ción de los diputados. 

Fl señor í odés pide también que se impriman los documentos que el Gobierno en
víe a !a Comisión dictaminadora y se repartan a los diputados para que los conozcan 
Bhles de empezar la discusión del tratado C3{, aKp s'ssbfr 

£1 presidente ofrece hacerlo, ' hb* fS¿3 IIB 
Ei séfior Monti s Sierra se ocupa de las obras de la corta de Tablada, en Sevilla, 

denunciando que allí no se 1 ace nada, no obstante haberse expropiado por más de un 
mil.ón de p sttas fincas cuyo valor no excedo de 500,000. Solicita datos y expedientes 
relacionados con este asunto y expone su sospecha de que hay algún poder que se in
terpone para seáuir adelante y para que no se traigan los datos que solicitan los di
putados. /JD V oboBOÍl 

El ministro de Fomento ofrece traerlos, si no hay nada que a ello se oponga, per o 
de carácter parlamentario, porque no hay ningiln poder, grande ni chico, que so in 
terponga en estas cosas. 

Rectifican ambos y al manifestar el señor Villanneva ûe desde que él es mini.-.li o 
no se le ha pedido ningún documento sobre este asunto, el señor Burcll pide la pala. 
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bra; pero e! presidente suspende el debato por haber transcurrido las horas regla-
nientarias. 

Orden del din. 
Se aprueban los dictámenes concediendo el bronce necesnrlo para erigir las esta

tuas de don Manuel Gamo, don Eduardo Saavedra (ésta en Tarragon i ) y AlfonsoVill. 
Continúa la discusión del proyecto de ley regulando las relaciones entre las Com

pañías ferroviarias y sus aaontes. 
El señor Cervantes habla para alusiones, combatiendo e! dictamen de la Comisión 

porque en ól se proponen cosas que no se han hecho en parte alguna. 
¿Se buspende esta discusión y el Congreso pasa a reunirse en secciones a las 6'50. 
A las 7'\Cj se reanuda la sesión. 
Se da cuenta del resultado de las secciones y se levanta la sesión. 

De presupuestos.-Siguen las enmiendas. 
Madrid, 2o Octubre (12 noche). 

La Comisión de presupuestos del Senado iia dado dictamen esta larde sobre el pre. 
supuesto de Marina. 

El dictamen se l a leído a iltima hora de la sesión y el lunes comenzara su dis uslón. 
1 I presupuesto de (iuern sigue en estnaio de la Comisión. La dificultad principal 

estribü en el créi ito para el regimiento r e ferrocuniles y para la escuela preparatoria. 
El i resupuesto de Gobcm.ición continúa en estudio por la supcomisión correspon* 

diente. 
i e acuerdo con algunís manifestaciones nne hizo ayer el 8?ñor Francos Rodríguez 

al contestar a Pablo Iglesias, se ha presentado hoy la siguiente enmienda, que ha sidu 
aceptada por la Comisión, al proyecto regulancio las relaciones entre las Compañías fe
rroviarias y su persr nal: 

<'Para el cumplimiento de lo dispuesto en los párrafos anteriores (se refiere a lo 
que dice el artículo acerca del salario, jornada, etc.) se condicionarán la estabilidad 
de los funcionarios, agentes y obreros y las causas que puedan producir su separación. 

Se establecer; n igualmente las condiciones de la jornada, teniendo en cuenta las 
circunstancias de cada servicio ferroviario, subordinando a éstas el estudio y distribu
ción de los turnos deservido y haciéndolos compatibles para que las heras de trabajo 
y de descanso guarden la debida relación. 

Se fijarán también los salarios o sueldos con arreglo a las circunstancias de lu^ar y 
tiempo.» 

El marques do Cortinas ha formulado las siguien'es enmiendas a los articules 19 y 
22 del dictamen' 

Al artículo lü se ailadirá un tercer párrafo asi redactado: 
- Para loo efectos de este artícelo se entenderá que el laudo excede de las posibili

dades económicas de iu Conipaflla: .// Cuando Impldleso el cumplimiento de los conve
nios jndicia'es que tuviese celebrados con sus acreedores nj Cuando impidiese la 
amo llzación normal del material motor y de irans-iorts; n Cuando Impidiese el cúm
el' ienio de la marcha social o el pa^o del dividendo medio acordado a las acciones en 
los Itimos tres aflos. > 

El artículo 22 se redactará de la siguiente manera: 
' A partir del momento en qua e-tñ cumplido lo dispuesto en los artículos l.0, 2.', 

'". , 4.* y 5.° de la presente ley, será obligatoria para las Compañías ferroviarias y para 
el personal afecto a los servicios de tracción, movimiento, tráfico y vía y obras, cual
quiera que sea su categoría, someter a la lunta de conciliación o a¡ tribunal arbitral en 
•'i caso todas les diferencias colectivas o individuales oue en or len a los mismos inte 
Teses profesionales se susciten entre ellos, siguiendo los procedimientos indicados en 
«sta ley. 

Los empleado» de las oficinas centrales o de talleres quedaren fuera de las pres» 
Cripciones de la préseme ley. 

Firman el marqués de Cortinas, el conde de Santa Fngracia, López Monis, Sabater, 
Rosado y Qullón. 

E l debate ferroviario. 
El discurso del señor Cervantes combatirndo el proyecto de ferrocarriles tiene 

Importancia en este debate, pues aunque empezó por manifestar que hablaca por cuan» 
* propia, oo ocultó que pcrtcueciq tli '"OIS'Mlf ^ GOfflfitóiaicl Mediodía. 



Aiiii hablando por cnenla propia el orador, no es aventurado suponer que reflejaba 
la actitud de las Compañías ante el proyecto, cuyo luido era totnlmente desconocido/ 

Enipezó diciendo el señor Cervantes que había que tratar con gran cautela cnanto 
se refiere a capitales invertidos en ferrocarriles, porque el capital es eaencislmente 
cobarde y si se trata de herirlo 32 retraerá y no se dedicará a esta clase de negocio.1.. 

La mayor parte de los capitales invertidos en los ferrocarriles españoles son ex
tranjeros, y esta clrcnnstancla debe ser tenida en cuenta para la concordia. 

Luego sentó esta afirmación: El Estado no es copartícipe de las Compañías ferro
viarias, puesto que se lleva el 25 por 100 del producto, mientras que los accionIstas.Uos 
más buenos, apenas si pueden dlstibufrse el 4 por 100. 

Se fija principalmente en las Compañías del Norte y del Mediodía. Lo mismo en 
una que en otra Compañía e ¡isten líneas que no han sido subvencionadas y, por lo 
tanto, no se puede legislar solre éstas de la misma manera que sobro las de construc
ción subvencionada. 

En la red catalana solamente existe subvandonada la Ifnea de Gerona a la fronte
ra francesa con 12.000,030 de pesetas; por cierto que todavía no ha pagado el Estado. 

E l proyecto, además, a juicio del seAor Cervantes, es contrario a las leyes de 
concesión. 

Al efecto leyó una de estas leyes, en la que se dice que una Vez terminada la línea 
la Compañía queda en libertad absoluta de explotarla como ten;<a por conveniente. 

De aprobarse el proyecto se crearía una situación dificilísima alas Compañías, 
pues en ningún país de los en que se ha legislado sobre la materia so ha llegado a 
donde quiere llegar el ministro de Fomento. 

Terminó el señor Cervantes sil discurso diciendo que en ningún país del mundo se 
ha pretendido resolver una huelga cómo la de los ferroviarios por medio de una ley. El 
Estado de otros países no creyó que debía mezclarse en las relaciones de las Compa
ñías con loa obreros. La misma ley Brland, tantas veces citada, no pasó de proyecto. 

Los conservadores, y en general loa enemigos de' proyecto ferroviario, daban sin
gular importam ia al discurso del señor Ccrvatn.es, que, ciñindose a la parte estricta-
meme técnica de] proyecto, había aportado al debate un nuevo dato a la discusión: la 
acogida que dispensaban al proyecto las Compañías. 

El señor Salaberry, que tenia anunciada para hoy su Interpelación en el debate de 
los ferroviarios, no ha concurrido al Congreso, 

E l lunes imervendrá el señor Golcoechea en la discusión de este proyecto. 
Despuis lo liarán don Melquíades Alvarez y el señor Lerroux. 

Las Mancomunldade8.---Una petición. 
Madrid, 26 Octubre (12 nocheV 

La Comisión del proyecto de Mancomunidades se reunirá el lunes en el Senado 
Como el presidente, señor Rodrigáñez, marchará la seinnna próxima a París, parece 
que de haber dictamen no podrá quedar terminado hasta dentro de unos días. 

El diputado gallego don Pedro Sejane, en representadón de la Liga Acción Galle
ga,, ha manifestado ai ministro de Hacienda su deseo de que se tome en consideración 
la enmienda presentada"por el barón de Velasco al proyecto da ley de depósitos ffán? 
eos por la cual quedan exceptuada; de los beneficios de aquel proyecto toda clise da 
lanas y carnes frescas y congeladas, ya que sin esta a lición la ley lesiona los intere 
ses de Galicia canto beneficia los de las demás reglones. E l ministro prometió B K - J -
der los deseos de los representantes de Galicia, estimando justas sus pretenaionci-

J Los flscaJes sustitutos.--EI convenio franco-hisparTO. 
Acompañada del señor Ftancos Rodrígusz, visitó al ministro de Grada y Justicia 

en el Congreso una o i Isión de abogados fiscales sustitutos. 
Fl mini tro les prometí i llevar inmediatamente i l.is Cortes un proyecto da ley en 

el que se incluyan el re 1 decreto de 20 da junio últi no y el informe favorable del Su
premo sobre las pretensiones de les abogados fiscales sustituto^. 

Las negociaciones franco-españolas, que terminaron ayer, habían comenzado el 4 de 
Diciembre del año ultimo. 

Las clausulas del convenio se hallan redactadas en español y en francés. 
De realizar el cote o se encardaran el consejero do la Embajada de Francia y el jefe 

de la sección política dr] m.nister'o de Estado, señor Farrat. 
Sólo en el caso improbable de ana divergencia Importante volverían los negociado' 

res, señorea Garda Prieto y Geolfray, a conferenciar acerca del asunto. 

http://Ccrvatn.es


• Veriflcada la confrontación, se rnbrlcará el acuerdo, quedando ya sólo pendiente e 
«atado de {irn;a y de la ratificación posterior. 

lo!os los puntos puestos a dobate entre los negociadores estin absolutamente 
•"eaueltos. Solamente quedan fuera del convenio, aunque están consignados en las 
clausulas, los acuerdos para la resolución de dos extremos, y son: uno, la Comisión de 
"mites, trabajo prolijo que habrá de realizarse detenidamente. 
. Eapafla y ( rancia tienen ya otra de estas Comisiones que cumple la misión de estu» 
alar el territorio íronterizo del Pirineo, y pocas son les naciones que no tienen tal 
Problema. i1** 

Otro punto es la situación de Tánüer, España, Francia e Inglaterra continuarán ne-
«ociando la solución de este problema. 

La zona de influencia atribuida a España por el convenio franco-español de 1904 le 
8erá reconocida en el actual, sin otras diferencias en el Norte que las nacidas a conse
cuencia de la rectificad ín de límites en la parte del valle del Uarga y la concesión he
cha por nuestro país de una porción de territorio en el lado izquierdo de la zona Sur. 

España conserva, sin embargo, toda la zoi a de la costa frente a Canarias concedi
da por el anterior convenio, y en cuanto a Ifni queda un inlerland suficiente para su 
desarrollo y desenvolvimiento. 

En materia de Aduanas desaparece la intervención francesa en la zona española y 
queda también libre la zona española de toda hipoteca a favor del crédito militar fra.i-
ces, consecuencia de las operaciones de ocupación de Casablanca, haciéndose un con
venio de gírantía por las que España en su dia hubiera tenido en la zona francesa. 

Respecto a la cuestión del ferrocarril Tánger-Fe/, falta consignar un dato impor-
jante, Sabido es que para la construcción y explotación de la línea se constituye una 
sociedad hispano-franceaa, en cuyo capital tiene España una participación del 40 por 100 
g Francia el resto, pudiendo ser atribuida a otras naciones una participación del 
8 Por 100, conforme ya indicamos. Pues bien; además de esto, en el acuerdo se reco
noce a nuestro país la facultad de rescatar la parte de línea correspondiente a nuestra 
ôna de Influencia. 

Los señores Canalejas y García Prieto al llegar esta tarde al Congreso han recibido 
numerosas felicitaciones de diputados y senadores de todos los partidos. 
. El ministro de Eslado, hablando con los periodistas, ha ülcho que la rúbrica del tra» 
«do podrá hacerse el martes o miércoles. 

Las últimas diiicultades suscitadas se referían a la delimitación de un Mlóraetro en 
*< Muluya y a un morabito de la parte Sur, quedando allanadas cediendo nosotros ant
eas cosas. 

La comunicación a las potencias, del tratado, se hará de aquí al viernes próximo. 
Los periódicos, como es natural, dedican preferente atención al asunto; pero todos 

"0n muy parcos en los comentarios y sólo dos o tres se aventuran a decir que hoy es 
"n día de júbilo para Espa: a. 

Balance del Banco.—Fallecimiento. 
Madrid, 26 Octubre (12 nochejfi 

, Han aumentado: El oro, 641,956 pesetas. La plata, 1.599,163. Los billetes, 5.521,650 
•-as cuentas corrientes, 6.3S6,S15. El efectivo del Tesoro, 6,S53,%2. 

Ha fallecido el coronel Echagüe, hermano del condo del Serrallo. 
« Las clases pasivas.—Conferenc¡a.-—Denuncla. 
. Esta tarde se ha celebrado una importante reunión en el Centro general de clases 
Pasivas. 
. Se ha autorizado a la Junta directiva para que en nnión de loa representantes de 
'os centros de provincias que estén en Madrid en la próxima semana se acuerde lo que 
proceda contra el proyecto del ministro de Hacienda de arrendar Iss clases pasivas de 
C8Paila. 
. t-1 señor Coromlnas (don Ensebio) h^ conferenciado con el señor Canalejas, quien 
je ha onecido que en el Consejo de ministros que se celebrará mañana se tratará del 
Pago ¿a la subvención para la Exposición do Bellas Artes de Barcelcna. 

Don Benito Pérez Galdós ha presentado esta tarde una denuncia en el Juzgado de 
?uardia conlrn un prestamista de esta corte, apellidado Perelra, a quien acusa de ha» 
^rle esta'adounos 60,000 duros. En diferentes ocasiones le han sido preseniados a la 

rma p ijíarés por cantidades mucho mayores que las recibidas y valiéndose de su ce-
""era se le lian Mecho lirmar letras en blanco y le han desaparecido rnaW**** 10* 
carece entregó para el pago «lo» {torcedores. 



El juez de guardia admitió la denuncia y ordtnó la detención del denuncledo, JB' 
como que se efectuara un ríjj'étfo en el domicilio del nii3:iio por si se encontraba al* 
iún documento de los moncio.iados en la denuncia. 

Salvatslia en üétnd©. 
Lérlflo.—Ha desarrol ado su anunciada conferencia el señor Saluatella on el Cen' 

tro de Juventud Republicana ante gentío enorme. Hizo la presentación del orador el 
aeflor i-stadella. La síntesio de la conferencia del seflor Salvatella es la si ..uientc: Qua 
la l nión constiiuyóse con elementos trndicionalmente republicanos y elemenloa primor' 
dialmente nacional atas y que la fuaión de todos en una organización com n deb a asen' 
tar^e so' re la base de una coMiunidad ideal. No existiendo el momento de la constitu» 
c...'n de la con.ur.idacl ideal había que c, nc- nr cuefué un error. KVconozcamos también 
que no se ha logrado el propósito; pero lo mismo republicanos que nacionalistas estar 
moa por la República; si es imposble obtener una franca reciíicaci n, vayamosa ince* 
ra.T.er.tc a una diferenciación saludable para todos. En cuanto al porvenir, nadie puede 
temer que discurra por otro CRu:e que el federalista, pues ni para Cataluña ni para 
España ser a provechosa la nnión de nuestras fuerzas con las de otra» regiones que no 
imprimieran al movimiento seneral republicano un sentido ampliamo teaut nomlsta. 

El entusiasmo l e sido indescriptible. El se.̂ or oalvai II.', terminada au conferencia, 
ha salido para Madrid. 
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B l conflicto balkánico. 
I.onaro9,2e('I41). 

" E l periódico The Times publica un telegrama de Sofía diciendo que lea tropaa búl
garas llegaron a Karagach y lian comenzado el bombardeo de Andrinópolls, 

Las granados bñigaras han incendiado un barrio de esta ciudad. 1,200 soldadov 
turcos sc lien rendido a los búlgaros, que se han apoderado de Merrasch, 

Haravas, Sutllar y la estación de Andrlnópolia e&tdn en poder de loa búlgaros. 
Atenas, 26(1'50). 

En el paso de los desfiladeros de Sarataporon los griegos perdieron 18 oficiales y 
160 soldados y tuvieron 40 oliciales y 1,037 soldados heridos. 

Los pérdidas de loa turcos sen mucho mayorea. 
Victimas de la avlación."De la guerra. 

Berltn, 23(6'55). 
La Gacela délos Voseos dice que un aeroplano pilotado por tres oficiales rusos 

ha caído cerca de Tarnoso (Austria), que lan ío muerto uno de los oficiales y heridos 
hs otros dos, los cuales han sido detenidos como presuntos espías. 

Bolgrado, 23 (8*45). 
El Ejércitostrvin se ha apoderado de Ua/ut a las dosdo la tarde. 

Sotta, 26 (I1'21). 
Los búlgaros ae apoderaron en '<irl'ill3sé de 58 cañonea, gran cantidad de munido- , 

nes y dos aeroplanos militares que los turcos no tuvieron tiempo de utilizar. Al miair.o 
tiempo se apoderaron de grandes depó»lto8 de vívere». 

En Kotchana tomaron ios bíilgaros a los turcos dos baterías y gran cantidad de car* 
tuchos. 

Belsraflo, 28(ir43), 
Loa turco» abandonaron Uabuk sin resistencia. 
La noticia de la toma de Usbuk ha causado entusiasmo en Belgrado. 
En Kumanovo se apoderaron los servios de 55 cañonea de montaña, seis ametralU* 

/.ora» y otro material de guerra en gran cantlilad. 
En Sjenica ae apoderó el e ército servio ds trece cañonea y nunif rosos fuallea, 

¡ Han llegado a Belgrado 52-1 soldado» herido» en los campo» de batalla del Ueste y 
578 en la batalla da Kumanovo. 

La» pérdidaa totales de los servios ascienden 8 2,000 muertos y 000 herido», 
Los turcos han tenido -«.OOO muerto?. 
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